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Uma ideia falsa 
A Universidade é o principal elemento da vida 

economica de Coimbra 
Pre tendem alguns—r.não se- j 

rão muitos — que Coimbra p o s - ' 
sue já boje elementos de vida 
própr ia com que podia contar se 
viesse um dia a cair sobre esta 
desventurada terra o cutelo que 
a ameaça de morte pela extinção 
da nossa Universidade, ou t rans-
ferencia da sua Faculdade de Di-
reito. 

Querem outros admitir tam-
bém que a cidade procuraria 
imediatamente desenvolver as in-
dustrias locais e outros ramos de 
negocio p a r a sanar em poucos 
anos a grande failt^ que nos faria 
a Universidade. 

Não pode haver ideia mais 
i r ronea nem mais falsa e só os 
que não conhecem Coimbra, as 
suas circunstancias economicas, 
podem fazer semilhante afirma-
tiva. 

E' certo que esta cidade se 
tem desenvolvido muito, material-
mente e em todos os seus ramos 
de negocio e indust r ia ; mas por 
isso mesmo que teem sido cons-
t ruídos nos últimos 25 anos mais 
de 4 0 0 prédios e que o co-
mercio se tem ampliado pelos 
novos bairros, vendo-se hoje lojas 
de negocio por toda a parte , é 
qne a falta de tres mil pessoas, 
pelo menos, entre elas famílias 
de fortuna e rapazes que se não 
importam de gastar dinheiro á 
far ta , não podia deixar de influir 
profundamente na vida economi-
ca de Coimbra e feri-la de morte. 

Isto seria a maior das fatali-
dades para esta terra, que nunca 
mais tornaria a pensar em pro-
gredir, • • * m 

Seria uma falência pa ra mui-
tos proprietários e negociantes, 
seria a própria ruina do nosso 
município. Porque é bem que se 
en tenda que feita a extinção da 
Universidade ou feita só a extin-
ção ou transferencia da Facul -
dade de Direito, que é quase a 
mesma eoisa, muita gente emi-
graria de Coimbra em procura 
doutras condições de vida que 
aqui não teria, e assim, em vez 
de tres mil pessoas, entre acadé-
micos, professores, empregados e 
respectivas famílias, seriam moi-
tas outras a debandar daqui por 
lhes faltarem os meios de ganhar 
a vida. 

N e m nós queremos pensar 
nas deploráveis condições a que 
chegaria esta nossa tão quer ida 
e tão desventurada terra, se tal 
se viesse a dar I 

Não se i ludam: Coimbra 
precisa e precisará sempre da 
Universidade porque não pode 
encontrar outros elementos para 
suprir a sua falta. E não fica mal 
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Como o marquês de Santilhana 
já quer casar com Járila 
— Roman? Estava na penha. . . 

Mas - •. eu jà contei tudo. 
— Mas não m'o contastes a mim 
— Contei o à senhora. 
— Sim; eu, porem, quero ouvir 

outra vez. 
— E eu não t'o quero contar 
— Porque, formosíssima zagaia ? 
— É que depois tem se passado 

muitas co i sas . . . vi-o na f o n t e . . . 
A senhora esteve a bei ja- lo . . . e 
eu não quero falar outra vez nisso. 

— E se o Roman não vier ? 
— Então morrerei. 
— E porque has de tu morrer ? 
— Roman! Romani bradou a 

dizer-se isto para que lhe consa-
gremos todo o nosso amor, não 
só pelo que ela tem de util para 
a vida economica da cidade, mas 
também pelo que ela tem de t ra -
dicional e de honrosa para Coim-
bra, que durante centenas de 
anos só era conhecida pelo nome 
que tinha esse instituto. 

Julgar que Coimbra pode 
um dia encontrar meios de com-
pensação por qualquer outra 
forma, se por ventura lhe leva-s 
rem a Universidade ou lhe tira-
rem a Faculdade de Direito 1 . . . 

Nem se deve pensar em tal, 
muito principalmente neste mo-
mento critico que atravessamos, 
porque é p repara r mal a opinião 
publica, os que não gostam do 
estudante, que veem nele um ini-
migo da terra e dos seus habi-
tantes e que vivem com a falsa 
ideia de que Coimbra pode viver 
sem a Universidade. 

E depois, perguntamos n ó s : 
Quais hão de ser as indus-

trias que se devem criar em 
Coimbra para de algum modo 
a tenuar a crise da falta da Uni-
versidade ? 

Apontem-nas . 
Pois não vêem a crise indus-

trial qu? vai por toda a pâr te e 
que cada vez se agravará mais 
com o regimen da porta aberta 
na provincia .d 'Angola? 

Não vêem fabricas a fecba-
rem-se e outras em vesperas 
disso, a principiar pelo Porto, e 
ainda outras a reduzirem o nu -
mero de dias de trabalho aos 
operár ios? 

. Poder Coimbra passar sem a 
sua Universidade, sem a Facul -
dade de Direi to? 

Que i lusão! 
E' certo que esta cidade pos-

sue já hoje vida própria, que se 
tem adquirido muito á custa da 
mesma Universidade. Mas Coim-
bra nunca poderia ser o que é se 
não tivesse aí este instituto, f re-
quentado por mais de mil alu-
nos,, muitos dos quais vêem para 
aqui com as suas famílias e téem 
irmãos a es tndar no Liceu ? 

Coimbra tem progredido á 
custa da Universidade. 

Se l i a faltasse, era certa 
também uma grande redução na 
frequencia do Licen, porque tudo 
isto tem suas ligações, e assim 
ficariam para aí trezentos ou 
quatrocentos prédios desabi ta-
dos, ás moscas e aos r a to s ! 

Valha-nos Deus, ou antes 
valha Deus àqueles que vivem na 
doce ilusão de que Coimbra pode 
passar sem a Universidade, ou 
mesmo sem a Facu ldade de Di-
reito l 

— Socega, formosa donzela, e 
escuta as minhas palavras. 

— Dá-me as estrelas, disse Ja 
rila, curvando-se e puxando lhe pe 
los acicates. 

— Aqui as t ns. 
Jarila beijou-as e o poeta tra-

vou-lhe da mão, enternecido. 
— Jarila, porque me não has de 

tu amar a mim? Eu também tenho 
estrelas. 

— São de Roman, replicou Ja-
rila. 

— São minhas. 
— Não, são de Roman, que en 

bem as conheço. 
— Dout 'as . 
— Guardadas hei para quando 

o Roman vier. 
Jarila levantou-se e estendeu o 

braço para fóra da janela para que 
o sol lhe fizesse relusir os acica-
tes; mas a janela dava para o nor-
te e as esporas não poderam fulgir. 

— Que queres? perguntou o 
Santilhana. 

— Quero sol, quero luz. 
— Pois vamos procurar sol e 

luz. 
Seguiu Jarila o poeta, a assim 

Abram bem os olhos á evi-
dencia das coisas e não queiram 
ilndir-se nem iludir os outros. 

A Universidade de Coimbra 
tem muitos inimigos. Pois no d ia ! 
em que fôr decretada a extinção ; 
da sua Faculdade de Direito — I 
que é para o que se c a m i n h a — 
Coimbra ficará ar ru inada para 
sempre. Nada a poderá salvar. 

Teremos de viver a contem-
plar as belêsas com que a Natu-
rêsa fadou esta t e r r a ; poderemos 
falar da sua historia e da sua 
tradição, mas temos de colocar á 
ent rada da cidade o seguinte dís-
tico : 

Aqui existiu uma cidade pros-
pera e florescente morta pelos seus 
inimigos!... 

Tenham juizo! 
Recebemos a seguinte carta, 

com que nos conformamos inteira-
mente : 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra— 
Não desista V. d« aconselhar no s*'u jor-
nal, visto ter amor a Coimbra e à nossa 
Universidade, como tem provado, qur é 
preciso haver muito juuo. exilar mais 
conflitos entre gente d a terra' e estudan-
tes, a não ser que queiram a desgraça 
ide Coimbra. 

Fiquem sabendo, se "ainda teem du-
vidas, de qne a transfeVeDCÍà daí faeul -
dade de Direito de i.oituUa para o Porto 
é uma coisa que anda na mente ilalgui m 
que tem coiagem para o Íaíer. E só es-
perar o momento oportuno, que podia ser 
agora, mas que não é por ser ministro 
da instrução publieà o sr. dr. Sobral Cid, 
que nunca sancionaria semilhante trans-
ferencia. 

Não tenham juízo e depois queixem-
se. Deixem-se levar na fita e depois gas-
tem tempo t-m protestos, que hão de ga-
nhar muito com isso. 

Se um dia se vier a fazer a transfe-
rencia da referida Faculdade, será me-
lhor dizer-lhes que levem a Universidade 
toda, poique não, é com 100 ou 200 alu-
nos que Coimbra se poderá dar por sa-
tisfeita. 

Depois do mal não ter cura princi-
piem então a pensar em compensações, 
que hão de ser muitas e boas I 

Tenham juízo os que fingem desco-
nhecera importancia que teem estes con-
flitos e o grande mal que eles fazem á 
Universidade e a Coimbra. 

A policia do Porto que ultima 
mente tem estado nesta cidade, 
tem prestado os mais relevantes 
serviços em prol da protecção aos 
animais, não permitindo que estes 
s e j a m castigados baroaramente, 
nem tão pouco que condusam carga 
superior às suas forças. 
* Do Largo Miguet bombarda não 
deixaram já seguir algumas deu 
geueias para Penabova e uutros pon 
tos, cujos carros conduziam passa 
geiros em numero supe rk r à sua 
lotação. 

Tem sido muito louvado o seu 
bom serviço não só no de protecção 
aos animais, mas também no cum 
primento das posturas municipais-

Registamos com prazer estes 
factos que nós desejaríamos fossem 
imitados pela policia de Coimbra. 

Bela acção 
O aluno do Colégio Mondego, 

Arnaldo Ferreira, achou ontem uma 
bolsa de prata que entregou ao di-
rector daquele acreditado estabele-
cimento de ensino e DO sso amigo 
sr. Diamantino Diniz Ferreira, que 
logo foi depositar o objecto achado 
na í . a esquadra policiai. 

Acontecimentos em Coimbra 
Coimbra, a linda cidade univer-

sitária, esteve, nos primeiros dias 
da ultima semana, entregue a per-
turbações de certa gravidade. E se 
atentarmos nos motivos que deter 
minaram os ronflitos ali ocorridos, 
facilmente nos convenceremos de 
que, com tino e prudência,, tudo se 
poderia ter evitado. -E' preciso des-
conhecer por completo a grande so-
lidariedade que sempre se manifes-
ta entre estudantes, num meio aca-
démico como Coimbra, em que a 
tradição tem o mais extraordinário 
pader, para procurar justificação 
ao que ali se passou em razões que 
não podem com verdade ser invo-
cadas. 

A vida académica na velha ci-
dade do Mondego ó por vèses ad 
mirarei de dedicação e de sacrifí-
cio. E' ali que se fundam as gran-
des amisades que pela existencia 
fóra, não faltam nunca, porque são 
quasi sempre as melhores e as mais 
perduráveis. Sempre que um esíu-
dante é ou parece ser agravado por 
elementos estranhos, a academia 
inteira coloca-se ao seu lado e'to-
ma como sua ofensa que presume 
feita ao seu camarada. Foi o que 
sucedeu agora. Factos anteriores, 
que não esqueceram.ainda, prepa-
raram a atmosfera moral que, des-
de principio, muit > contribuiu parâ 
agravar um conflito quê, em outra 
ocasião, não poderia nunca atingir 
as proporções que, atingiu. Viu isto 
nitidamente o ilustre reitor da Uni-
versidade sr. Dr. Guilherme Murei 
rau que a academia inteira estima 
imenso, pela fórma como tem sabi-
do compreender a sua missão, acei 
tando com nobresa, quer as res-
ponsabilidades de chefe, no que 
respeita â organisação e á discipli-
na interna do ensino, quer aiuda 
uo ponto de vista em que soube 
colocar-se, tomando para si o difí-
cil papel de juis, numa causa em 
qae está empenhada a própria di 
gnidade académica. 

A atitude que assumiu é perfei-
tamente desassombrada e clara. 

Esteve ao lado da academia nas 
horas dolorosas que ela atravessou, 
e se o seu conselho prudente valeu 
de muito, a solidariedade moral de 
que deu exemplo muito mais con-
tribuiu decerto para aquietar os 
ânimos exaltados dos estudantes. : 

A sua conduta foi a de um ho-
mem avisado e inteligente, que se 
habituou no.convívio da mocidade 
a desculpar excessos e a compre-
ender, ainda nas manifestações 
mais desordenadas e tumultuosas, 
os rasgos de generosidade, que es 
capam muitas vezes ao olhos dos 

observadores vulgares. 
São a toilos os respeitos lamen-

táveis os sucessos de Coimbra; e 
cremos bem que a grande maioria 
da mocidade académica será a pri-
meira a sentir, com verdadeira dor, 
as funestas consequências de factos, 
a que só a força das circunstanciai) 
poderia ter arrastado algunns dos 
seus camaradas. 

E já que os acontecimentos co-
locaram mais uma vês em fóco a 
secular Universidade, tão combati-
da nos últimos tempos, mas nobi-
litada por tradições as mais admi-
ráveis, é preciso dizer-se que aque 
le importante estabelecimento está 
passando por transformações que o 
colocarão, dentro em breve, em 
honroso paralelo com os grandes 
centros intelectuais du mundo miei 
ro. A Faculdade de Direito, por 
exemplo, modificou se inteiramente 
nos últimos três anos. A autonomia 

atravessaram a gaieria, desceram a 
escada e entraram o segundo pa-
teo do castelo. 

Mas como o sol ainda ali não 
chegára, o marquês levou Jarila 
para fóra das muralhas. 

Quando a virgem se viu ao ar 
livre, quando sentiu a vegetação 
debaixo dos pês, quando os raios 
do sol lhe feriram o rosto, soltou 
uma exclamação de frenetica ale-
gria. 

— Olha, disse, lá está o vale. 
Ali estão as arvores, o arroio, os 
penedos, a gruta, a fonte, a minha 
vaquinha, as andorinhas . . . o roble 
de Maria, e acrescentou com o sem-
blante toldado de tristesa, ali está 
meu pai enterrado! 

— Pois eu lá te levarei ao vale, 
disse o poeta. 

— Sim, sim. 
— E tu queres vir comigo ? 
— Quero que me não encerrem 

naquela escuridão. Deixa-me ir ao 
vale! 

— Serás minha, não ê verdade? 
— Deixa-me ir para o vaie! 
— Sim, ámanhã serás minha 

esposa e en te levarei ao yale I 

— Sim> leva me "para o vale, 
quero sol! quero luz! 

e t ^ o b s n efe m w f 

Em que torna a fa lar o s r . Peres 
Que sin duda querrá á un moro; 
Lo que oividare a un Cristiano. 

: ROMANCERO. . 

Aqui está o senhor Peres, dis 
seram os escudeiros, reunidos no 
aposento do pagem Ele é que nos 
pôde èontar o que se tem passado. 

Peres entrou com passos lentos 
e ar misterioso, e sentou-se grave 
mente, olhando para o tecto, como 
se o preocupassem os mais profun-
dos pensamentos. 

— Senhor Peres, disse um pa-
gem, esperava-se a sua ctkgada 
com muita impaciência. 

— Porque ? Ha alguma coisa de 
novo ? perguntou o Peres, como ho 
mem que preUnde afectar ignoran 
cia, para dar mais importancia ao 
seu segredo. 

— Se ha alguma coisa do novo ? 
Pois o sr, Peres nfto sabe ? 

— Não sei nada, 

que lhe foi concedida assegurou-
lhe recursos que lhe permitem do-
tar o ensino com todas as condições 
que a moderna pedagogio aconse-
lha. O Instituto Jurídico é um labo-
ratorio admiravel de sciencias so-
ciais Ali se encontram, nas suas 
numerosas salas, em secções pró-
prias, segundo os diversos ramos 
de direito, todos os livros e revis-
tas que &So indispensáveis a uma 
perfeita cultura do homem moder-
no, que pretenda acompanhar a 
evolução jurídica e sociologica, e 
conhecer a sciencia que professa, 
não somente no campo teorico, 
mas sobretudo no terreno da veri 
ficação prstica. Nesse sentido, tem-
se ali progredido muitíssimo. O 
professor tornou se um colaborador 
do estudante, e o ensino passou a 
ser uma necessidade para o espiri-
to, desde que perdeu o caracter 
escolástico que tinha dantes. 

Quando uma Universidade, con 
vencida das suas responsabilidades 
scientificas, se decide a trabalhar, 
como positivamente sabemos que 
ali se trabalha em todas as Facul-
dades, ela representa alguma coisa 
na formação do espirito e do cara 
cter portuguez. Coimbra tem sido 
muitas vezes caluniada; mas e.sta 
mos certos de que não vem longe a 
hora em que a sua definitiva reabi-
litação ha de faz^rse. 

Propaganda de Portugal 
Mais uma vantagem teem os so-

cios da Sociedade Propaganda de 
Portugal. A casa de espectacnios 
da Praça dos Restauradores, Salão 
Chanteclair, concede aos socios da 
Sociedade o abatimento de 50 y/o 
nos logares de cadeiras e fautmils, 
ém todos os dias úteis, apresen 
tando se uma requisição passada na 
séde da Sociedaue e o respectivo 
bilhete de identidade. 

Infanticídio 
No domingo foi encontrado o ca-

daver duma creança de poucos dias, 
no boqueirão, ao Arpo Pintado. 

A criança, por sinal que era 
muito linda, thma um iôio de pa-
pei na boca e achava se embrulha-
do num pano preto. 

Seguudo o exame que o sr. sub-
delegado de saúde fez, a creança 
era ue tempo e devia ali ter sido 
colocada ha 20 dias. 

A policia liga este caso ao apa-
recimento das manchas de sangue, 
em Santa Justa, ha uns 20 dias. 

Lamentavel desastre 
Foi amputada a perna ao infe-

liz Aulouio Moro, da Pediultia, que 
na uus fícutt sut) um carro electrieo, 
quando pretendia sunir para ele. 

U esiado do pobre Floro não ê 
desesperado. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A m«sa da Irmandade do SS. 
da igreja de Santa Cruz celebra no 
proximo dia 19 a festa do Sagrado 
coração de Jesus. 

Pelas li e meia horas, missa 
Solene a grande orquesta e ás 17 
sermão, Te-Deum e encerramento, 
Sendo orador o r e v 0 conego Carlos 
Esteves de Azevedo. 

No mesmo dia, pelas 10 horas, 
na sacristia da Igreja, a mesa dis-
trioue esmoias pelos seus irmãos 
pobres e uoentes que a requeiram 
a bem assim pelos pobres mais ne-
cessitados da freguezia. 

P R O ' C O I M B R A 

DEFESA E PROPAGANDA 

— Pois com efeito não sabe na-
da ? quando toaqs sabem e o sr. 
mesmo confessou ao sr. marquês, 
que a tinha visto passar como um 
mocho proximo das muralhas I 

— Dessas coisas não deve falar-
s e . . • porque são coisas q u e . . . ê 
melhor catar. 

— Em muito ponca conta nos 
tem o sr. Peres, se juiga que não 
somos capases de guardar-lhe se 
gredo. Então somos nós alguns ta 
garelas ? 

— Não qnero dizer isso, mas o 
caso do moiro soube se e o sr. mar-
quês repreendeu me de eu andar 
sempre com estes contos. 

-«Puis en cá nào disse nada* 
— Nem eu. 
— Nem eu, repetiram muitas 

voses. 
— São coisas que afinal de con-

tas vem parar em encantamentos, 
ainda que pese aos que se riem. 

— Tornamos ao tema favorito, 
acudiu Marmita. 

— Para que ha de encaixar a 
carapuça em si, sr. Marinila, ? eu 
dingi-lhe alguma pergunta? 

— Qlhe, sr. Peres, se me eu 

Socios inscritos. Exemplos a seguir. A 
"Gazeta de Frankfort,, e a Universidade. 
Convite a jornalistas. Representantes do 
circulo de Coimbra. Toda a Direcção irá 
a Lisboa. A Saciedade e a Universidade. 

Socios inscritos, independente* 
mente das datas da inscrição: 

Eduardo Martins da Fonseca (Cabo Ver-
. de). 

José Henriques Firmino (Ançã). 
José Maria d'Oliveira (Foz do Douro). 
Joaquim Gonçalves Filipe (Soure). 
Dr. Bento Malva Matoso (Soure). 

O sr. Alexandre Pais da Silva 
comunicou que deseja ficar inscrito 
para o futuro com a quota anual 
de 3&600 reis. 

Igual comunicação já tiuha sido 
feita ha dias por seu irmão, o sr. 
dr. Adelino Pais da Silva, digníssi-
mo delegado do Ministério Publico, 
em Lamego, a qual já devidamente 
registamos cem merecidas palavras 
de louvor. 

Hoje registamos comomaior pra 
zer a do sr. Alexandrè Pais da 
Silva, que, como seu irmão, não es 
quece —o indeclinável dever que se 
impõe a todo o filho e verdadeiro 
amigo de Coimbra, 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra—só se pres 
tigia com tão honrosas e apreciá-
veis dedicações. 

# 

Quando ha dias estivemos em 
Lisboa, desempenhando a honrosa 
missão de que nus encarregára a 
Direcção da Sociedade, disse-nos o 
sr. Manuel Guimarães, director da 
Capital, orgão oficioso do Governo, 
que a Gazeta de Frankfort, um dos 
mais importantes diários da im 
prensa alemã, encarregara o seu 
correspondente em Lisboa de lhe 
dar todas as informações que po-
desse colher relativamente ás tra-
dições da Universidade de Coim 
bra, seu movimento scientitico, me 
todos e processos de ensino, etc., 
etc. 

Que relativamente ás Universi-
dades de Lisboa e Porto—nada pe-
dira o mencionado jornal ao seu 
correspondente, acrescentou. 

Extranhando nós que o facto se 
desse, o sr. Manuel Guimarães ex-
plicou : 

— Ê que para o exirangeiro a 
única Universidade que existe em 
Portugal — é a de Coimbra. 

— E para os portugueses ?—ata-
lhamos nós. 

— Para os portugueses, respon-
deu o director da Capital, ha tam-
bém uma grande e autentica Univer-
sidade, que ê incontestavelmente a 
de Coimbra; as outras começam 
agora a querer s^ lo, mas o certo é 
que uma Universidade não se faz 
em meia dúzia de anos. Coimbra 
ha de ser sempre — Coimbra t 

A Direcção da Sociedade vai di-
rigir-se ao mencionado jornalista, 
convidando-o a vir a esta çídade 
colher directamente as notas de in-
formação de que careça e oferecen 
do lhe amavelmente hospedagem, 
durante os dias que se demore nesta 
cidade. 

Outros jornalistas virão breve 
mente a Coimbra também por con-
vite da Sociedade. 

Eles dirão ao pais com toda a 
imparcialidade o que é hoje a Uni-
versidade de coimbrã e também o 
que representam o trabalho e os 

.progressos realisados pela cidade 
nestes últimos anos. 

* 

Como dissemos, em Lisboa esti-
vemos ha dias no desempenho de 
uma honrosa missão de qae nos 
encarregara a Direcção da Socie-
dade. 

Fomes ao parlamenio e aí nos 
dirigimos aos homens mais ilnstròs, 
da politica portuguêsa, procurando 
interessa-los nas reclamações qae 
formulamos em nome da cidade. 

Não ha duvida; todos nos rece-
beram com as mais cativantes aten-
ções e deferencias. 

Porém, pergunta s e : 
— Aonde estavam os dignos re-

presentantes do circulo ? 
Quem os viu?I 

Porventura desconheciam qae 
em Lisboa se encontravam os re-
presentantes da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbraf 

Quem nos respondei 
Como tudo isto é triste 1 . 
Como tudo isto é desconsolador 

e nos faz desanimar ! 
* 

A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra está 
resolvida a voltar dentro de poncos 
dias a Lisboa, e desta vez toda a 
Direcção, caso o sr. Presidente d© 
Conselho não apresente ao parla-
mento, como prometeu, a proposta 
de lei criando em Coimbra a força 
publica necessaria á manutenção da 
ordem e á segurança da cidade. 

Sem um corpo de policia nume-
roso, bem disciplinado e bem edu-
cado, todos sabem que é impossível 
viver-se tranquilo em Coimbra. 

* Sem a permanência de forças da 
guarda republicana, que policiem a 
cidade, principalmente de noite, não 
haverá socego possível nesta terra— 
que parece inteiramente conquistada 
por díscolos e quadrilheiros da peor 
especie. 

Tudo isto que aqui afirmamos 
com o maior desassombro e firmesa 
-sabe-o o sr. governador civil, como 
o sabe o sr. Presidente do Conselho, 
e isso nos garante que a Coimbra 
será feita justiça. 

Ss. Ex.4 ', como bons amigos 
desta cidade, não podem deixar de 
se interessar para que as justas re-
clamações da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra sejam 
atendidas com a necessaria e impe-
riosa urgência que as circumtan-
cias bem alto reclamam. 

Assim o esperamos. * 

A Direcção renne hoje, em ses-
são extraordinária, para tratar de 
assuntos importantes. 

* 
Nota final: Ao sr.' dr . Guilher-

me Alves Moreira, ilustre Reitor da 
Universidade, vai a Direcção signi-
ficar a mais viva simpatia pela di-
gníssima atitade assumida por soa 
ex.a perante os últimos e tão lamen-
táveis acontecimentos qae se deram 
nesta cidade. 

Sua Exm* pode ,contar com a 
mais firme e resoluta solidariedade 
da Sociedade de Defesa è Propaganda 
de Coimbra. Esta,-hoje meus que 

cumprir até ao fim, energica e alti-
vamente, e sem hesitações, o seu 
indecliÈaeet dever — de defesa da 
cidade! 

Com elementos perturbadores 
da ordem e dò socego da cidade, 
n io transige, não transigirá nunca, 
sejam eles de que categoria forem. 

Na Tip. da Çé&m §<S fflMSSé 

risse não fazia nenhuma arneira; 
pois quem é que deve acreditar em 
historias como a do moiro?! 

— 0 sr. Marinila está muito 
afoito depois do caso do moiro; 
como se o tivesse m o r t o ! . . . 

— Não o matámos ? 
— Pois não mataram t 
— Então vocemtcè acredita qne 

o moiro e s t á . . . 
— Vivo e são, sr. Marinila, e 

devorando quantos infelises passam 
pelo vale. 

— Ora vamos, sr. Peres, nós 
não somos como as velhas. O po 
bre do moiro é que, a esta hora, 
deve estar comido dos bixos. 

— Pois sim, fi3-se nisso! tor 
nou o pagem. 

— Deixemos lá o maldito infiêl, 
acudiu outro, e falemos da noiva. 

— Esperem por essa, redarguiu 
o Peres, cruzando uma perna sobre 
a outra e tornando a olhar para o 
tecto. Não estou para contar bisto 
rias, como diz o sr. Marinila! 

— Pelo que vejo não me que 
rem cá, disse Marinila; pois eu vou 
me embora; e sain fechando a porta 
sobre si com estrondo. 

Executam-se todos ns Malhos tipojrallçps 

— Agora, que já se foi o Mari-
nila, pôde contar ã sua vontade. 

— Não quero cansa-los còm his-
torias da carochinha! 

— Não faça caso do que diz 
aquele doido; nós todos damos muito 
credito ao que diz o sr. Peres. 

— A inveja é que faz falar o 
Marinila. 

— Vamos. 
— Falarei; mas cuidado não me 

interrompam. 
— Esteja descançado. 
— Não se ha de ouvir nem um 

pio. 
— Von começar. 
Tossiu o Peres e começou do 

seguinte modo: 
— Já sabem que o moiro fin-

giu se morto e que o levaram Gns-
mam e o? três irmãos Vargas lá 
por esses montes fóra. Ora pois; 
ia rompendo o dia quando voltou 
o senhor Roman .. 

— Rem o v imos . . . 
— Temos interrupções ? . . . 
— Caluda, deixem falar o sr. 

Peres só l 

(Continua J 
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CARTA DE LISBOA 
Da carta de Lisboa, do sr. 

dr. José d'Alpoim, para O Pri-
meiro de Janeiro, de ontem, trans-
crevemos o seguinte, com a de-
vida vénia: 

Tenho recebido varias cartas, 
algumas com paixão, pedindo a mi-
nha opinião sobre os acontecimen-
tos de Coimbra. Sinceramente, ain-
da não a tenho formada porque 
advinho exageros em todas as infor-
mações jornalísticas. Tenciono ir 
àquela cidade para saber a verdade. 
Parece me que agora, acaso enver-
gonhados do erro cometido e do 
enorme — eu ia a escrever irrepa-
ráve l !— mal feito à linda e odiada 
cidade, todos procuram desviar de 
si responsabilidades. São, alguns 
estudantes, inteiramente estranhos 
á origem do conflito? Não me pa-
rece, bem que se me não afigure 
fundamental a sua acção e me in-
cline a que houve logo excessos 
contra eles. Como explicar d'outra 
fórma que quasi dusentos estudan-
tes republicanos viessem, se a ques-
tão fosse inicialmente politica, soli-
darisar-se com os seus camaradas 
acusados de reacionarios ? 

Entendo que, por parte de al 
guns habitantes de Coimbra, houve 
atitude irreflectida e desastrada. Se 
Coimbra pudesse viver sem a Aca 
demia, ainda se poderia atenuar a 
hostilidade entre os chamados fu 
tricas e os estudantes. Mas Coimbra 
não pode: cresceria a herva em to-
das as ruas da alta, se a Universi 
dade desaparecesse ou a própria 
faculdade de Direito fosse dali des-
locada, e na baixa, o comercio re 
sentir-se-ia profundamente. Como 
é, pois, que os habitantes de Coim 
bra podem alimentar Intas e con 
flagrações com académicos ? 

Sei perfeitamente que a enor 
missima maioria da povoação, gente 
trabalhadora e honesta, não se as-
socia a essas violências: mas ha 
elementos desordeiros e exaltados, 
inconscientes do prejuiso assom-
broso feito á cidade, que se deixam 
arrastar apoz rancores funestíssi-
mos. Se não está no governo o sr. 
dr . Bernardino Machado que ama 
devéras Coimbra, se não é minis-
tro da instrução o talentoso e bom 
dr . José Cid que tem afecto entra-
nhado à Universidade, se não pre-
side a esta o ilustrado espirito, pon 
derado e pacifista, do sr . dr. Gui-
lherme Moreira, a estas horas Coim 
bra teria sofrido damnos de que 
não podia resarcir-se- Afirmo-lhes. 
E não é imbecil, criminoso, que al-
guns dos seus filhos tenham culpa 
da sua ruina ? Não ha sombra de 
exagero em tudo quanto escreve. 

Julgo, em minha consciência, 
que as forças policiais de Coimbra, 
quer por má direcção dos seus che-
fes, quer por escassez de numero, 
ou ainda pela antipatica hostilidade 
para com os estudantes, precisam 
de ser muito remodeladas e aumen 
tadas, afastando se os que a elas 
presidem. Digo-o sem rebuço. Pa-
rece-me que a actual policia de 
Coimbra, tal como se acha, não 
serve a ordem publica nem convém 
aos interesses da c idade . . • 

A outra parte da carta refe-
re-se á brilhante geração acadé-
mica do tempo de estudante do 
sr. José d'Alpoim, em que só ha-
via o Club Académico e só se 
publicavam jornais académicos 
literários, scientificos e artísticos 
e não políticos. 

J« gemando &opes ! 

—==H A D V O G A D O ZZZ ., • | 

Ru V i sconde da Luz , BO - COIMBRA | 

RARA ENERGIA 
De como a gente se aper-
feiçoa na convivência dos 

bons e dos fortes 
No Dictionnaire universel histo 

rique, etc., de 1810, encontramos 
um homem, Mnzzio Oddi, d'Urbino, 
celebre arquitetoque viveu de 1569 
a 1639, o qual, tendo caido no des-
agrado de Francisco de Medíeis II 
foi mandado encarcerar por este na 
fortalesa de Pésaro com proibição 
de falar e de estudar. «Semelhan-
te rigor (diz o Dicionário), fazia 
desanimar bastantes outros, mas não 
a grande alma do prisioneiro, que 
soube e ponde suportá-lo com uma 
coragem incrível. > Conseguiu fabri-
car tinta com pedaços de carvão dis-
solvidos em agua e negro do fumo 
que obtinha da própria lampada e 
como quer que houvesse a usar fur 
tivamente o papel necessário para 
isso, compôs diversas obras no de 
curso de nove anos que esteve preso. 

Não nos merecem interesse as 
obras de Oddi, que versam tão so-
mente assuntos da sua espesialida 
de, quer dizer: a arquitetura; mas 
ligamos todo o apreço á energica 
força de vontade, á coragem deve-
veras grande que o facto revela por 
parte do prisioneiro. 

Que sabe a infancia destas coi-
sas? Que sabe delas a mocidade? 
Quando ó, mesmo, que os adultos 
na sua generalidade se preocupa-
ram com semelhante ordem ch as-

Deixamos estes; ponhamos tam-
bém de parte os moços e refiramos 
os nossos reparos tão sómente ás 
creanças. Que lhes damos nós aí 
para ler e portanto para as exerci-
tar na arte de reflectir e pensar? 
Jornais, novelas, r o m a n c e s . . . E 
que se contém nessas publicações 
todas, senão inutilidades, banalida-
des e, ás vezes, peor do que isso, 
passagens escabrosas ou repugnan-
tes que só podem servir para lhes 
orientar mal o gosto e baralhar as 
faculdades não só do espirito como 
também e principalmente da alma? 

Para consentir em que as crean-
ças leiam essas inadequadas publi-
cações é necessário ignorar por com-
pleto que o melhor antídoto para o 
veneno das más companhias é o de-
licioso néctar das boas leituras, de-
vendo entender-se ppr isto não os 
primores de arte literaria que aí 
aparecem e que reputamos inúteis, 
mas sim aquelas que apresentam 
aos olhos dos pequenos leitores os 
mil exemplos de virtude e outros 
que permanecem ignorados e meio 
esquecidos na historia e que pode-
rão servir para elevar os sentimen-
tos e o caracter de quem ameaça ir 
até ao fim da vida, ignorando-os 
por completo. 

Luís LEITÃO 

Frederico ia K de Carvalho 
—=EEEEE ADVOGADO =É=Er— 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Monumento a Camões 
O curso teoiogico-juridico de 

1879 a 1880 que no dia 13 do cor-
rente se reúne nesta cidade, no Pa-
lace-Hotel, abrirá uma subscrição 
entre as gerações académicas de 
1878 a 1880 para ampliar o monu-
mento ao grande cantor das glorias 
nacionais Luis de Camões. 

O tesoureiro é o acreditado ne 
gociante sr . Julio da Cunha Pinto, 
na Avenida Navarro. 

No monumento será colocado o 
busto do grande épico, cuja obra 
está a cargo do distinto escultor sr 
Teixeira Lopes. 

Assalto e roubo 
Na madrugada de ontem foi as 

saltado o estabelecimento de mer-
cearia pertencente ao sr . David da 
Conceição, á Rua da Figueira da 
Foz, roubando-lhe os gatunos uns 
30 escudos. 

A policia procede ás necessarias 
averiguações. 

HORÁRIOS DE TRABALHO 

O comicio dos caixeiros 
Realisou-se no domingo, na sala 

da Associação dos Artistas, o comi-
cio promovido pela direcção e co-
missão de instrução e propaganda 
do Ateneu Comercial, para conse-
guirem a regulamentação das horas 
de trabalho, conforme foi já resol-
vido em comícios realisados em 
Lisboa e Porto. 

Presidiu ao comicio o sr. Anto-
nio de Moura Eloi, presidente do 
Ateneu Comercial, secretariado pela 
sr.* D. Laurentina Nogueira, da Fi 
gueira da Foz, e pelo sr Adelino 
Matos, do Porto. 

Usaram da palavra os srs. Ave-
lino Paredes, dr. Matos Miguens, 
João Garcia da Fonseca, Luiz Cou-
tinho Alves, Antonio Tomaz Fer-
reira, representante do Sindicato 
dos Caixeiros da Figueira da Foz, 
Severiano da Silva, representante 
da Associação dos Caixeiros de 
Pombal, Alberto Areosa, Antonio 
Pinheiro, pela União Geral dos Tra-
balhadores, Albertino Marques, pelo 
Sindicato dos Serralheiros, José Mo 
ta, pela Associação dos Barbeiros, 
Manuel Ribeiro de Faria, represen-
tante do comité dos empregad -s do 
comercio do Porto, Manuel Casalei-
ro, pela Associação dos Pedreiros, 
etc. 

Todos os oradores foram unani-
mes em elogiar o movimento dos 
caixeiros portuguêses, dissertando 
sobre a regulamentação das horas 
de trabalho, pelo que foram muito 
aplaudidos. 

O sr . Avelino Paredes apresen-
tou a seguinte moção, aprovada por 
unanimidade: 

«O povo de Coimbra, reunido 
em comicio publico a convite do 
Sindicato dos Caixeiros, resolve 
apoiar as suas justas reivindicações 
e pugnar perante o congresso na 
cional pela sua absoluta e imediata 
realisação. > 

O comicio de Coimbra seguiu a 
mesma orientação dos seus congé-
neres naquelas duas cidades. 

Foi enviado um telegrama ao 
s r . ministro do interior dando con 
ta da realisação do comicio. 

Receberam se na mesa telegra-
mas e ofícios de adesão dos sindica 
tos dos caixeiros de Guimarães, 
Caldas da Rainha, Torres Novas, 
Lamego, Guarda, Faro, Viaua do 
Castelo, Braga, S tubil, Famalicão, 
Covilhã, Tomar, da comissão exe 
cutiva da Federação dos Caixeiros 
(Porto), do nncleo da Mealhada; 
e das associações operarias desta 
cidade: União Geral dos Trabalha-
dores, artes graficas, serralheiros, 
canteiros, marceneiros, barbeiros, 
pedreiros e fabricantes de calcado, 

Sociedade de Defesa 
de Coimbra 

Coimbra, no lameutavel conllito 
que aí surgiu inesperadamente, tem-
se encontrado com a boa vontade e 
inexcedivel solicitude da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. 

Foi esta que pela franca c rapi-
da acção da sua direcção correu lo-
go a solicitar providencias da auto-
ridade, a demonstrar a grande con-

' veniencia de solucionar rapidamente 
o conflito e a mandar a Lisboa dois 
delegados seus, os srs. dr. Manuel 
Braga e Pedro Dias Bandeira, para 

] conseguir do Governo a reorgani-
| sação do corpo de policia civica em 
| Coimbra e vinda da guarda repu-
! blicana, conferenciando ali com os 

chefes dos diversos partidos políti-
cos para não pôr^m qualquer difi-
culdade ás pretensões desta terra, 

. que, m us do que nenhuma outra, 
precisa de ordem e tranquilidade. 

Infelizmente esses dois delega-
dos, que se viram desacompanhados 
das instancias doutras colectividades 
de Coimbra, viu-se igualmente iso-
lada dos representantes desta cida-
de no p irlamento, onde eles fizeram 
silencio absoluto. 

E ainda ha quem duvide da ac-
ção valiosíssima da Sociedade de 
Defesa e Prop ganda de Coimbra, 
ela que tanto tem feito já e está 
disposta a fazer, embora a suces 
são dos factos lhe vá levando o des-
animo e o desfalecimento! 

Mas aonde estão os deputados 
por Coimbra? 

Matinée 
No Colégio Português realisou-

se no domingo uma brilhante mati-
née para apresentação das discipu 
las da distinta professora de piano 
sr . 4 D. Adozinda Paiva e do apre-
ciado violinista, também professor 
do Colégio, sr . Raul de Campos., 

Executou-se o seguinte progra-
m a : 

Hino do Colégio Português, pelo or-
feon e grupo musical; Valsas para piano, 
a 4 mãos, pelas alunas Albina Paiva e 
Guilhermina Vieira; Canto coral infantil; 
Solo de piano, pela aluna OdeUe Serra; 
Solo de violino, pela aluna Natalia Gou-
veia; Orfeon; Solb de piano, pula aluna 
Maria Julia Perestrelo; Solo de piano, 
pela professora do Colégio, a sr.' D. 
Adozinda Paiva. 

Madame Butt*rfly, Selecção da opera, 
pelo grupo musical; Solo de piano, pela 
aluna Albina Paiva; Solo de violino, pelo 
Sr. Bronze Mendes; Solo de piano, pela 
Sr." Olinda Costa; Solo, pela aluna Caro-
lina Fernandes Costa; Solo de piano, 
pela aluna Guilhermina Vieira; Solo de 
bandolim, pela aluna Arminda de Barros; 
Solo de piano, pela aluna Assunção Ra-
malho; 3." Rapsódia portuguésa, dedi-
cada ao Colégio Português, pelo orfeon 
e grupo musical; Duo de violino e piano, 
pelos professores •sr.* D; Adozinda Paiva 
e sr. Raul de Campos; Hino do Colégio 
Português. 

Foi uma festa brilhante em que 
as alunas de musica do Colégio 
Português revelaram grande apro 
veitamento e algumas mesmo gran-
de vocação para a musica. 

A assistência era escolhida e nu-
merosa, dispensando grandes aplau-
sos a todos os executantes. 

A digna directora do Colégio, 
sr.» D. Adelaide Etelvina Pereira 
de Barros e as mais professoras da 
casa foram duma amabilidade capti-
vante para todas as pessoas que 
tiveram a felicidade de assistir a 
esta brilháritê festa. 

No intervalo da 1.* para a 2* 
parte foram servidos vinhos e doces 
finos a todas as pessoas presentes 

: A' sr." D. Adosinda Paiva e ao 
sr . Raul de Campos foram ofereci 
dos bonitos ramos de flores. 

Agradecemos o convite com que 
nos honraram. 

Distúrbios e fal ta de respeito 
A policia prendeu e enfiou para 

juízo o cocheiro José de Almeida, 
de 30 anos, por fazer grandes dis-
túrbios, cantar fora de horas e des 
obedecer e faltar ao. respeito á po-
licia do Porto, que aqui se encontra, 
quando o aconselhava a calar se. 

Juntamente com ele foram pre-
sos também José Rodrigues de Car-
valho, Filipe de Jesus e Adelino da 
Piedade, que foram postos em li-
berdade depois de pagarem a res-
pectiva multa por andarem a cantar 
fora de horas. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 8 

Ao escrivão do 1.® oficio, Al-
maida Campos, acção especial por 
letra, requerida por João dos Reis| 
e Maria Ricardina, residente no Ca-
sal de Santa Luzia, comarca de Pe-
nela ,contra José Martins da Silva e 
mu her, residentes no Espinhal, da 
dita comarca. 

Advogado, dr. Lusitano Brites^ 
— Ao escrivão do 3 0 oficio, Ror 

cha Calisto, acção comercial de ler 
tra, requerida por José Antonio 
Dias Pereira, residente nesta cida-i 
de, contra José Maria Cortez de 
Carvalho, residente na Ribeira das 
Ribas, comarca de Penacova. 

Advogado, dr. Frederico. 
Acção c<>mercial de letras, re 

querida por José Antonio Dias Pe-
reira, residente nesta cidade, con-
tra Francisco Mendes Monteiro, re-
sidente em Anobra, comarca ôe , 
Ondeixa . , . • ' • . . j 

Alvogado,.dr. Frederico. , 
Acção eivei de p r w s o ordina- ! 

rio, requerid? peíp bacharel Luzi»' 

tano da Silva Baltazar Brites, resi-
dente nesta cidade, contra Maria da 
Nazaré Teixeira Martins e marido 
José Martins da Silva, residente no 
Espinhal. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Durante a presente semano está 

de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão. 

Excetuado pela doença de 
estomago. Curado pelas 
Ululas Fink. 

Sendo o estomago o orgão que 
nos permite reparar cada dia o des-
gaste das nossas forças, claro é que 
toda a economia se encontra logo 
em más condições, desde que o es-
tomago tem um funcionamento de-
feituoso. Urge então vigiar cuidado-
samente a alimentação e tratar logo 
de seguir o tratamento das Pilulas 
Pink. E' necessário seguir o trata 
mento das Pilulas Pink, porque as 
Pilulas Pink regeneram, purificam 
e fortificam o sangue. Impõe-se esta 
necessidade, porque o funcionamen 
to dos orgãos só chega a deixar de 
ser o que era, porque o sangue 
deixou de ser bastante puro para 
os alimentar. 

NOTICIAS MILITARES 

Foi procedente desta forma que 
o sr . João Batista da Costa, que 
Vive em Lisboa, no edifício da es 
cola oficial do sexo masculino, ao 
Campo de Santa Clara, conseguiu 
curar-se promta e perfeitamente. 

Eis o qUe o sr. Costa no d i s : 
«As Pilulas Pink proporciona-

ram-me uma cura completa. Sofria 
horrivelmente do estomago havia 
muito tempo. Não digeria fosse o 
que fosse, tinha vomi]tos, e nauseás. 
Emagrecera imenso, e o resultado 
de tudo isto era sentir me muitís-
simo fraco, houve quem me acon 
selhasse que fizesse uso das Piluas 
Pink, e eu lembrei-me também que 
talvez estas pilulas conseguissem 
dar bom resultado, numa doença 
como a minha, em que todos os re-
medios empregados nada tinha feito 
até então. Tomei-as, e essas pilulas 
curaram me em pouco tempo. As 
dores desapareceram por completo. 
Agora, tenho bom apetito, e a di-
gestão da comida já não me causa 
o minimo sofrimento » 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis 6 
caixas. 

Deposito gera l : J. P. Bastos á 
C.* Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Subagente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa. Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

De luto 
Pelo falecimento de sua estre-

mosissima mie . está de luto o nos-
so querido amigo sr . coronel Au-
gusto Candido de Sousa Araujo, 
que actualmente se encontra no de-
sempenho duma missão importante 
em Lourenço Marques. 

S. ex.* sofreu também o pro-
fundo golpe de ver desaparecer 
uma netinha que idolatrava e para 
quem fugiam todos os afectos duma 
familia amantíssima. 

Compartilhando na dôr que tão 
traiçoeiramente feriu o ilustre ofi-
cial, daqui lhe endereçamos a mais 
sentida expressão do nosso sincero 
pezar. : i j 

Pela 5.a divisão 
Pediu para ficar em Coimbra, 

quando promovido a coronel, o te-
nente coronel Teotonio Moniz Bar-
reto do Couto* comandante do 5.° 
grupo de metralhadoras. 

— Pediu para prestar serviço da 
sua especialidade na guarnição des-
ta cidade, o tenente veterinário de 
artilharia 2, acumulando com o da 
Figueira da Foz, Antonio Julio Lobo 
da Costa. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 23 quando promovido a 
alferes, o aspirante a oficial do 
mesmo, José Maria Correia Car-
doso. 

Conferencia 
No quartel do 2.° grupo de 

companhias de saúde realisou a 16.a 

palestra educativa o aluno de me-
dicina, soldado da 2.a companhia, 
sr . Carlos Rodrigues. Versou o te-
ma : — Tobagismo, sua acção indi 
vidual e social,—mostrando estudo 
do assunto. 

Presidiu á sessão o sr. dr . Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Companhias de saúde 
Efectuou-se, ontem, no grupo 

de companhias de saúde, o sorteio 
das praças que hão de substituir as 
do quadro permanente que vão ser 
licenciadas no fim da escola de re-
crutas. 

Aguas 
Segundo a ultima analise às 

aguas para abastecimento da cida-
de, ela dá como muitíssima pura 
a da zona alta e muito pura a da 
zona baixa. 

Que m a t u l ã o l . . . 
Na passada segunda-feira res-

pondeu em policia correcional, no 
tribunal judicial desta comarca, Jo-

sé Maria de Almeida, um rapasola 
de Eiras, que teve a audacia de es-
pancar um pobre velhinho, do mes-
mo logar, tão velho que entrou no 
movimento da Patuleia, deixando-o 
basUnte mrguado. 

O rapazola teve o merecido cor-
rectivo; foi condenado em 30 dias 
de cadeia e outros tantos de multa 
a 10 centavos por dia. 

Falta de respeito ao hino nacional 
Por não se descobrirem quando 

a banda do 23 tocou o hino nacio-
nal, no passado domingo, na Aveni-
da Navarro, foram presos por um 
1.° sargento cadete, Antonio Tava-
res e José Roque. 

Transcrição 
E' do nosso brilhante colega O 

Primeiro de Janeiro, o artigo que 
publicamo subordinado ao titulo — 
Acontecimentos de Coimbra. 

Rusga 
A policia numa rusga que fez a 

algumas tabernas, capturou Pedro 
Marques, Avelino da Silva, Francis-
co Augusto, Manuel Correia, Manuel 
Marques, Albino Fernandes e Joa-
quim Pedro. 

Destes apenas foram enviados 
para o tribunal o Pedro Marques, 
por estar acusado em juizo pelo cri-
me de farto, e o Francisco Marques, 
também por furto e vadiagem. 

Ecos da sociedade 

ITÁLICO 

ANIVERSÁRIOS 
Amanhã, o sr. Henrtque Campos d'Al-

meida. 

ENFERMOS 

Deu entrada no Hospital da Universi-
dade, afim de ser operado, o ehtimado ne-
gociante desta praça sr. Prim Antonio de 
Figueiredo. 

— Tem estado muito doente o sr. Ino-
cêncio Gouveia, aspiraute telegrafo postal 

mm 

A F ^ E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

* * 

Trabalhos comerciais 
Na Ti)), da Bazeta de Coimbra 1 XUj OitH?p I «Oií v ííffJjJ i 

Penas de aços nacionais 
Recebemos uma caixa de penas 

de aço, de diferentes marcas, pro-
duto nacú nal da fabrica de Pedras 
Rubras. 

E ' c o m o máximo prazer que 
registamos a nova industria, certos 
de que todos os boas portugueses 
saberão auxilia-la, gastando d a s j e 
feridas penasj que são tão boas co-
mo as melhores estranjeiras. 

Os formatos são elpgantes e em 
todas as qualidades habituais, de 
forma que substituem perfeitamen-; 
te as importadas. I 

Ej acima de tudo, é justo pro-
teger todos aqueles que com tanto ; 
afinco procuram desmentir a rotina 
d* que em Portugal nada se faz de 
bom em industrias que se dizem 
privativas do estranjeiro. 

A nova fabrica, instilada no 
lindo logar de Pedras Rubras, alem 
de penas de aço,, produz também, 
8 com a máxima perfeição, botões, 
atacbes e demais produtos metalur 
gicos. 1 

Ainda os aconteoimentos 
O secretario do sr . ministro de 

instrução enviou ao sr. presidente 
da Camara Municipal de Coimbra, 
o seguinte telegrama: 

Ex."0 ministro lamenta os deploráveis 
acontecimentos dos últimos dias e espe-
ra que de futuro se não registem novas 
discussões entre académicos e a labo-
riosa população da cidade de Coimbra, de 
que v. ex.* é mui digno representante.— 
Secretario geral interino — Almeida Ri-
beiro. 

O sr . dr . Silvio Pelico respon-
deu com o seguinte: 

Ministro da Instrução — Cidade de 
Coimbra agradece gratíssimas manifes-
tações amigas de v. ex." Na vida social 
surgem agitações muitas vêses não per-
duráveis e oxalá desapareçam para sem-
pre. Cidade de Coimbra aprecia com 
vaidade a dedicação de v. ex.* que tanto 
está enobrecendo o nosso país. — O pre-
sidente — Silvio Pelico. 

— No domingo realisou se uma 
manifestação promovida por um 
grupo de operários ao Cemiterio 
da Conchada, para ser deposta uma 
corôa de flores na sepultura do in-
feliz José d'Albuquerque. 

A autoridade providenciou para 
que não houvesse qualquer nota 
desagradavel que fizesse resuscitar 
um. conflito que, para bem de todos, 
se deve considerar sanado. 

A cavalaria e policia civica es-
tavam postadas em diferentes pon-
tos, não sendo precisa a sua inter-
venção. 

No cemiterio discursaram os 
operários srs. Martins Yelindro e 
Maximiano Gomes. 

— Por terem terminado os oito 
dias determinados pela lei, foi an 
tem posto em liberdade o académico 
Alcides, por não se haver apurado 
qualquer responsabilidade directa 
no ferimento do policia. 

— Os alunos da Universidade 
estão assinando uma mensagem 
que vai ser entregue ao seu reitor, 
o sr. dr. Guilherme Moreira, lou-
vando a sua atitude perante o con-
flito que se deu. 

A mensagem será encerrada nu-
ma magnifica pasta. 

D I V E R S Õ E S 
Decorreu cheio de entusiasmo o 

baile realisado no domingo no Club 
Recreativo Conimbricense, promo-
vido por um grupo de senhora?, 
que merecem Justos • - * 

bela festa que proporcionaram aos 
frequentadores d?quela simpatica 
sociedade recreativa. 

A sala ostentava uma bela or-
namentação, cujo efeito era deslum-
brante. 

A's simpaticas organisadoras do 
baile das flores enviamos as nossas 
felicitações pela festa que realisa-
ram. • 

O Coimbra Centro tem marcado 
o proximo dia 14 para um baile de 
dicado ás damas que frequentam 
aquela florescente colectividade, que 
decerto será mais uma festa brilhan 
te que a direcção do Coimbra-Cen 
tro proporciona aos seu$ consocios 
e convidados. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite que nos dirigiram. 

Fes tas dá cidade 
A comissão promotora das fes-

tas da cidade, em sessão de segun 
da para terça feira, depois de ter 
resolvido realiza-las, acabou por de 
cidir não as fazer. 

Desânimos entre os comissiona-
dos levou os a tão lamentavel reso-
lução, pois que entre eles havia ele-
mentos de valor e de grande dedi-
cação, para que elas revestissem o 
maior brilhantismo. 

Pedem-nos que solicitemos da 
junta de paroquia de Santo Antonio 
dos Olivais, o regular funcionamen 
to do relogio pois que parado, co 
mo está, causa grande transtorno 
aos habitantes daquela populosa fre-
guesia, que em grande numero se 
ocupam em diversos serviços na ci 
dade. 

De esperar é que a digna junta 
dê as necessarias providencias, a 
fim de qiie seja remediada a falta. 

E' vergonhoso o estado em que 
se encontra o mictorio que está em 
frente ao edifício dos correios. 

Como está, é que não pôde ser 
para t r io da cidade, que »gora tem 
recebido e está para receber mui-
tos e ilustres visitantes. 

E' um descuido da parte do pes-
soal encarregado da limpesa e por 
pedimos á Camara que lhe reco-
mende mais um pedaço de boa von-
tade e cuidado no desempenho dos 
seus serviços* 

Modernamente a questão vital 
das sociedades é a instrução e 
educação do povo. 

Todos os esforços se conjugam 
no sentido de fa\er das democra-
cias contemporâneas a aristocra-
cia verdadeira e real, a aristo-
cracia do espirito. Difundem se 
por toda a parte os centros edu-
cativos, pretende se, com ra\ão, 
elevar o nivel intelectual e moral 
da sociedade, dando a todos os 
indivíduos os conhecimentos que 
lhe hão de servir para vantajosa-
mente entrar na luta pela vida. 

E' principalmente para as 
classes operarias que se voltam 
as atenções dos poderes públicos 
pondo ao dispor dessa enorme 
multidão de oprimidos a instru-
ção a que tem direito. 

Todos os homens de hoje, po-
líticos, pensadores, homens de le-
tras e homens de estado, reconhe-
cem este direito incontestável que 
o povo tem á instrução, e, neste 
sentido, se dirigem as reformas 
governativas. 

Sendo a democracia o governo 
saído do povo, feito e consentido 

j por ele, é necessário que o mesmo 
i povo, que cada um aos cidadãos 
j de uma nacionalidade possa e 

saiba governar se. 
E assim é que se considera 

como principio fundamental para 
a existencia das democracias a 
instrução e educação gerais. 

O aumento de instrução que 
as classes obreiras adquiriram 
nos últimos anos ê que tem pro-
duzido esses g r a n d e s movimentos 
operários que são o pronuncio 
bem visível do despertar da cons-
ciência colectiva. Não falo desses 
movimentos de reivindicação para 
lhes louvar os erros e os crimes 
porque estes são a lógica conse-
quência da exaltação de animo e 
da falta de ponderação e descer-
nimento de que ainda hoje enfer-
mam quasi todas as classes sociais 
è principalmente as operarias. 

Anima los porque eles concre-
tisam apesar de tudo um pro-
gresso real na vida dos povos. 

Para alguns são as revoluções 
operarias gestos simpáticos e re-
dentores ; para outros são as terr\-
pestades produzidas pelos ventos 
que se semearam. Estes últimos 
acusam as democracias de terem 
dado ao homem a posse de direi-
tos e vantagens que ele não per-
cebe nem compreende. 

Começaram pelo fim, di\em. 
Primeiro que tudo devem dar ao 
povo a consciência de si proprio, 
formar-lhe o caracter e o espi-
rito, educa lo, instrui lo, para 
não se correr o risco de anarqui-
sar a sociedade, entregando aos 
seus membros armas perigosas de 
que não sabem usar. 

Talvez qne os que assim pen-
sam tenham rabões para o fa\er, 
talvez. Mas agora não é tempo 
de recuar. 

Desde que as revoluções poli-
ticás e sociais que derribaram as 
instituições antigas, declararam 
que o homem era um ser racional 
e livre, não é licito ter duvidas 
Importa concorrer para que o 
homem seja o que a revolução 
quiz que ele fosse. De pouco vale 
dizer se que se começou pelo fim. 
O que urge é terminar a grande 
obra de emancipação e liberdade 
que o trabalho de tantas gerações 
passadas radicou e cintentou. 

A vida é uma óptima lição 
para os indivíduos como para os 
povos, e o raciocínio e a expe-
riencia indicam que se deve com-
pletar o trabalho começado. 

Ha a desencorajar os mais 
ousados o odio de alguns, a in-
diferença de tantos, a deficiencia 
das forças de cada um ? Que im-
porta se no fim nos espera a sa-
tisfação de consciência que segue 
sempre a execução dos grandes 
intentos! Se o mar não tivesse 
escolhos e perigos não haveria 
marinheiros audazes, nem Portu-
gal teria a mais bela das suds 
glorias, os Luziadas. 

Quem, ao encetar qualquer 
trabalho, por insignificante que 
seja, tiver erji vista toda a huma-
nidade, deixando de pensar ex-
clusivamente em si, terá nessa 
consideração o mais seguro apoio 
contra todas ss dificuldades e a 
mais certa e consoladora recom-
pensa. 

Trabalhar para a transfor-
mação social é um dever que pesa 
sobre toda a gente. Porque, se 
a revolução politica está feita no 
nosso pàts, não está completa a 
revolução do espirito. Mas se 
lançarmos mãos a esta grandiosa 
tarefa de ilustração e solidarie-
dade, com coragem, com fé, com 
amor e preserverança, em duas 
gerações a sociedade po»-ttíguesa 
estará inteiramente transforma-
da. Será uma sociedade nova, 
com mais força e mais vidd, mais 
liberdade e mais luz, e 0 futuro, 
hoje tão incerto, alargará infini-
tamente os seus horisontes. 

NEVES RODRIGUES. 

José Paredes 
Ã G Y G G A G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, f.° 
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^ L T D I A 

L y d i a , p o r t o d o s o s deuses 
p e ç o me q u e i r a s d i z e r : 
s e i n d a S y b a r i s t e a g r a d a 
q u e p r e s sa t e n s de o p e r d e r ? 

P o r q u e n ã o f r e q u e n t a o c a m p o 
n e m s o f r e o sol e a p o e i r a , 
e , a t r e v i d o l e g i o n á r i o , 
e n t r e os m a i s n ã o enf i l e i r a ? 

J á n e m c o m d e n t a d o s f r e i o s 
d o m a c a v a l o s g a u l e z e a ; 
j á n ã o desce a o f l avo T i b r e 
c o m o e la faz ia ás yezes . 

O azei te ? E ' s a n g u e de v i b o r a 
p ' r a S y b a r i s , b o j e e m d i a . 
J á n ã o t e m n ó d o a s n o s b r a ç o s 
d a s a r m a s q u e a n t e s t r a z i a . 

N o s a p i e n t e a r r e m e s s o 
do d i sco , se o m a n e j a v a , 
ou o d a r d o , m u i t a s vezes 
a l é m d a m é t a o s l a n ç a v a , 

E b o j e e n t ã o , p o r q u e se e sconde ? 
A s s i m , n a p e r d a d o s l a re s 
de T r ó i a p r o c e d e o f i lho 
d e T h e t i s , d e u s a dos m a r e s . 

D e s f a r t e , o t r a j o v i r i l 
o n ã o t r a i u ; n e m a s o r t e 
o a r r a s t o u sem v o n t a d e 
ás a r m a s l yc i a s , e á m o r t e . 

I, 8. 

M. CARDOSO MARTHA 

Entre portuguêses 
Em Pelotas, Rio Grande do Sul, 

deu-se uma lamentavel ocorrência 
entre dois portuguêses, ambos de 
esta cidade, de que resoltou ser 
um assassinado a tiro 

Joaquim Marta Ponce, sapatei-
ro, irmão d<T„nosso amigo sr Saul 
Gosta, e AfadueFj Simões, oleiro, que 
em Co til bra r e n d i a m este em Santa 
Clarke aque^-ana rua Direita, tra-
VajífPfiVâíe i (zões devido a ani-
móSidadft entre suas mulhores, por 
questões intimas. 

O Simões, saindo esperou o seu 
contendor e disparou sobre ele, in 
do ama bala alojar-se-lhe na espi-
nha dorsal. 

O desgraçado foi levado para o 
hospital, onde faleceu pouco depois, 
indo o seu agressor apresentar-se 
á prisão. 

A viuva ficou nas mais precá-
rias circunstancias com dois filhi-
nhos menores, valendo-lhe a dedi-
cação dum português sr . Francisco 
Santos, director do Coliáeu Pelo 
tense, e de sua esposa que socor-
reram a infeliz, conseguindo anga-
riar meios para a viagem para Por-

A infeliz viuva já chegou a esta 
cidade acompanhada dos seus dois 
filhinhos. 

Força publica 
Não nos consta que até ontem 

tenha sido apresentado ao parlamen-
to o projecto de lei reorganisando 
a policia cívica de Coimbra e esta-
belecendo aqui a guarda republica-
na , como foi prometido aos delega-
dos da direcção, da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
que foram a Lisboa. 

Estimaríamos ver secundado es-
te pedido pela Camara Municipal e 
Associação Comercial. 

Excursão a Coimbra 
A benemerita e patriótica Socie-

dade Propaganda de Portugal, rea-
lisa a sua 5.* excursão a Coimbra, 
Lousã. Penacova e Condeixa, nos 
dias H a 24 do corrente mês. 

1.° dia, 2f de Junho (domingo. 
Partida de Lisboa no rápido das 
8,30; chegada a Coimbra e recepção 
pela camara municipal: almoço ás 
13 horas; visita á Universidade, 
Jardim Botânico, museus etc; pela 
tarde, passeio de carruagem a San-
to Antonio dos Olivais, Picouto dos 
Barbados a á afamada mata de Val de 
Canas; jantar às 20 horas. 

2.® dia, 22 de Junho. Pequeno 
almoço em Coimbra; partida para 
a Lonzl em automovel, pelas 9 h> 

,ras; chegada pelas 10 l / t á Louzã 
SB Visita ao Pico das Ermidas, ruí-
nas do Castelo, e ás formosas pai-
sagens de Arinto e da Aloheira; 
pelas 13 horas, almoço no Reguei-
ro, belo soito de Castanheiros; du-
rante o almoço dançará um rancho 
de tricanas as carateristicas danças 
regionais; regresso a Coimbra pe-
las 16 horas. O resto da t^rde pôde 
ser aproveitada na volta pela Con-
raria e Escola Agrícola, ou em qual-
quer outro passeio pelos arredores 
da cidade; jantar ás 20 horas 

3 0 dia, 23 de junho. Pequeno 
almoço em Coimbra e partida, ás 9 
horas, para Penacova, em que se 
irá apreciando a formosa estrada 
qae liga estas localidades; recepção 

em Penacova; visita ao Mirante Ma-
t u e l Emidfo; almoço pelas 12 ho-
ras ; partida de Penacova pelas 14 
e chegada pelas 15 Vi a Condeixa, 
onde visitarão as ruínas de Condei-
xa-a-Velha, a pitoresca nascente de 
Alcabideque e queda de agua da La-
pinha; regresso a Coimbra pelas 18 
horas; jantar ás 20 Nsssa noite te-
rão os excursionistas ensejo de apre-
ciar as tradicionais fogueiras de S. 
João, em recinto reservado, que 
oportunamente se anunciará. 

4.® dia, 24 de junho. Almoço de 
garfo em Coimbra, pelas 10 horas; 
partida no rápido das 11,15 e che-
gada a Lisboa ás 14,31. 

Concurso inter-escolar 
Findou ha dias a classificação 

dos exercícios dirigidos ao concurso 
inter escolar aberto pela humani 
taria Sociedade Protectora dos Ani-
mais, de Lisboa. Este concurso que, 
de ano para ano, vai aumentando 
em concorrência, devido aos fins 
altruístas que propaga e advoga, 
teve agora uma concorrência que 
merece registo especial. 

A pedido da Direcção da Socie 
dade Protectora dos Animais, de 
Coimbra, este circulo fez-se repre-
sentar p r quasi todas as escolas 
de que se compõe. E não se pode 
dizer que a sua representação foj 
diminuta comparada com outros cír-
culos de maior numero de escolas. 
Antes pelo contrario. 

Publicamos a seguir os nomes 
dos alunos que foram premiado?: 

Com o primeiro premio de me 
rito absoluto, foi premiada a me-
nina Maria Fernanda Freitas, da 
escola de Santa Cruz. Os prémios 
de mérito relativo couberam aos 
meninos José.Bartola, da escola de 
S. Martinho do Bispo; Francisco 
Galvão de Sousa Cbicharro, do Co 
legio ,de S. Pedro, e Eduardo Ba-
ptista de Matos, da escola de Santa 
Cruz. Ainda houve três prémios ex 
traordinario* que foram distribuídos 
pelos meninos Antonio Paulo, da 
escola da Sé Nova; Manual Piteira 
dé Carvalho, da escola de Santa 
Clara, e J^sé Neves Ferreira, da 
escola de S. Joã-> do Campo. 

Alem destes prémios ba ainda 
diplomas para os outros concorren 
tes. 

Os professores teem tambem 
um lindo diploma comemorativo 
deste concurso qué será distribuído 
pela mesma ocasião. 

Ainda não está marcado o dia 
em que se realisa a sessão soléne 
para distribuição destes prémios e 
diplomas. 

Objecto perdido 
Perdeu-se um broche de ouro 

cravejado de rubis e brilhantes, que 
pode ser entregue, pala pessoa que 
o tenha achado, na Rua dos Loios, 
6, 1.°, onde receberá alviçaras. 

PELO DISTRITO 

Os povos do concelho de Poia-
res representaram ao sr. ministro 
do fom nto pedindo o estudo de 
uma estrada que partindo daquele 
concelho siga â ponte de Penacova, 
atravessando varias povoações mais 
importantes do referido concelho. 

i A iesta dos funileiros 
No domingo, realisou se a festa 

da associação de classe dos funi-
leiros, para comemorar a sua reor-
ganisação e ainda para a entrega 
da bandeira que estava em poder 
duma comissão de socios. 

A's 5 horas, uma salva de mor-
teiros anunciava o principio da festa. 

A's 10 horas foi aberta a expo-
sição dos trabalhos de funilaria exe-
cutados pelos socios e onde se viam 
objectos de fino gosto e manufatu 
rados com arte e esmero. 

Esta exposição é a primeira neste 
genero que se realisa em Coimbra 
e bom seria que as outras associa-
ções lhe seguissem o exemplo-

Depois de constituído o juri para 
o certamen de prémios, c ube o 1.° 
premio a uma cafeteira executada 
pelo sr. Arlindo Seco: o 2.°, a uma 
cafeteira executada pelo sr. André 
Figueiredo; o 3.°. a uma almotolia 
executada pelo sr. Joaquim Augusto. 

Os prémios distribuídos foram 
um tinteiro, uma cigarreira e um 
copo de alumínio. 

A' tarde realisou se uma sessão 
soléne, a que presidiu o sr . Maxi-
miano Gomes, secretariado pslos 
srs. Arlindo Seco e Antonio Cabral. 

Usaram da palavra os srs. José • 
Luiz, Manuel Casaleiro, Domingos ' 
Dias da Cruz, Joaquim Olaio. Artur • 
Gaspar, Batista Duarte, Maximiano 
Gomes, etc. 

Nesta altura os srs. Francisco 
Batista Duarte e Emidio Manuel1 

entregam a bandeira á comissãoj 
administrativa da associação. 

A' noite houve arrematação dos 
objectos expostos, sarau e baile. 

E assim terminou esta festa, 
que deixou em todos os assistentes 
as mais gratas recordações. 

Acidentes do trabalho 
Nomearam já delegados ao tri-

bunal especial de árbitros avindores 
que ha de julgar as causas dos aci-
dentes do trabalho, as seguintes 
associações de classe: 

Marceneiros — Evaristo Rodri-
gues. 

Barbeiros — Domingos Melo e 
Albano dos Santos. 

Canteiros — João Antonio dos 
Santos. 

Hoje e amanhã reúnem se para 
o mesmo efeito as associações dos 
pedreiros, carpinteiros e artes gra-
ficas. 

As classes que não tiverem as 
suas associações reorganisadas po 
dem reunir-se em sessões magnas 
e nomear os seus delegados. • 

Canteiros 
Reuniu se ontem a assembleia 

geral da associação de classe dos 
canteiros, que nomeou uma comis-
são administrativa composta dos srs. 
Joaquim Fonseca, Carlos Caldeira, 
Antonio Gomes, João Geraldo e 
Jo^é Ferreira e resolveu aderir con 
di -.iooalmente a qualquer movimen 
to que a classe de canteiros de 
Lisboa queira levar a efeito para 
combater o cimento armado. 

Marceneiros 
Reuniú-se a assembleia geral 

dos marceneiros que resolveu: 
Dar por terminada a sindicancia 

á direcção, reclamada por alguns 
socios, com honra para as duas 
partes; dar a demis-ão pedida pelo 
4.® secretario Albertino da Graça, 
nomeando para o subsi t íir Alfredo 
Silva; protestar contra a morte do 
operário Alôuquerque. 

Depois de discutida a forma co-
mo alguns operários cumprem o 
horário, foi resolvido que todos o 
cumpram conforme a tabela ba 
anos conquistada. 

Pedreiros 
Reúne se hoje, ás 19 horas, a 

assembleia geral da associação de 
ciasse dos pedreiros, para tratar de 
assuntos de interesse para a mesma 
classe. 

Reunem-se amanhã: 
Artes Gráficos — A' 21 horas, 

a assembleia geral, para nomear 
delega 'los ao tribunal dos acidentes 
do trabalho e outros assuntos. 

A séde desta associação é no 
Pateo da Inquisição n.° 11 (antigo 
Centro Republicano). 

tomar parte nos referidos exercí-
cios. 

— No passado sabado faleceu o 
alistado da l . a secção Antonio Lei-
te, que era bastante estimado pelos 
seus superiores e camaradas. 

O seu funeral efectuou-se no do-
mingo, incorporando se nele grande 
numero de alistados, devi lamente 
uniformisados, sendo portador da 
chave do caixão, que ia cober>o com 
a bandeira nacional, o capitão sr. 
Luís José da Mota. 

Em sinal de sentimento foi en-
cerrada a séde da Sociedade, saba-
do e domingo, e na fachada foi co-
locada a bandeira a meia baste. 

^ I M X J N G I O r * 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

TELEFONE 482 

Excursão á Batalha e a Leiria 
Esta anunciada excursão jà não 

se realisa no proximo dia 21, como 
fôra noticiado. 

Foi adiada para dia que oportu-
namente se dirá. 

Sociedade I. M. P. n. 10 
No proximo sabado, às 21 ho-

ras, reúnem em sessão conjunta a 
direcção e conselho fhcal, para tra-
tarem de assuntos de grande im 
portancia, pelo que se pede a com-
parência de todos os membros des 
tes dois corpos dirigentes. 

— São por esta fórma avisados 
os alistados que ainda não tinham 
pago nenhuma quota do corrente 
ano. de que as devem pagar todas 
ou parte, até sabado proximo, sen-
do eliminados aqueles que o não fa-
çam. 

— Como brevemente devem co-
meçar os exercícios de campo, o 
sr. director da instrução manda lem-
brar aos alistados da 2 * secção, 
com instrução, que nâo devem fal-
tar á instrução, a fim de poderem 

ULTIMA HORA 
A' hora em que o nosso jornal 

entrava na maquina foi nos comu-
nicado qua o sr Presidente da Ca-
mara enviou ao sr. Presidente do 
Ministério, o seguinte telegrama a 
proposito dos últimos acontecimen-
tos : 

Ex.m0 Presidente do Ministério. 
— Lisboa. — Acontecimentos últi-
mos exigem inadiavelmente a guar 
da republicana em Coimbra e a re-
modelação da policia cívica. 

Urgentíssimo. 
Camara Municipal de Coimbra 

perante V. Ex.a já por duas vezes 
apresentou este problema grave, 
porque em Lisboa esteve com V. 
Ex.a o Vice Presidente Antonio Lei-
tão e depois o Presidente Silvio Pé 
lico. 

O sr. Governador Civil deste dis-
trito, com o qual conferenciamos, 
acompanhados da Sociedade de De-
fesa e Propaganda e da Associação 
Comercial, tratou oficialmente do 
assunto. 

Interpretando a opinião, com 
fundados motivos alarmada, da ci-
dade, solicitamos de V. Ex a mais 
uma vez providencias. 

; Confiamos sempre na dedicação 
cívica de V Ex.4. — O Presidente, 
Silvio Pelico. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Beja. o juiz de di-

reito sr. dr. António Eduardo Go-
dinho, de Poiares, para onde foi 
transladado o cadaver 

O nosso pezame "à familia do 
extinto, que era um considerado 
magistrado. 

— Tambem se finou o sr. Joa-
quim Ruas, irmão do académico da 
Universidade, sr. Umberto Ruas. 

O cadaver seguiu desta cidade 
para Pinhel. 

— Ontem faleceu no hospital da 
Universidade o sr. Manuel Antunes 
Barreira, irmão do sr. Justino An-
tunes Barreira, a quem apresenta-
mos, assim como ao resto da fami-
lia enlutada, as nossas condolências. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,Í6 litros) 
» branco. . »< k 
» amarelo. » » 
» rajado . • 
» frade . . . 

Trigo branco . . 
» tremez .. 

Milho branco .. 
» amarelo.. 

Centeio 
Azeite (decalitro) 2 / 6 9 0 e. 
Grão de bico graúdo 
Batatas, 400 a 

Libras, 5 /150 . Ouro 13%. 

> 
» 
» 
» 
* 

i 
» » 

700 
900 
700 
550 
610 
640 
620 
540 
460 
500 

2 / 7 0 0 
i/000 

380 

MAUS SINTOMAS 
Se digeris mal, se sentis coimbrãs ou 
pesaaez de estomago, não tomeis 
drogas inúteis e sujritai-vos stm-

ptesmenie ao regimen do 

PHOSCAO 
(Antigamente PHBSPMCAO) 
No espaço de alguns dias todos 

esses encomodos terão dèsapare-
cido por completo. Ataiento ideal 
dos tnemicos, dos convalescentes, 
dos velhos. 

R E M E S S A G R A T U J A 
Duma c a i x a p i r a exper ienc ía 

DEPOSITO: EORTISY Hermanos, 32 flos 
pilai, Barcelona, (Espanha) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio de Albuquerque, ser-

vente dos Correios e Telegrafos, e 
Maria da Conceição, vem por este 
meio agradecer a todas as colecti-
vidades em geral que se prestaram 
a fazer homenagem no dia 7 de Ju 
nho de 1914 ao nosso desditoso fi 
lho José de Albuquerque, e bem 
assim não esquecendo o operário 
sr. Antonio Martins Velindro. 

A todi s prestam os nossos eter-
nos reconhecimentos. 

Coimbra, 7 de Junho de 1914. 

Antonio de Albuquerque 
Maria da Conceição. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Comarca de Coimbra 
(i.a publicação) 

Peran te a Comissão d 'Assis-
tencia Judiciaria na comarca de 
Coimbra, cartorio do escrivão do 
quarto oficio, abaixo assinado, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno, intimando o requer ido 
Francisco Teodoro, ausente nos 
Es tados Unidos do Brazil, pa ra 
no praso de cinco dias, findo o 
dos éditos, contestar o pedido de 
assistência judiciaria requerido 
por Joaquina Guedes, solteira, 
maior, domestica, res idente na 
Es t rada da Beira, aros desta ci-
dade, para intentar no juizo de 
direito desta comarca uma acção 
de investigação de paternidade 
ilegítima. 

O escrivão do 4." oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O presidente da comissão de assistência 
judiciaria, 

Antonio Dias. 

S O S SAPATEIROS 
PRECISA SE de oficiais para 

obra de senhora, de l . \ 
Paga-se bum. 

SAPATARIA MODELO, José J j a 
quim Duarte & C.a —Tomar. 

Confraria do Glorioso Santo 
Antonio de Santa Cruz 

EDITAL 
Antonio Augusto Lourenço, Juiz da 

Confraria do Glorioso Santo An-
tonio de Santa Cruz. 

Faço saber que, èm harmo-
nia com o art . 26." do compro-
misso, se ha de proceder , no 
proximo domingo, 14 do corren-
te, pelas 10 horas da manhã, na 
sacristia da igreja de Santa Cruz, 
á eleição da nova mesa que tem 
de funcionar no biénio de 1 9 1 4 -
1 9 1 6 . 

Coimbra, 7 de Junho de 
1 9 1 4 . 

O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 

A R R E N D A M - S E 
n O I S armazéns: um para azeite e 
" outro para cereais. 

Pateo Pequeno da Inquisição — 
Coimbra. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO»! Composição in 

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu 
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria 91. P. Mar-
que», Praça 8 de Maio. 

Maternidade de Cojmbjn 
P e l a D i r e c ç ã o d a Mater-r 

n i d a d e d e C o i m b r a f o r a m lio 
d i a 1 do c o r r e n t e a f ixados 

. ed i t a i s n o s r e s p e c t i v o s l o g a r e s 
p ú b l i c o s , m a r c a n d o o d i a 21 
des t e m e s m o m ê s p a r a s e p r o -
c e d e r á a r r e m a t a ç ã o do f o r n e -
c i m e n t o d o s g e n e r o s n e c e s s á -
r ios p a r a a a l i m e n t a ç ã o d a s 
o reanças e e m p r e g a d a s i n t e r -
n a s d a m e s m a M a t e r n i d a d e , 
no a n o e c o n o m i c o de 1 9 1 4 a 
1 9 1 5 , a s a b e r : 

A r r o z ; a s s u c a r a r e i a d o f i -
n o , b r a n c o e a m a r e l o ; cufé em 
g r ã o ; chá ; m a n t e i g a ; b a c a l h a u ; 
a ze i t e ; f e i j ã o f r a d e e r a j a d o ; 
m i l h o ; pã©;-macar rão-*-oarnes 
de v a c a , de, c a r n e i r o e de p o r -
co; v inho e í e i t e . 

A s c o n d i ç õ e s do» f õ r o e o i -
m e n t o s a c h a m - s e pa ten td fc^em; 
t o d o s os d i a s ú t e i s d a s 10 áa' 
1 6 h o r a s , n a S e c r e t a r i a d » Ma-; 
t e r n i d a d e , o n d e a arretnaífe^So: 
t e r á l o g a r p e l a s K> h o r a s do, 
r e f e r i d o d i a 2 1 . 

LOTERIA 
IVM sociedade' dè assinalaras; 
** ha dois bilhetes B.^ MJ89j 

e 1463, para a Loteria 4« de. 
Junho de 1914, antiga Loterià de* 
Santo Antonio. 

Assina-se na Rua Visconde da ; 

Luz n 0 88, em Coimbra. • 
Responsável, João Correia de ; 

Almeida. . - • f » í *Y 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de 30 dias) 

(2.i publicação) 

Pelo Juiso de Direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do i . ° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio citando o 
executado Manuel Rodrigues Fei -
tais, casado, comerciante e pro-
prietário do logar de Contenças 
de Baixo, comarca de Mangual-
de e ausente em par te incerta 
nos Es tados Unidos do Brazil, 
pa ra no praso de dez dias, de-
pois de findo o dos éditos, pagar 
á firma comercial de Coimbra, 
José Antonio Dias Pere i ra & 
Comp. a , a quantia de 2 9 7 $ 3 6 , 
juros , custas e mais despesas , 
que forem feitas até real em-
bolso, ou nomear á penhora bens 
suficientes, sob pena de se de-
volver esse direito a firma co-
mercial, exequente e se proseguir 
na execução os seus ulteriores 
termos. 

Coimbra, 21 de Maio de 
1 9 1 4 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio de 

A d v o c a c i a e Pro-
curadoria^ Rua Visconde da 
Luz, 7-1.°—Coimbra, telefone 449 

2.400$000 REIS 
pMPRESTA SE qualquer quan-
" tia sobre hipoteca de pro 

priedades, em Coimbra ou arredo-
res, a juro de 6 u/o ao ano. 

Só se trata com os interessa-
dos. 

Carta a esta retíacção com as 
iniciais A P. 

Vende-se 
ITMA propriedade, chamada 
^ Quinta do Couto, em An-

tuzede, a 5 quilometros de Coim-
bra. 

CompÕe-se de casas de habita-
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Sonzelas. _ 

- A - x x e a a d a - s e 
CM 3.° andar. Prefere se só se 

nhoras ou casal sem filhos. 
Rua Eduardo Coelho, 108, com 

janela^ para a Praça do Comercio. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra, faz saber que 
até ás 12 horas do dia 8 do proxi-
mo mês de Ju'ho, recebe na Secre-
taria da Camara, propostas em car-
ta fechada para execução do mobi-
liário destinado á sala das sessões 
da mesma Camara. 

As respectivas condições acham-
se patentes na Repartição das Obras 
do Município onde podem ser exa-
minadas em todos os dias úteis das 
10 ás 16. horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
6 de Junho de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

O 
A RRENDA-SE ou vende-se a ca-

sa na rua do Padrão, on 
de está instalada a Padaria Prin 
cipal. 

A casa é boa, tem agna canâli-
sada e presta-se para qaalquer ra-
mo de negocio, por ser ufa local 
muito concorrido. 

Trata se com seu dono Francis-
co Martins, na mesma casa. 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

A V I S O 
São convidados os Ex.m 0 ' 

acionistas desta Companhia a 
reunir-se no dia 21 do corrente, 
pelas 13 horas, na soa séde, 
em Coimbra, afim de diseptir, 
modificar ou aprovar o relatorio 
e contas da gerencia finda e o 
parecer do seu conselho fiscal. 

Coimbra, 5 de J n e h o de 
1 9 1 4 . 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett. 

VENDA L 

* OAZ SE publico que no domingo, 
14 do corrente, pelas 12 ho-

ras, ha de proceder se á venda, 
convindo o lanço oferecido, de uma 
casa com quintal anexo, situada em 
Santo Antonio dos Olivais e que foi 
de Maria do Carmo de Sousa Rocha. 

A praça terá logar na dita casa. 
Quem desejar quaisquer escla-

recimentos pode dirigir-se ao escri-
torio do advogado Dr. Jaime Sar-
mento, Rua Martins de Carvalho, 
n ° 4-1.°, onde se aceitam pro-
postas. 

FIGUEIRA DA FOZ 

l*A D A K I I 
ALUGA-SE a da rua do Paço, 

onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro poitas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Tambem se vende o pre 
dio onde está instalada. —Tra ta se 
com o çr. Adriano Rodrigues Lu-
cas, 

PIANO NOVO 
VE N D E - S É , ou troca-se 

por piano usado, a ts im 
como se vendem duas caixas 
pa ra pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção^ 9-11 — 
COIMBRA. 

Mios de 30 dias 
• t \ £ 

(1.* publicação) 

Do juizo comercial da co-
marca de Anadia e cartorio do, 
escrivão do 4.® oficio privativo5 

do comercio da mesma comarca, 
correm seus termos uns autos de 
acção especial comercial em que 
é autor Justino de Sampaio Ale-
gre, casado, negociante, deste 
vila e reus Manuel Luro Costa a 
José Luro Costa, ambos casados, 
proprietários, de São Martinho 
de Arvore, comarca de Coimbra, 
em qué aquele pede a quant ia 
de 2 2 5 $ 0 0 conforme letras sa-
cadas por José Simões Duar te , 
casado, negociante, de Vila Ver -
de, da referida comarca de Coim-
bra , e por este indossadas- âd 
autor em 26 de outubro de 1 9 1 2 
e pelos reus aceites com venci-
mento a 26 de j unho de 1 9 1 3 , 
sendo uma. da quant ia de.2Q()â,00 
e outra cujas leira^ 

servem de base á mesma àcçao e 
juro slégais desde oè protestos, 
os tyiais teem a data de 27 de 
junho do referido ano de mil no-
vecentos e t re iè , despesas destas , 
custas, g j p s ^ f 

É procedeó4o-se X c i S ç ã o 
verificou#sa qne os referido^ r t o s 
são ausentes em par te incerta do 
Brazil, por isso correm éditos de 
30 dias, a contar da ultima p u -
blicação do respectivo anuncio, 
citando aqneles Manuel Etirò 
Costa e José Luro Costa p a r a na 

audiência, a qual se começará 
a contar depois de findo o praso 
dos édttôrf, jwrçrç « s s i n a r termo 
d e confissão ^ l u a s 
firmas, sob peiw op «eçe íp^ogo 
condenados de p rece i fo r í 

As audiências ná^ifele Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, pelas 10 hbras , 
não sendo dias fe r iados , 'porque 
sendo-o fazém-se nòs imediatos 
no tr ibunal judicial daquela re fe-
r ida comarca de Anadiá, sito á 
P raça Candi<jo dos Rete. 

Passa-se o presente em cum-
primento da respectiva car ta p re -
catória qne veio do tr ibunal do 
come&tô de Anadia . 

Coimbra, 4 de Junho de 
1 9 1 4 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exat idão. 

O Juís de Direito, Presidente do Tribu-
nal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

,FARMACÊUTICO^ 
DI S P O N D O de carta. 

Nesta redacção se <Jj£r 
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DE 

G o ! t o . e : r L á z I J P a ã s r ã o 
Rua Dr. Costa Simões — MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em moto 
cicletes como em bicicletes, garantindo-os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicietes 

Cascaria já avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima 

• • • C A S A • • • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P 4 B 4 M E N I N A » 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BBATBLZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Jbutruçáo primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintara, lavores, pirogravara, 

etc,, etc., etc. 

ERSIMO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25 , l.° 
C O I M B E A 

. À . ' t o z o . ç l L o 
FI10MA-SE de renda de casa 
1 ou andar para casal só des-

de o mês de Outubro proximo. 
Trata-se desde já e até 6ns de 

Junho com Antonio Augusto Mota» 
Rea da Esperança, 16. 

Marçano 
OFERECE SE com pratica de 

fazendas. 
Informações: Augusto Petrony 

R. Ferreira 'Rorges. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sarligos Frtire-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nerj 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

•EIC£âJM|JBLHÚAIU 
JOSE PEREIRA DELGADO 

66, Rua da Sofia, 68. 
C O I M B R A 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-

!. — Cerveja ao copo. 

CASA GRANDE 
r iOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio. 36-1.° 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:000$000 
Fundo de reserva 538.137&359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . £ 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total « * « * « • • i 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 
Indenisações, por prejuizos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
á S é S f é & g ê'éMêéêS> Sensor 

Hua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpo de Deusj, 38. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

Vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamdos 

§ 1 1 1 1 
MARCA" REGISTADA 

CAIXI ECONOMICA POSTAL 

V I E I R A U M Â & S 0 A I 

C O / M B R k 
ftOa BQ aMQSima(D—Ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor r e m u n e r a m o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e p rá t i camec te escolhidas p a r a as diversas 
culturas em ha rmonia C O M os t e r renos . 

F ó r m u l a s a d e q u a d a s a todas as p lan tas segundo a sua exi-
gencia e n azote, fósforo, po tas sa ® cal. 

Ped i r nossa tabe la de preço3 e o guia prát ico das adubações 
q u e a todos se envia grata i amente , bem assim todos os esclareci» 
mentos que ju lgarem precisos com referencia a adubos . 

^ e i t a n i ^ e r e v e n d e d o r a » o n d e o u n ã o b o j a 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 
1 . 0 0 0 $ , e em estampilhas , das taxas de 1 % a 2 centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

J U R O D E 3 1 ! , A O A N O 
Qualquer estação telégrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ul t ramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa p a r a serern 
credi tados na conta corrente de qua lquer titular, para o que bas ta 
eaviai-os em sobrescri to cerrado, sem es tampi lha , á S é d e da Caixa 

Também se aceitam pa ra o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar , 
devendo estes ser remetidos em car ta com valor declarado á 

S é d _ e d i a C a i ^ a 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 

i j i s n o A 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f f COIMBRA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senuora e creança. confecção rapida e módica, 
em roupas para nomem e creança. Grande sortido em ca-
misaria e gravatana. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deat, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
ooinpeteucia. . 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de seda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me-

rinos brancos, família e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

E N Y 1 A M - S E A M O S T R A S 

iHOOsw moom mmmoovmm 
o lOiVsiLioiíio mi ico-um iu .ko g 
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CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, ieses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A 

O 
m 

O 
O 
M 

O 

i h h o o m » moom « i í o o m i í 

A única fabrica de carimbos com le 
la que existe 11a Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FHElHE-
GKAVADOU tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
nas propilas, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposuo em Coimbra em casa 
do sr JSEKY LADEIKA, Hua do Vis-
cuiiue da Luz, 63-61» —Telefone 311. 

CASA J. DA FONSECA 
josé fornira & <g.' 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 Pianos e artigos de Sport 
O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S. 
A., OERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas 

o-

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KQLSKI. 

o 
M a q u i n a s de costura 

NEUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A oficina d e s t a casa e s t á m o n t a d a e m c o n d i çSes d e p o d e r 
s a t i s f a z e r c o m a m a x i m a se r i e d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s os o o n o e r t o s , p o r m a i s difioeis q u e s e j a m , em m o t o c i -
cletas, bioioletas © m a q u i n a s de costura» 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de 30 dias) 

(2.* publicaçãoj 

Pelo Juíso de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 
termos um processo de j u a i f i c a -
ção avulsa r equer ida por D. Ju-
lia Adela ide de Sousa Pi res de 
Lima da Fonseca , viuva do dr. 
Joaquim Henr iques da Fonseca , 
p ropr ie tana , res idente na Quinta 
do Eça , f regues ia de Ceira, co-
marca de Coimbra , contra o Mi-
nistério Publ ico e in teressados 
incertos, pelo qual a r equeren te 
pre tende habi l i tar-se como única 
e universal he rde i ra de seu filho 
Dr . Julio Henr iques Pi res de Li-
ma da Fonseca , morador que foi 
no logar de Vila F re sca , conce-
lho de Azeitão, falecido em 28 
de Novembro de 1 9 1 3 na r u a 
F e r n a n d e s Tomaz da c idade de 
Coimbra, no es tado de solteiro, 
sem tes tamento nem descenden-
tes conhecidos. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos ci tando quaisquer in-
teressados incertos que se ju l -
guem com direito á heraDça do 
falecido, dito Dr. Julio Henr iques 
Pi res de Lima da Fonseca , p a r a 
na segunda audiência deste Juí-
so posterior ao praso de tr inta 
dias a contar da ult ima publ ica-
ção deste anuncio, virem ver acu-
sar a citação e assmar-se- lhes o 
praso de t rês audiências p a r a 
contestarem ou dedusi rem qual -
quer oposição, sob p e n a de, lin-
do o refer ido praso , a r eque ren -
te ser j u l g a d a como pe r t ende e 
assim investida em todos os di-
reitos de única e universal he r -
deira do seu refer ido f i lho pa ra 
todos os devidos e legais efeitos. 

Ás audiências, na comarca 
de Coimbra fazem-se todas as 
segundas e quintas-fe i ras de ca-
da semana não sendo dias feria-
dos po rque sendo-o se observam 
as formal idades legais, e sempre 
pelas 10 horas no respectivo 
Tr ibunal si tuado na P r a ç a 8 de 
Maio da cidade de Coimbra . 

O escrivão do 5.° oficio, 

João M irques Perdigão Junior. 

Verifiquei a exact idão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

j j Q ^ f S f l t i 1 A 

Quinta feira, 12 de Junho 
Premio maior 90:000$ 

Bilhetes e f racções p a r a todas 
as extracções na Casa 'Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
C O I M B R A 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O V A 
Importador directo—JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
H U A D O C O R V O 

Piano 
VENDE-SE um piano de mesa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e 11. —COIMBRA. 

Arrendam-se 4 prédios acaba 
dos ha pouco no sitio do Calhabé 
(Teodrro). 

Tem eletrico até á porta. 
Trata se cc-m José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra 
da da» Beira n.° 40. 

Rua Ferreira Borges, n.° 54 

Odono deste saião faz venda de 
tudo o que tem, com^çanio 

pelo trem de cosinha e acabando 
pelo mobiliário do estabelecimento. 
Quem pretender pode ver e cçia-
prar. 

Pateo da Inquisição, 27 

• • C O I M B R A 

Acaba de chegar a esta casa uma impor -
tante remessa de material de a lgumas fundições 

es t rangeiras , pelo que se acha habi l i tada a sa t is-
fazer p íon tamente todo e qua lquer t rabalho tipo-
gráfico, como se ja : 

Composição e impressão de livros, jo rna is , 
facturas , modelos pa ra repar t ições publicas, r o -
tulos para farmacias , circulares, prospectos , p ro -
gramas , recibos, bilhetes p a r a es tabelecimentos , 
talões, mapas , avisos p a r a as associações, revis-
tas, t imbragem de pape l e envelopes, etc., etc. 

Os srs. assinantes da GAZETA teem abatimento nos preços 

(Sobe rbo remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo e anti-sifilitico 
com que os doentes se podem tratar até a cu. a completa, ie sem deixar 
o menjr vestígio , andando nas suas ocupaçoes habituais nas suas lava-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! tficaz em qualquer época do anu e podendo .-er uzado 
com qualquer temperatura: chuva, lírio ou calor 1 Grande remedio, oe 
efeitos admiraveis, recomendado pelos médicos e pelas inume, as pes-
soas que o teem tomado, tnergico e inofensivo I 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
gue 1 O u n i c o que não e purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O u n i c o que não causa a mínima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por aaultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada t O u n i c o 
que abre o apetite, dà energia e um bem esiar geral ao doente I 
O u u i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPUBATOL 
Muito importante: g B R f i f t 

Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobi ecarregadas com um sèto 
fiscal especial, que varia cuufutme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, senuo uma especialidade far-
macêutica d e o r i g e m a t e u i a , f o r m u l a d e u m i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , e , peio relendo decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cadk \uoo, im-
portancia esta que — bem a nosso pezar — U O Í veiyAoS torçudoa 
a juutar ao preço antigo deste i n c o m p a r á v e l e{ s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a venitm-se ao p r e ç o a r j f t u l u t e . ; 

1 tubo, 11050 e 6 tubos, 5$#do 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a par te 
Este facto vem demonstrar exutiei antemeate e duma forma 

clara e positiva as nossas ahrmáçõcs de sempre : Q u e o O e -
ptcras.4'S c u m « e p u a t i t o a c o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
t w r u i u l a ( l u u i u i s t m t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dauo os resultados soberbos na oura da sífi-
lis, ue que são testemunhas deztnas de mitliares dé pessoas ! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o sen consumo extraordinário e quasi universal í 

A saúde e o bem estar constituem a maior' riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-' 
lisa—-que qualquer doente deixará de se tratar e cu ra r ! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o unico e verda-
deiro remedio da S l r l U S ! 

• ' • a; '." -i.: . 
r e d i r l ivro de ins truções em todos os deposi-

tos. Deposi to geral para Portugal e c o l o n i a s : 
Farmacia «I. n o b r e <*5, Hua da ««ouraria, S3 — 
U s b o a . 

v e n d a e m C O I M B R A , n a D r o g a r i a d e H ; 
I ' . M a r q u e s , P r a ç a 8 d e i l a i o , a Também 
nesta casa se distribuem livros. 

Indenisações pagas, I .28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

Méde em M N H O i ^ R u a do c o m e r c i o , n.° AO 

r - i 

Aguas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, _ _ - t - ' p ~ ' * ; , 
combantendo a pirose e a azja, .o estado sa-

tnrral, o catarro gástrico^ e intestinal, e êfica» 

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga ,a vias 

urinarias; eficazes também na obesidaoe, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor 

gitamentos do figado e fraço e na diabete, é • 

Deposi tár io èm Coimbra 
JOÃO R. MARTINS 

"RUA FRNCISCO FERRER, 9, 11- Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

A li M A Ç Ã O Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° VENDE-SE uma para estsbe 

* lecimento, completamente 
nova. 

$ua Sá da Bandeira* 

Executa todos os trabalhos con-
cernentes â sua arte. para senho-
ras e meninas, garantindo o s e n 
acabamento e perfeição, a preço» 
sem competencia. 
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Saber legislar 
Um dos grandes 

que enferma o nosso 
males de 
país é a 

tendencia de ir buscar no estran-
jeiro leis, organisação de servi-
ços, hábitos, modos e costumes 
que podem ficar muito bem lá 
fdra, mas que não servem para o 
nosso m á b , por não estar o país 
educado para os receber. 

E' claro que uma lei, muito 
principalmente, deve obedecer ás 
circunstancias do país. Saber , 
primeiro que tudo, se ela se ada-
pta aos nossos usos, á educação 
do nosso povo, ao estado de 
adiantamento ou atrazo em que 
ele se encontre para aceitar e 
cumprir essa formula legal 

• São as leis que se fazem para 
a sociedade e não esta que tem 
de preparar-se para se acomo-
dar ás leis. 

Uma lei pode ser excelente 
em qualquer país estranjeiro, e 
péssima em Portugal. E isto, que 
é matéria corrente e não consti-
tue novidade alguma, tem sido 
demonstrado na pratica muitas 
vezes entre nós, porque os nos-
sos estadistas preferem ir buscar 
lá fóra a obra feita por outros, a 
darem-se ao trabalho de estudar 
as questões, chamando para jun -
to de si os que melhor os possam 
dirigir pelo conhecimento que te-
nham desses assuntos. 

Podíamos citar muitos exem-
plos, que vêem de longe. 

Lá porque na França , na 
Italia, na Inglaterra ou noutros 
países existe uma lei que dá opti-
mo resultado, não é razão para 
ir busca-la e dar-lhe curso em 
Portugal . Precisa ser adaptada 
ao nosso meio, adequa- la aos 
nossos costumes, preparar o povo 
para a receber sem escrupulo, 
nem repúgnancia para não cau-
sar uma perturbação demasiada-
mente sensível, que pode levar á 
desordem e á indisciplina. 

E' por tal motivo que muitas 
vezes se tem visto fazer leis, que 
não chegam a ser postas em 
execução, e outras sofrem tantas 
alterações que as modificam qua-
se inteiramente. 

O defeito foi ir colher os 
moldes ao estranjeiro e, sem que-
rer saber de mais nada, legislar 
do mesmo modo para o nosso 
país. 

A lei de separação, por exem-
plo, foi copiada, em muitas das 
suas disposições, da lei francêsa. 
Apesar da França ter encontrado 
não poucos atritos em muitas das 
suas disposições, algumas das 
quais se tem ido modificando, 
entendeu-se entre nós que o me-
lhor seria cortar fundo, ir á raiz 
e fazer dum só corte uma obra 
completamente nova. E' claro 

34 M i S C E U k f t f i * 

D. Carolina Coronado 
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TERCEIRA PARTE 
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Em que torna a fa lar o s r . Peres 
— Pois veio; mas não veio só I 

Vinha com uma mulher; Deus me 
perdoe se ela não é moira, que o 
parece pelas botinhas. Emfim, eu 
cá de mim para mim tenho razões 
para supôr que era a mulher do 
moiro. A senhora poz se a fazer-lhe 
mimos, mas ela, em paga, quiz se 
safar; porque D. Roman deixou a 
encarregada ao sr. marquês. Eu 
estava presente. A maldi ta . . . mal 
qae viu que se ia embora o outro, 
começou a correr e a pular p*ra o 
seguir. Então a senhora mandou-a 
meter num quarto. Que força que 
ela tem! Mas assim que deu com 
os olhos nos três irmãos Vargas, 
que também estão enfeitiçados, 
amansou um pouco. Ia eu dizendo 
que a senhora a tinha mandado fe-
çhar num quarto, Vai eu espreitei 

que tratando-se dum assunto de 
tão primacial importancia havia, 
necessariamente, de causar per -
turbação na grande maioria dos 
poriuguêses. Daqui nasceu a 
principal dificuldade que a Repu-. 
blica tem encontrado, porque di-
vidiu a nossa sociedade, tornando 
uns inimigos dos outros. Agora 
que se anda discutindo essa lei, 
surgem de todos os lados recla-
mações. 

Querem uns que ela se man-
tenha como es tá ; outros que se 
lhe façam alterações para a tor-
nar mais tolerante e exequível, e 
outros que se faça mais radical, 
A estes últimos afigura-se por 
certo que todos teem obrigação 
de serem livres pensadores, não 
concedendo aos outros l iberdade 
religiosa. 

Não ha nada como o tempo 
para reprimir as exaltações de 
espirito e conseguir a reflexão. 
Infelizmente para alguns ela che-
ga tarde, emquanto que a outros 
vai desaparecendo a paixão poli-
tica que cega para entrar na cri-
tica serena dos factos. 

O que bastante tem prejudi-
cado a tranquilidade publica é a 
intransigência de muitos que não 
querem contemporisar por não 
admitirem que outros pensem 
doutro modo. Assim é que a so-
ciedade portuguésa continua mal-
avinda, na mais completa desar-
monia. 

Nenhum estadista, porque é 
homem, deixa de estar sujeito ao 
erro e por isso a ninguém ficará 
mal aceitar modificações á sua 
obra sempre que elas sejam jus -
tas. 

Uma lei não tem de ser boa 
á força só porque é feita por Pe-í 
dro, Paulo ou Martinho. Por mais 
hábeis que sejam os legisladores, 
não se pode fechar os olhos á 
evidencia dos factos nem tapar 
os ouvidos ás reclamações que 
merecem ser atendidas. 

Nisto é que consiste a liber-
dade, a tolerancia dentro da lei, 
a paz e a diciplina social. 

Sem -tudo isto continuaremos 
a viver em sobresalto, sem a tão 
desejada tranquilidade. 

Excessiva preocupação 
de ser formosa 

Porque imaginavam cultivar a 
balésa física, as damas de Corinto 
banhavam-se durante dua? horas 
em azeite de oliveira perfumado, e 
em Roma uma imperatriz poz em 
Voga os banhos de leite de burra. 

Hoje ainda os banhos em líqui-
dos aromaticos parece não estarem 
tão abandonados qumto se possa 
imaginar em face das excelencias 

pelo buraco da fechadura e vi a sen-
tada no chão como os moi ros . . . 
Hem. . . ora vejam lá se eu hei de 
entender da coisa, ou não! disse o 
Peres, piscando um olho. 

— Sáfa! 
— Ca'uda I 
— Era moira e tão moira que 

era a mulher do moiro l Ora já sa-
bem o que é gentinha d«sta quali 
dade ? Estaria com o moiro, viu D, 
Roman, vestido de cristão, e como 
elas não tem nem rei, nem roque, 
abalou se com e l e . . . Pois a mal-
dita saiu a noite passada do seu 
quarto. Isto foi a senhora que o con-
tou ás suas damas. Digo, saiu a 
procurar o fidalgo que acompanha 
o príncipe, que Deus guarde, e lá 
foi dar com e l e . . . O certo é que 
a senhora pilhou-os jnntos e como 
é muito boa cristã, tratou de os 
casar. Preparou-se tudo. A senhora 
presenteou a com um vestido de 
seda branco bordado de oiro, muito 
para ver, e um colar d ; pérolas fi-
nas. Já estava tudo prestes na ca-
pela. Nessa ocasião vim cá f o r a . . . 
não importa saber para q u ê . . . 

— Adeante, senhor Peres. 
— Dali a poucos instantes oiço 

bulha* olho e vejo a modo um mô-
cbo como arrastado um vulto es> 

da agua simples, visto que algumas 
damas transportam comsigo nas 
ruas uma tão prodigiosa quantidade 
de perfumes que deixam o ar por 
longo tempo embalsamado. 

Ainda com o fim de se embele 
z a r . . . por fóra, as damas, para 
tornar os cabelos brilhantes assen-
tavam-se ao sol com um chapéu de 
largas abas, m a s s e m c 0P a- Á mas-
sa encefalica não era grandemente 
afectada porque em geral essas cul-
toras da formosura não a possuíam. 

Mas ha mais: Algumas damas, 
quando ihes nasce algum cabelo na 
cara socorrem-se de uns prepara-
dos qoimicos chamados epilatorios 
cuja base é sempre caustica; con-
seguem, é certo, ver-se livres dos 
pêlos, mas estes deixam em seu 
logar pedaços de pele queimada 
menos toleráveis que os pelos. 

Quando a tez e fina, costumam 
algumas senhoras aplicar na cara, 
com o fim de manter a frescura da 
pele, verdadeiros bifes mal passa-
dos, isto é: tiras de carne em san-
gue mantidas por outras tiras de 
pano que postas ao deitar da cama, 
só se retiram no dia seguinte ao 
levantar. 

Para nós é ponto assente que o 
sexo feminino terá, para conquistar 
o alto e merecido logar que lha 
compete no concerto da vida, ae 
abandonar o excessivo e contrapro-
ducente cuidado que lhe está me-
recendo hoje ainda essa bagatela 
que é — parecer bonita. 

Se, como disse D. Francisco 
Manuel na sua Carla de guia de 
casados, deve uzar se da formosura 
como da nobrêsa, folgando-se de a 
ter mas não a mostrando, não é 
menos certo que as damas deverão 
considerar-se mui felizes quando a 
possuam, mas conformar se com a 
falta no caso contrario, visto que o 
pretender alcança-la a todo o tran-
se, apenas serve quase sempre para 
mais pôr em evidencia a fealdade. 

Luis LEITÃO 

Exposição 
No Colégio Português realisa-se 

amanhã a exposição de bordados e 
outros trabalhos executados pelas 
alunas do mesmo Colégio. 

Fes tas a S. JoSo 
Na Figueira da Foz realisam-se 

este ano os tradicionais festejos a 
S. João. 

Haverá cavalhadas, danças po-
pulares, iluminações, concertos mu-
sicais, festival de crianças no Coli-
seu Figueirense, festas no Parque 
Cinema, etc. 

Infanticídio 
Já foi feita a autopsia ao cada-

ver do recemnascido que apareceu 
no boqueirão, juuto ao Arco Pin-
tado, caso que noticiamos no ulii 
mo numero. 

No pescoço apresenta um largo 
golpe que quasi lhe separa a cabe-
ça do tronco, estando o ferimento 
envolto em papeis e farrapos. 

A autopsia confirma também que 
o crime se tinha consumado ha al-
guns dias. 

Na Camara Municipal foi dada 
de arrematação a construção do ra 
mal de Cernache á Pousada, por 
28607-2. 

curo. Estava negra a noite como a 
aima de um condenado .. O mo-
cho assoprava e gemia . . . Eu galgo 
a correr, até ao castelo, e sem di-
zer nada do que tinha visto, meto-
me na comitiva que seguia já para 
a capela. Fartámonos de esperar a 
noiva e ela sem aparecer. Por fim 
a senhora disse que a noiva tinna 
fugido. O fidalgo sobresaitou-se 
todo- O noivo pergunta como se en-
tende aquilo. O príncipe manda que 
a procurem. . . Pois sim, hão de 
encontrá la bem, agora 1 

— Mas, porque fugiria ela ? 
— É agora o que falta explicar 1 
— Deixem concluir o sr. Peres. 
— Cá o que eu penso é isto. 

Os moiros são muito ciosos. O ou 
tro via que sua mulher tinha aba-
lado com um cr is tão. . . não quiz 
que ela casasse duas veses . . . e 
quando ia a entrar na capela, me 
teu se de certo pela janeia e levou-
a. O mocho que eu vi era ela e o 
vulto negro era o moiro, que a le-
varia agarrada pelo gasganete, e 
purisso assoprava e g<-mia. Maldita 
seja a sua alma, indigna moira. 
Porque se não havia de ela conten-
tar com um marido só? 

— Ê o mesmo que etj digo a 
miofaa mulher! 

COIMBRA, NOBRE CIDADE! 
Mal chegado da cidade do Mon-

dego, vejo-me obrigado a alinhavar 
á pressa a minha crónica, para que 
tanto me falta o tempo como me 
sobeja o assunto. Tinham passado 
20 anos depois que eu deixára tan-
to o velbo burgo académico, como 
a mesquinha cidade que fica cá em 
baixo a qual par^ cós, os univer 
sitarios, nunca passou de uma fu-
tricolandia. Grande foi, pois, a mi 
nha surprêsa, por mais que eu es 
tivesse prevenido dos progressos 
da cidade, ao vê la agora. 

O cais está transformado numa 
linda artéria, bordada do lado de 
terra por boteis, casquilhos de ar 
aceiado e confortável, e torn< ja para 
a Portagem pelo edifício, em estilo 
moderno, do Banco." Ao centro des-
ta, uma estatua correcta e decente 
de Aguiar. Mais para deaute, es-
trada da Beira e Insui dos Bentos 
afóra, as vivendss limpas, desem 
penadas, num alinhamento continuo 
até Arregaça; tudo ajardinado, mo-
derno. select, coisa de gente limpa. 
Debruçada sobre o Mondego, a Ave-
nida deixa espairecer a vista pelo 
magnifico pano de fundo que do At 
megue, por Santa Clara e pelas 
Lagrimas vai até á quinta das Ca-
nas. Nesta urbanisação gentil, os 
electricos põem uma nota moderna, 
e comunicam rapidamente a baixa 
com a Avenida do Norte, que de 
Santa Cruz sobe lentamente até 
Ceias, e que se prolongará até San-
to Antonio, bifurcando, em Santa 
Terêsa, para o Penedo da Saudade. 
Por ai, a gente de dinheiro, os len+ 
tes, todos notáveis de Coimbra, 
teem ido construindo os seus homes, 
mais ricos uns, mais modestos outros 
mas quasi todos com certas pre-
tenções de betêsa, e todos de uma 
absoluta correcção, na sua linha de 
casas de gente civilísada. Pelo meio 
as próprias republicas, apezar de 
cunhadas com a simplicidade de 
maison de rapport, são já coisa ab-
solutamente diferente dos caruncho-
sos pardieiros do meu tempo de es-
tudante. 

No meu espirito, eu ia, ao passo 
que observando, tirando a seguinte 
consequência lógica: por ali passara 
ama coisa que se chama civilisação, 
e que se compõe de inteligência 
culta, de senso prático e de espi-
rito de progresso. 

Como primeira condição dela, 
eu relembrava o primeiro melhora-
mento, ainda do meu tempo: a agua. 
Tinha vindo depois a educação de 
limpesa, e depois, esse nobre e le-
gitimo desejo de goso da vida que 
o trabalho gera: não se vêem os 
bandos ociosos e sujos, estendidos 
lasaronicamente pelos bancos das 
praças ou pelas escadas empedra 
das das ruas. 

Transformara-se Coimbra e quem 
a transformara ? a inteligência e o sa 
ber dos universitários que foram: 
Manuel Dias da Silva, Marnoco e 
Sousa, e que é Silvio Pelico, ajuda-
dos pela energia citadina dos bur-
gueses de Calçada e de Praça Ve-
lha, isentos dessa ruim suspicacia 
que por outros sitios afasta a gen-
te de acção, da subordinação, vo-
luntária e não humilhante, á gente 
de ilustração e do t? lento literário. 
E é que só essa união pôde ser fe-
cunda; separadas as duas grandes 
virtualidades humanas, só dão, cu 
o criticismo inútil, ou essa preten-
são ridícula ce tudo saber com que 

— Mas essa é cristã I 
— Sim, mas tem tomado mui' 

tas das manhas dos infiéis, como 
tê-los t r a t ado . . . 

— E quem é que os não tem 
tratado? se os moiros até nos per-
seguem nos castelos ? 

— Com que então não apareceu 
a noiva ? 

— Qual aparecer? A esta hora, 
já o moiro, justamente irritado, a 
terá fumado no seu cachimbo, com 
pérolas e tudo. 

— Que demonio I 
— Ah 1 os moiros são muito car 

nivoros. Chamam então crendeiro 
á g e n t e . . . 

— Acabou-se a historia? per-
guntou Marinila, da porta. 

— Acabou-se. 
Marinila entrou, olhando de re-

vez para o Peres e rindo á sucapa; 
j este poz-se a olhar para o tecto, 
: como se nada percebesse. 
| — Observaram como ele se 
riu? disse o pagem, quando o ou 
tro saiu. 

— Não faca caso dele, sr. Pe-
res, e conte sempre com a nossa 
atenção. 

— Deus lh'o p8gue, respondeu 
este enternecido; e poz-se a rezar 
nas contas. 

a insuficiência de parvenus estraga 
as melhores intenções. 

Sem a alta cultura, como dire-
ctor do esforço, só se chega a es 
ses desastres, que infelizmente dão 
a Setúbal um aspecto réles e pelin-
tra, apesar do progresso da popu-
lação e da riquêsa que ba na cida-
de. E' que essas forças creadoras, 
á falta de serem sistematisadas, 
cresceram nessa impitoresca anar-
quia, que peja o Bomfim com abar-
racamentos ignóbeis, que separa a 
cidade das margens dó nosso rio 
de aguas tão lindas, de borisontes 
tão poéticos, que permite nas ruas 
uma imundície marroquina que, 
q u e . . . é melhor enrolar o sudá-
rio. Com compensação teremos 300 
metros de cais acostavel, não sei 
quantos hectares de doca e outros 
adelantos, tudo por uma bagatela, 
e todo para um futuro de um va 
por de oito em oito dias, que é tu 
do quanto se pode esperar. O mais 
vulgar bom senso aconselharia que 
se consagrassem essas centenas de 
contos de que a cidade pôde dis-
pôr, á melhoria da sua igiene, da 
sua circulação, da sua assistência 
e, é claro, também a facilitar o pe-
queno movimento do porto, sem 
megalomanias que só darão a rui 
na das coisas inacabadas, donde 
sairá a gargalhada sinistra, com 
que a realidade castiga os que dei-
xam o modesto possível pelas fan-
tasias impossíveis. 

Com tudo isto está longe do no-
bre espirito da ilustre cidade de 
Coimbra onde, apesar da lendaria 
hostilidade das duas cidades que o 
Arco de Almedina separa, um espi-
rito novo se foi creando, que as fun-
diu a ambas num só agregado de 
gente, que legitimamente se pôde 
orgulhar, de não haver outro mais 
progressivo nesta boa terra de Por-
tugal. 

JOÃO SFMANA 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Carta de Loanda. Reunião 

do curso de 1880 11. Reorganisação da 
policia. A Sociedade e o sr. governador 
civil. 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

Dr. Eduardo dos Santos Heitor (Abran-
tes). 

Dr. Carlos Alberto Xavier de Andrade. 
José de Campos Santarino. 
Manuel Teixeira 
Gervásio Albano Baptista de Sousa, de 

Loanda. 

Do sr. Gervásio AlbaDO Baptista 
de Sousa, recebeu se a carta se-
guinte : 

Recebi o apèlo que Vv. Ex.*' se 
dignaram dirtgir-me: agradeço lem 
br ar em se de mim e peço me inscre-
vam socio da tão prestimosa e sim-
patica Sociedade, que tão esforçada 
mente procura engrandecer a minha 
terra natal. 

Remeto uma nota do Çanco Na-
cional Ultramarino do valor de 
2&600 reis para pagamento das quo-
tas de, dois anos. 

Loanda, Angola, Abril 29 914. 

A Diretção agradece ao sr. Ba 
ptista de Sousa a sua muito apre-
ciável adesão. 

« 
Como anteriormente se tem fei-

IV 

Mau encontro 
Un buho dá grandes gritos, 
Un águila se carpira, 
Cuervos muy mal ie aquejaban 
Yo de aqui no passaria. 

BOMAKCERO. 

D. Alvaro de Luna estava fu-
rioso com o pregão que os do mes-
tre tinham pregado nas muralhas. 
E morrera de cólera, se com a vida 
não perdesse o titulo de condesta-
vel; e se, deixando de viver, não 
deixasse também de ser valido. 
Ainda lhe faltava o titulo de mes-
tre e quem Sabe quantos títulos 
mais. 

Era preciso viver para mandar 
e mandar para ser obedecido. Neste 
momento, a sua ambição, sempre 
exagerada, concentrou-se num úni-
co ponto—em Albuquerque. A to-
mada de Albuquerque é para o seu 
orgulho questão de vida ou de mor-
te, porque hoje não medita como 
homem de estado, nem como pru-
dente conselheiro senão como rival 
ofenmdo 

As suplicas de D. Leonor foram 
baldadas. D. Alvaro, cego, nada 
ouve, e a força da sua cólera é tão 

to, a Direcção da Sociedade, acom 
panbada dum grupo de distintas 
crianças, vai hoje cumprimentar, á 
hora do jantar, o curso teologiço 
jurídico de 1880-81, que nesta ci-
dade se reúne para festejar o ani-
versario da sua formatura. 

Serão oferecidos a todos os ba 
chareis primorosos bouquets de flo-
res. 

# 

Na sessão de quarta feira, 10, 
resolveu a Direcção o seguinte: 

Procurar o sr. dr. Guilherme 
Alves Moreira, ilustre reitor da Uni-
versidade. para lhe significar amais 
viva simpatia pela digníssima ati-
tude assumida por s. ex.â perante 
os últimos e tão lamentaveis acon-
tecimentos desta cidade, asseguran-
do lhe ao mesmo tempo a sua mais 
ampla solidariedade; 

Que todai a Direcção vá a Lis-
boa, na próxima semana, insistir 
junto do Governo para que, com a 
maior urgência, sejam atendidas as 
justas reclamações da cidade rela-
tivamente á reorganisação da poli-
cia e permanencia de forças da 
guarda republicana, na medida das 
necessidades da ordem e segurança 
publicas; 

Que a Direcção procure o sr. 
governador civil e lhe comunique 
esta resolução. 

A Direcção esteve quinta feira 
na Universidade e no Governo Ci-
vil. 

# 

Partiu ontem para Lisboa o sr. 
Governador Civil; s. ex.* foi cha-
mado a Lisboa pelo sr. Ministro do 
Interior para ser ouvido sobre as 
bases da organisação do novo corpo 
de policia civica de Coimbra. Sa-
bemos que s. ex.a fará algumas 
importantes indicações sobre o as-
sunto, todas tendentes a C&tfílbra 
ser dotada com um corpo de policia 
inteiramente adaptado ás necessida-
des do meio. 

Os delegados da Direccão da 
Sociedade de Defesa e Propaganda, 
ao formularem ba dias, perante o 
sr. Presidente do Conselho, as re-
clamações que os levaram a Lisboa, 
— insistiram principalmente nessas 
condições de adaptação, alegando 
que o meio de Coimbra é um meio 
especial, com carateristicas que não 
se encontram em mais nenhuma ci-
dade portuguesa. 

E nos grato registar que o sr. 
Governador Civil tem a mesma opi-
nião e nesse sentido fará ao sr. 
Ministro do Interior as suas indica-
ções. 

S. ex ' que sempre tem dispen-
sado d Sociedade as mais cativan-
tes atenções, prometeu comunicar 
hoje d Direcção, por telegrama, o 
que fôr resolvido em Lisboa. Esta 
só desist rá da sua nova jornada á 
capital, num dos primeiros dias da 
próxima semana, se lhe fôr dada a 
absoluta certesa de que as justas 
reclamações da cidade serão aten-
dida» com a maior urgência. 

Por ultimo notaremos que o i r . 
dr. José Ferreira da Silva, dignou se 
oficiar ante ontem á Direcção, a si-
gnificar lhe a sua acentuada simpa-
tia pela atitude da Sociedade, du-
rante os últimos acontecimentos; e 
ao mesmo tempo que regista com 
prazer o desenvolvimento e crescente 
prestigio da Sociedade, agradece com 
palavras sobremaneira cativantes as 
provas de alta consideração e estima 
com que a Direcção merecidamente 
tem distinguido s. ex.1 

magnetíca, que arrasta o doce ca-
racter-de D. João a repelir com in-
dignação as proposições de D. Leo-
nor. A rainha D. Maria não está 
menos ofendida, e nada, por sua 
mediação, pôde conseguir a viuva 
de D. Fernando. 

Cansada emfi® de importunar 
sem resultado algum, despede-se 
muito triste dos arraiais castelha 
nos e toma com a sua escolta o ca-
minho de Nogales Roman não a 
abandona. Deveres de gratidão pro-
funda, veneração e estima sem li 
mites para com a virtuosa rainha, 
levaram no a aceitar o encargo de 
a acompanhar e defender. A sua 
solicitude é ilimitada. Não poupa 
desvelos para lhe minorar o enco 
modo de uma longa jornada pelas 
montanhas. 

Roman conduzia muitas veses, 
pela rédea, o cavalo da rainha; a 
formosa viuva pagava lhe esta fi-
nesa com um terno olhar e meigas 
expressões. Depois colhia Roman 
as flores que encontrava pelo cami 
nbo e delas formava r;»milbetes, 
cujo perfume D Inês aspirava com 
embriaguês. Uma vez quiz ele ar-
rancar uma flôr dentre os espinhos; 
fé-lo, porem, com tanta precipita-
ção, que se feriu todo. 

Corporações ffiMÉttas 
J U N T A G E R A L 

Deliberou por maioria uão apro-
var as propostas da Comissão Êie-
cutiva relativas á percentagem de 
1 '/« % para o seu produto consti-
tuir receita do ano de 1915, e rea-
lisação de um emprestímo de es-
cudos 1.200000 para ocorrer ás 
despesas do corrente ano, em que 
se compreendia o ordenado do chefe 
da secretaria, nomeado em 2 de 
Janeiro ultimo, ficando portanto 
prejudicadas as propostas para a 
criação dos logares de amanuense 
e continuo, nomeação provisória dê 
nm tesoureiro e. votação do orça-
mento ordinário para o corrente 
ano; sendo convidada a Comissão 
Executiva a instar perante o Go-
verno e Parlamento para ser en-
tregue ás Juntas Gerais uma quota 
parte da actual contribuição predial 
correspondente aos adicionais dis-
tritais e nos demais impostos dis-
tritais nas mesmas condições, con-
siderando impossível recorrer ao 
lançamento de mais impostos, e so-
brestando no provimento de novos 

Estrada para San ta Clara 
Temos o maior empenho em 

qne desapareçam os pantanos da 
antiga insua de S. Francisco, em 
Santa Clara, e qae se faça a estrada 
para o alto do mesmo bairro. 

Apresentamos os orçamentos 
dos estudos feitos para os dois pro-
jectos da estrada, um pela Volta 
das Calçadas e o outro partindo da 
referida insua. « 

Como aquele fiéa mais barato 
do que este uns 3 contos de reis, '* 
e como sé está sempre alegando a 
falta de dinheiro, por isso preferi-
mos a construção da estrada pelo 
projecto mais economico. 

O peor é que nem por n m « e m 
por outro lado se fará e que os 
pantanos continuarão a ser peri-
gosos fócos de infecção. 

Assim respondemos ao nossô 
colega Povo de Santa Clara. 

Proteste 
Um delegado da Associação dos 

mestres de obras e tarefeiros foi 
protestar perante a Camara Muni-
cipal contra o facto, de alguns in-
divíduos se tornarem responsáveis 
pela construção de obras sem que 
para isso estejam habilitados. 

Ao cauteleiro José Asgosto da 
Silva foram apreendidos, pelos po-
licias 93 de Coimbaa e 198 dò Por-
to* dois décimos da loteria espa-
nhola e algum jogo português, tudo 
avaliado na importância de 100 es-
cudos. % 

Está préso e terá de ir i Fi-
gueira pagar a respectiva multa. 

Remoção de p r ê s e t 
Por não terem alojamento na 

cadeia de Santa Crnz foram remo-
vidos para a Penitenciaria os prê-
sos Mannel Francisco ou Manuel de 
Castelo de Vide, Silvino Antonio, 
Joaquim Rodrigues Seco, J jão As-
sunção, Silvio Jesuino Braga, Joio 
Luiz Silveira e João Amadeu Silva 
Ricão. 

A rainha, que o observava, com 
os olhos arrasados de lagrimas, 
quando ele lhe entregou as flores, 
disse-lhe: < 

— Para a outra vez olo me deis 
as flores, ficando com os espinhos. 

—Ah 1 minha senhora, os «s-
pinhos das flores não ferem senão 
a pele. Demais, eu respeito as fe-
ridas, desde que a elas devo a 
maior de todas as honras. 

D Leonor abaixou os olhos, co-
movidamente, e Roman montou a 
cavalo. » 

No segundo dia de marcha che-
garam cérca de Albuera, cujos cam-
pos haviam de ser t io celebres de-
pois pela abundante colheita de ca-
da veres, qne recolheu ji á histo-
ria. 

Amanhecéra calmoso o dia e o 
sol encoberto por essas pesadas nu-
vens, que presagiam os temporais, 
e na minha patria são tão frequen-
tes. s bre tu lo no fim da primave-
ra, que não posso livrar os meus 
leitores dos seus impertinentes agua-
ceiros; salvo, prevenin^o-os com 
tempo para qne se refugiem em 
seus lares, deixando os meus he-
róis afrontar sósinbos a tempes' 
tade. 

(Continua J 
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Tipos populares de Coimbra 
Entre os muitos tipos populares 

que tem havido em Goimbra, figu-
ram os seguistes: 

i Arde-lhe o rabo», era um in-
dividuo que dava o cascarrão quando 
lhe diziam: « Arde-lhe o rabo». Na 
antiga ma do Coruche, quando ele 
ali passava, negociantes e operários 
vinham á porta arreliado, até que 
um dia foi queiiar-se à autoridade. 
Sabendo isto os moradores da refe-
rida rua passaram a dizer: «Já 
lhe não arde, já lhe não arde »! 

Como voltasse a queixar-se ao 
administrador do concelho, disse-lhe 
este funcionário: 

— Eu não sei o que lhe hei de 
fazer. O sr. não quer que lhe arda, 
nem que lhe não arda, e então não 
posso dar-lhe remedio algum. 

• O t Antonio das Almas », que 
pregava sermões por uma pitada de 
rapé. 

• O«Manei Ceguinho», que tam-
bém prégava ás massas, fazendo 
por arrancar lagrimas pela garga-
lhada e terminando sempre os ser-
mões com a dança que lhe deu a 
alcunha. 

• O «Cego d'Abrnnheira», eram 
dois velhotes, um que tocava viola 
e o outro cego, seco e mirrado 
como uma passa. Tinham uma única 
musica no seu vasto reportorio; 
composição sua que, apesar de ter 
uma toada melancólica e monotona, 
ainda hoje se canta por aqui. 

Foi a única produção qne lega-
ram á posteridade. 

Faziam versos de pé quebrado 
e algumas vezes o cego os fazia tão 
a propósito, que parecia que tinha 
vista. 

'é O « Bufo», nm velhote desem-
pènado, vestido de sobrecasaca 
preta e chapéu alto. 

Tinha pose de milionário, mas 
sem vintém-

Ouvimos uma vez dizer a um 
lente da Universidade, que sendo 
estudante do 1 0 ano, e chamando-
lhe «Bufo», á Porta Ferrea, apa-
nhou nm soco nas costas que o 
trouxe derreado durante mais de 15 
dias. 

• O «Conselheiro Custodio», al-
faiate, de barbas brancas, grandes. 
Dava um excelente socio da Socie-
dade Protectora dos Animais, por-
que era incapaz de fazer mal a uma 
mosca. 

Tinha resposta rapida para tudo. 
Um dia nm estudante fez-lhe a 

seguinte pergunta: 
— Qual a melhor maneira de 

nos vermos livres dos crédores? 
E ele respondeu prontamente: 
— £' supô los e não have los. 
• O «Zé Visinho», com artes 

para impingir cavalos cegos, dizendo 
sempre: 

— Não é cavalo de vista, mas 
dá boa cavalaria. 

• O «Horta», era fino e tinha 
muita graça. Todos os anos pelo 
Carnaval se saia com mascaradas 
de espirito.. 

Uma vez poz em scena, num 
teatro improvisado num carro de 
bois, uma peça feita por ele e que 
era uma parodia ao Andador das 
almas. 

Estava recheada de palavrões 
que não podemos reproduzir, mas 
que despertavam a gargalhada. 

Deu-lhe nma ocasião para pintar 
de verde as pombas que andavam 
peia visinhança e depois para pin 
lar de encarnado os cães que lbe 
passavam á porta. Os pardais pin-
ta va-os de amarelo a fingir canarios. 

O «Horta» representou num 
teatrinho do hospital de Rilhafoles a 
scena cómica Os efeitos do vinho 
novo, como qnalqner actor consu-
mado. y» 

• O «Justo», alto, desempena-
do, mnito conselbeiral, mas sempre 
«nfrascado em vinho. 

Deu lhe uma noite para ir dor 
mir no carro que conduzia os mor-
tos do hospital para o cemiterio, 
onde deram com um vivo á mistura 
com um morto. 

• O «Junot», foi lhe posta a 
alcunha por se parecer muito com 
o general francês do mesmo nome. 

Supomos ter sido o «Junot» a 
quem julgaram morto pela cólera e 
que, levado para o cemiterio, ali 
resuscitou: 

• O «Cobra», tudo lhe servia a 
que pudesse lançar as mãos, mas 
quando lhe chamavam «Cobra ia-
drão» parecia doido de raiva. Não 
admitia qne o ferissem na sua di-
gnidade profissional. A 

• O «Lagarto», dava-lhe a piela 
para adorar a lna, fazer-lhe discur-
sos e versos, contemplá la dnrante 
horas A falta, porém, de luar não 
impedia que ele deixasse de tomar 
a competente cardina. 

• O «Pitonó», sebastianista pu-
ro, autentico, ferrenho. Nnnca virou 
a casaca, por que tendo esperado 
toda a vida pelo sen.» rei, resolven 
ir esperar por ele no outro mundo. 

• O «Pisco», carvoeiro, que an-
dava sempre bêbado. Tem os pul-
mões enfrascados num laboratorio 
da Faculdade de Medicina, que pa-
recem uma mina de carvão. 

• O <r França Rolié», sabia tudo 
e conhecia toda a gente. Um dia 
queixou se á policia de lhe terem 
chamado repórter. 

Foi imitado em diversas recitas 
de quintanistas e numa delas com 
tal semelhança que tirando os dois 
um grupo fotográfico, não se sabia 
qual era o autentico « Rolié» 

• O «Não mijem no meu prédio», 
um velhote que possuía um par-
dieiro no sitio onde está boje o 
Jiotel Avenida e que dava o cavaco 

quando faziam dele mictorio, o que 
sucedia frequentes vezes. 

O homemsinho todo se ai relia-
va e corria á porta a gri tar : 

—Não mijem no meu prédio que 
me estragam as cantarias. 

• O « P a r r a x i l u m velho que 
tendo sido negociante em Lisboa, 
deu em alfarrabista em Coimbra. 
Todo se danava quando lhe cha-
mavam «Parraxil». 

A imprensa matou o tres vezes, 
estando ele vivo, e dava o por vivo 
quando ele já estava morto, com 
medo de errar outra vez. 

• O « Sancho», que tinha a ma-
nia de cantar, mostrando uma voz 
de barítono que faria um figurão 
em qualquer companhia'de opera-
comica. 

• O «Norrim », com um grande 
geito para fazer imitações. Ninguém, 
como ele, para imitar um tísico ás 
portas da morte ou um mártir da 
Inquisição em vesperas de ir para 
a polé. 

• O «Rato», elevado, ao posto 
de almirante pelos académicos das 
festas do centenário da sebenta. 

• O «Xico Tanana», represen-
tava na perfeição a scena do assas-
sínio de Inês de Castro. 

• O «Manei da Sanfona », era 
galego e tocava sanfona. Os estu-
dantes ensinavam-lhe para cantar 
versos alusivos aos lentes. 

• O « Rabino», que diziam os 
estudantes ser uma figura schaks-
pereana. 

• A «Tia Feliciana », que toda 
se arrepelava quando lhe diziam: 
Viva O. Miguel. 

Houve muitos outros, entre eles: 
«Maria d) gato negro », « Fevero-
nia», «Velha da Ferradura», «Olha 
o bacalhau do João Mateus», «Pi-
cholim», « Salamanca», «Escorre-
ga 
«Boer», etc. 

Ribeiro das Alegorias 

Ler anuncio da Casa Lopes do Se-
queira, e m Lisboa • • • • • • 

Associação Comercial 
Sessão extraordinaria da Dire-

cção em 11 de Junho de 1914: 
Resolveu a Direcção desta cole-

ctividade avistar-se com o ex.mo 

Reitor da Universidade, para em 
nome do comercio e da cidade de 
Coimbra, lhe manifestar a sua enor-
me satisfação pela maneira conci-
liável e snperior com que s. ex. ' me-
diou para a solução do conflito que 
tanto alarmou esta cidade. 

—Resolveu tambem insistir jun-
to do Governo para que sejam aten-
didas "ás declamações desta associa-
ção relativamente á organisação de 
forças, que mantenham a ordem 
publica. 

Relativamente ao assunto resol-
veu procurar imediatamente o chefe 
do distrito para lhe comunicar a 
sua resolução, desejo por veses ex 
pôsto a s. ex.4 e aos seus anteces-
sores. 

Expediente: — Tomou conheci-
mento dum oficio da Associação Co-
mercial da Figueira da Foz pedindo 
para que esta colectividade secunde 
a petição á Administração Geral 
dos Correios pela instalação do 
posto de verificação de encomendas 
postais no correio daquela cidade. 

— Resolveu mandar fazer 500 
diplomas á casa Biel, do Porto. 

— Resolveu nomear seus re-
presentantes ao Tribunal dos Árbi-
tros Avindores os srs. José Mon-
teiro dos Santos, Antonio Simões e 
João Maria Constantino. 

— Aprovou nm socio efectivo e 
recebeu diversa correspondência a 
que deu expediente. 

MÁRIO DAGUIAR 
ADVOGADO 

Escritorio forense: R. FERREIRA BORGES, 
(Antiga R. da Calçada)— GOIMBRA 

Congresso Internacional 
0 IV Congresso Internacional 

para a educação e instrução publica 
realisa se em Leipzig sob o protecto-
rado de El-rei Frederico Augusto 
nos dias 25 a 29 de Setembro de 
1914. Neste congresso entrará co-
mo assunto principal em iodos os 
discursos, deliberações e exposições 
a discussão da educação e instrução 
da mocidade (idade de 12 aos 20 
anos). Na secção geral o programa 
começa com a antropologia da ida-
de de puberdade, para esta discus-
são foi contratado o eminente sábio 
americano professor Stanley Hall 
(Worcester Mass) , e é a primeira 
vez que este orador sobe á tribuna 
na Alemanha. 

Seguem depois, baseando sobre 
esta antropologia, outros discursos, 
tratando se da educação, ginastica, 
jogos, excursões, educação militar. 
Marechal de Campo. General v. d. 
Goltz falará como representante do 
sistema alemão moderno. 

Outro assunto principal será a 
educação moral, tratando-se parti 
cularmente das relações entre a 
educação religiosa e a educação mo-
ral. O primeiro ponto, incluindo 
tambem a criminalidade dos jovens, 
será discutido em primeiro logar 
no discurso do sr F. W Foerster 
de Munich, devendo falar a respeito 
do segundo, o antigo ministro de 
instrução publica sr. Bulsson de 
Paris. Segue-se depois nm resumo 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de i 

perfeita saúde é dar-lhes a ' 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

dos assuntos que abrangem a edu-
cação intelectual sob a base dos re-
sultados da psicologia moderna, 
quer dizer consultando a doutrina 
dos dons naturais (inteligência) 
aptidões das diferentes idades, dife-
renças individuais fenomenos pato 
lógicos. Para este discurso foi con-
tratado o professor Meumann de 
Hamburgo. Finalmente serão discu-
tidos separadamente os problemas 
pedagogicos com respeito à mocida-
de femenina, acrescentando tambem 
os pontos de vista da vida social, 
aqui importantíssimos: familia, ma-
trimonio, vocações femininas. Refe-
rir-se-ha a estes assuntos a sr.1 D-
Gertrud Bàumer (Grunewald Ber-
lin) doutora em filologia. 

0 resto do trabalho do congres-
so compreende 6 secções: 

1 .* O livro e a mocidade. Dire-
ctor da seccão Dr. Frtiz (Charlot 
tnburg) W. Hofmann (Leipzig) e 
o mestre H. L. Kòster (Hambur-
go). 

2.* Discursos, escolas populares 
e superiores, settlements. Director 
da secção Dr. v. Edberg (Charlot 
tenburg). 

3 * As artes plasticas, museus, 
o teatro e a mocidade. Director da 
secção F. Lindmann (Leipzig. 

4.* O cenimatografo e a moci-
dade. Director da secção W. Schu 
bert (Leipzig ) 

5.* Higiene fisiologica. Director 
da secção W. Auerbach (Leipzig) 

6;* Protecção da mocidade de-
samparada e desleixada. Director 
da secção o sr. conselheiro Dr. W. 
Dietrich (Leipzig). 

O bilhete para este congresso 
dá direito a todas as discussões 
e divertimentos organisados pelo 
congresso e custa 10 Marcos e 5 
Marcos. No programa encontram se 
as informações necessarias. O con-
gresso por emquanto promoverá as 
seguintes festas. Recepção ofereci-
da pela municipalidade de Leipzig 
no edificio novo da camara, uma 
festa dedicada ao Sport no terreno 
do Sport, soirée no Palacio de Cris-
tal, exposição artística popular, vi-
sita á exposição internacional da 
industria de livros e arte grafica, 
ao museu regional e ao instituto 
psicologico dos mestres de escola 
de Leipzig, ao internato de Kíei-
nmeusdoif e de Mittweida. 

Pode«se fazer ideia da impor-
tancia deste congresso pelo facto 
que na lista dos presidentes hono-
rários se encontram quasi todos os 
ministros de instrução publica de 
todos os estados da Europa e na 
comissão honoraria as corporações 
mais importantes e quasi todos os 
sábios mais conhecidos do mundo 
inteiro. 

Os presidentes do congresso 
são, o conhecido psieologo da infan 
cia e director do instituto psicolo-
gico, o sr. Dr. Max Branh, o secre-
tario geral da Sociedade para a vul 
garisação da instrução publica, sr. 
J. Ttws, e o conselheiro Dr. W. 
Dietrich, o sr. Paul Schlager, Lei-
pzig, Eutritzscher Str. 19 II, secre-
rio geral do congresso mwda pro-
gramas contendo todas as informa-
ções a quem os pedir, livre de des 
pezas. 

E x c u r s ã o do Por to 
No dia 8 do proximo mês de 

Julho realisa-se %uma excursão do 
Porto a esta cidade promovida pe 
los empregados dos Grandes Ar 
mazens Herminios. 

Nesta excursão tomam parte 
mais de 300 pessoas que veem em 
carruagens de 2 * classe. 

Acompanham os empregados 
dos Armazéns Herminios, os dire-
ctores deste importante estabeleci-
mento e alguns membros da im-
prensa portuense. 

Horário dos comboios 
Começa a vigorar no proximo 

dia 25 o horário de verão dos ca-
minhos de ferro 

Noutro logar do nosso jornal pu-
blicamos o horário com as novas al 
terações, para o que chamamos a 
atenção dos interessados. 

Pelo tribunal 

contra José Caetano Santiago, re 
sidente em Vagos. 

Advogado, dr. Vieira. 
— Ao escrivão do 4 0 oficio, 

Freitas Campos, acção comercial de 
processo ordinário, requerida por 
Francisco Maria Rento, residente 
nesta cidade, contra o bacharel 
João Carlos Freire Cabral Metelo, 
residente em Penamacor. 

Advogado, dr. Macario. 
— Ao escrivão do 5 0 oficio, 

Perdigão, acção especial por letra, 
requerida por F. França Amado, 
residente nesta cidade, contra Joa 
quim da Fonseca de Figueiredo 
Peixoto, residente na Quinta da Sa-
pata. 

Procurador, Rocha Ferreira. 

V I D A S O C I A L E O P E R A R I A 

Teatro Sons» Bastos 
Inauguração oo dia 15 de junho 
de 1914, pela companhia do Tea-
tro Avenida de Lisboa, com a 
: : : : opera cómica • • • • 

RAINHA DAS R O S A S 
Dia 16 

: MARIDOS ALEGRES : 

Dia 17 
: H E L . D A : 

Dia 18 
: AMOR DE MASCARA : 

Queixa 
Maria Luiza, moradora á Rua 

da Nogueira, queixou se á policia 
de que o creado do Café Feno-
meno, Joaquim da Silva lhe dera 
uma bofetada que a fez cair, fazen-
do um ferimento na cabeça, tendo 
de ir receber curativo ao hospital. 

O caso foi participado em juizo. 

Tiro e Sport 
A'manhã, no Stand da Socieda-

de de Tiro e Sport (Cruz de Celas), 
é# oferecido um five-óclok, havendo 
á'noite reunião familiar na séde da 
mesma sociedade. 
• — 

^ 1 1 9 1 1 9 1 1 1 

José Paredes 
A B y G G A G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Audiência ordinaria do dia li 

Ao escrivão do 3 0 oficio. Ro 
cha Calisto. acção comercial de pe-

! quenas dividas requerida por José 
I Pedro da Silva, residente em Celas, 

N O T I C I A S M I M A R E S 
Instrução de recrutas 

Foi ontem ao quartel do 2.° 
grupo de companhias de saúde, 
afim de avaliar o estado da instru-
ção dos respectivos recrutas o sr. 
general Rodrigues Blanco, coman-
dante desta divisão militar. 

Assistiu aos exercidos sanitá-
rios, seguindo-os com interesse, 
tendo por ultimo palavras de calo 
roso elogio para os srs comandante 
e oficiais instrutores do grupo, as-
sim como para os recrutas. Presi 
diu s. ex.4 tambem á 17." palestra 
educativa efectuada pelo aluno de 
Medicina, soldado da 2." companhia, 
sr. Maximino Correia, que disser-
tou sobre o tema: — Influencia da 
musica no valor dos combatentes -
tratando o assunto com muito cri-
tério e correcção, sendo felicitado 
pelo sr. general B anco. 

Acompanharam o sr. coman-
dante da divisão os srs. major Car 
valbo Martins, chefe do estado 
maior da divisão, e tenente Franco, 
ajudante do sr, general. 

Inspecções 
No dia I de julho proximo co-

meçam as inspecções dos mancebos 
recenseados pelo D. R. 23, come-
çando pelos mancebos de fóra. que 
aqui residam ha mais de dois me-
ses e que requereram para serem 
inspeccionados na séde daquele dis-
trito. 

Nos dias seguintes são inspec-
cionados os mancebos domiciliados 
nas freguesias da cidade e depois 
os das restantes do concelho-

Fabricantes de calçado 
Reuniu-se a assembleia geral da 

associação de classe dos fabricantes 
de calçado, que resolveu, entre ou-
tros assuntos, enviar ámanhã uma 
comissão de fabricantes de calçado 
á Figueira da Foz, em missão de 
propaganda, para numa sessão pu-
blica demonstrar aos seus colegas 
dali que o movimento grévista ainda 
não acabou, apesar de terem reto-
mado o trabalho em algumas ofici-
nas, e que esperam que os operá-
rios figueirenses continuem a man-
ter a mesma atitude. 

Nomeou delegados ao tribuna) 
dos acidentes do trabalho. 

Acidentes do trabalho , 
Nomearam delegados ao tribu-

nal de árbitros dos acidentes de 
trabalhos, mais as seguintes cole-
ctividades : 

Fabricantes de calçado — Do-
mingos Dias da Cruz e Ernesto Ma-
nuel. 

Associação Comercial — Anto-
nio Simões, José Monteiro, dos San-
tos e João Maria da Silva Constan-
tino. 

Cortadores — Luiz dos Reis Sil-
vério. 

Carpinteiros—Antonio Monteiro. 

Conflito entre gráficos 
Brevemente deve vir a esta ci-

dade um delegado da União Ope 
raria Nacional, para solucionar o 
conflito suscitado entre a associação 
de classe das artes graficas e uns 
ex-$ocios e ainda para fazer a fusão 
da mesma associação com o Núcleo 
gráfico, fundado pelos mesmos. 

Cortadores 
Reuniu se ontem a associação 

de classe dos cortadores, que no-
meou delegado ao tribunal <Ls aci 
dentes do trabalho e lançou na acta, 
por proposta do sr. Pedro dos San-
tos, um voto de sentimento pela 
morte do sr. Manuel Antunes Bar-
reira, sendo esta resolução comu 
nicada a sua familia. 

Serralheiros 
Renniram-se ontem, em sessão 

magoa, na União Geral dos Traba-
lhadores, os serralheiros e artes 
correlativas desta cidade, que no 
meou uma comissão para tratar da 
reorganisação da respectiva asso-
ciação de classe, sendo para esse 
efeito distribuídas listas de inseri 
ção de socios pelas oficinas. 

Reunem-se amanhã: 
Artes Graficas — A' 12 horas, 

a assembleia geral, para nomear 
delegados ao tribunal dos acidentes 
do trabalho e tratar de outros as-
suntos. 

A assembleia funciona com qual-
quer numero de socios, por ser a 
2.* convocação. 

A séde desta associação é no 
Pateo da Inquisição n.° 11 (antigo 
Centro Republicano). 

Manipuladores de pão — A's 14 
horas, assembleia geral, para tra-
tar de assuntos urgentes e nomear 
delegados ao tribunal dos acidentes 
do trabalho. 

CONVITE 
Convidam-se as direcções das 

associações de classe dos operários 
do município, ceramistas, cortado-
res, fnmleiros, manipuladores de 
pão e barbeiros, a reunirem-se no 
proximo domingo, 14 do corrente, 
pelas 13 horas, na Federação Ope-
raria, a fim de se tratarem assun-
tos de interesse para as mesmas 
classes. 

0 delegado dos barbeiros, José 
Mota. 

Creança com os braços roidos 
Acompanhada pelas pais, deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, uma creança do sexo mascu 
lino, de 5 mêses, filha de Joaquim 
Viais e de Maria Neves, do Sebal 
Pequeno, deste concelho, a quem 
nm porco roeu os braços. A pobre 
mãe. que havia deixado o filho dei 
tado e a porta fechada, emquanto 
foi dar umas voltas, quando regres-
sou a casa, encontrou o filho a ser 
devorado pelo porco, que se havia 
soltado do curral. 

Trabalhos comerciais 
Na Tip. da Gazeta de Coimbra 

Voto de sentimento 
Ruuniu se a direcção do Centro 

Evolucionista, resolvendo exarar na 
acta um voto de sentimento pela 
morto da esposa do nosso presado 
amigo sr. Joaquim Sal Júnior. 

Donativos para os nossos pobres 
Dnm nosso respeitável amigo e 

estimado conterrâneo, residente em 
Africa, recebemos 10$00 para pa-
gamento da sua assin-tura até 1915 
sendo o restante 3$88 para distri-
buir pelos nossos pobres, o que 
fizemos pela forma spguinte: 

Emilia Candida Costa, rua Fer-
nandes Tomaz, 500 reis. 

Au$ru«ta Pereira, Rego de Bem* 
fins, 880 reis. 

Antonio Ferreira da Silva, tn< 

berculoso, rua Pedro Cardoso, 500 
reis 

Maria das Dores, viuva, entre-
vada. Sinto Antonio dos Olivais, 
500 reis. 

Maria de Jesus, paralítica, Ca-
lhabé. 500 reis. 

Augusta Cardoso, Paieo da In-
quisição, 500 reis. 

Luisa Maria da Conceição, aos 
Lázaros, 500 reis. 

Ao generoso bemfeitor agrade 
cemos a sua esmola. 

Ecos da sociedade 

Desordem 
Envolveram-se em desordem na 

rua dos Anjos, Teresa dos Santos e 
Aida da Conceição, sendo prêsas 
pela policia. 

Quando se dirigiam para a l . a 

esquadra apareceu Antonio Mendes 
Dinis, casado com a Terêsa, que 
apedrejou a Aida, fazendo-lhe um 
ferimento na cabeça, pelo que teve 
de receber curativo no Hospital da 
Universidade. 

Prêso tambem foram todos en-
viados para o poder judicial. 

Escrivãis de Direito 
Seguiu ontem para Lisboa uma 

comissão de escrivãis de Direito des-
ta comarca, que ali vai juntar se a 
outras comissões, a fim de entre 
garem ao sr. ministro da justiça $ 
moção votada na reunião que se 
realisou nesta cidade, para recla-
mar contra o art. 200.° do Cod. do 
Proc. Civ , na aplicação de inven 
tarios. 

Frederico («, N. de Carvalho 
- = = ADVOGADO i n -
flua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

ANIVERSÁRIOS 
Hoje, a senhera D. Julia Nunes da 

Silva. 
Amanhã, o sr. José Paulo. 
Segunda feira, o sr. Francisco da Sil-

veira Morais. 

ENFERMOS 

Está em via de completo restabeleci-
mento o sr. dr. Simões d'Oliveira. 

S. ex.' está actualmente residindo na 
Quinta da Rainha. 

Desejamos ao ilustre medico o seu 
pronto restabelecimento. 

Rosario Pino 
A academia fez ontem uma calo-

rosa ovação á grande artista Rosa-
rio Pino, na sua recita de despe-
dida. 

Na vespera, ela e outras artistas 
da companhia passaram a noite em 
casa do vice-consul espanhol, sr . 
Francisco Saraiva, onde compare-
ceu tambem um grupo de acadé-
micos, que tocaram, cantaram e 
dançaram fados e outras canções 
populares, causando viva satisfação 
e entusiasmo ás referidas artistas. 

Reunião de curso 
Reúnem se hoje nesta cidade, 

tendo o seu banquete de festa no 
Palace Hotel, nns trinta bacharéis 
formados em Tiologia e Direito em 
1880. 

Faz parte do programa um pas-
seio á Lapa dos Esteios, com a Fi-
larmónica 1.° de Maio. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na Sé Catederal vai ser cele-
brada a pomposta festa do Coração 
de Jesus, no dia 28 do corrente. 

Um grupo de senhoras enco-
mendou no porto uma imagem, que 
já se ancontra em Coimbra e que 
é magnifica. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Assim como um famoso dia de 

céu limpo de nuvens e sol radiante 
se transforma muitas vezes em dia 
de tempestade, assim tambem em 
seguida á desordem e ao tumulto 
vem a dôce paz e a bonança. 

Foi o que aconteceu com o con-
flito que aí se travou entre gregos e 
troianos e que se acha serenado, 
embora pretendam o contrario al-
guns que morrem por mostrar que 
Coimbra é um vulcão ou um infer-
no. 

O curso do 5 ° ano teologico-
juridico de 1879 1880, que aqui se 
reúne hoje com a saudade que lhes 
deixam vinte e dois camaradas que 
jà partiram para a derradeira via-
gem, resolveu abrir uma subscrição 
destinada a concluir o monumento 
a Camões e para a qual concorre-
rão sómente as gerações académi-
cas de 1878 1880. 

Esse monumento não represen-
ta só a consagração dum grande 
génio e dum grande português; é 
o produto tambem da iniciativa mais 
arrojada que tem havido na acade-
mia coimbrã. Nunca se fizeram e 
tarde se farão, ou nunca mais, fes 
tas tão deslumbrantes em Coimbra, 
como aquelas com que a geração 
académica daquele tempo honrou a 
memoria do insigne épico portu-
guês. 

E que homens saíram dessa ge-
ração ! , • 

Os drs Eduardo de Abreu, Car 
los Lobo de Avila. João Arroio, Ser-
gio de Castro, Jacinto Candido e 
tantos ontros que só se fizeram po-
líticos depois de deixarem a Uni 
versidade, são desse tempo. 

Hoje a politica invade até os ban-
cos das escolas e tem sido este um 
grande mal para a academia de 
Coimbra, que já não tem aquela so-
lidariedade doutro tempo. 

Projecta-se para o S. João uma 
grande excursão do Lisboa a Coim-
bra. 

Que venha e que mostrem aos 
excursionistas o que a nossa terra 
pode patentear ás suas vistas, de 
belo, de util e de agradavel. 

Que vejam as doces paisagens 
com que a Naturesa favoreceu este 
torrão de terra portuguesa; leve-
mos a contemplar esses pedaços de 
arte que temos na Sé Velha e San-
ta Crnz; abram lhe as portas dos 
museus para verem a sua opulên-
cia; que se assombrem perante a 
grandesa dos estabelecimentos uni-
versitários; que se extasiem por 
entre essa pujante vegetação á som-
bra da qual gosamos momentos de 
frescura e de bem estar; mostrem-
lhes as deliciosas margens do Mon-
dego que teem creado tantos poe-
tas, e depois levem os a ouvir o 
murmuno da agua a correr na Fon-
te dos Amores, ligada á histórica e 
tragica morte duma mulher. 

E depois de tudo verem, que 
digam se esta enfeitiçada Coimbra 
não era digna de melhor sorte I . . . 

-«Não ha fastas da cidade este 
ano, como tambem as não houve no 
ano passado. 

ignoro os motivos, mas suponho 
não errar atribuindo á má vontade 
de muitos contribuírem para elas. 

Esta razão basta; não são pre-
cisas outras. 

As festas da cidade, não poden-
do atingir o b r i > h a n t i s m o das q u e 
eram feitas á Rainha Santa, será 
melhor não as fazer. 

-m Os alunos do Liceu pediram 
e obtiveram feriado para quarta-
feira ultima, aniversario da morte 
de Luiz de Camões. 

Não se pode ser mais patriota 1 
Assim quizeram sacrificar um 

dia de estudo, coitados! 
São dignos de louvor, por que 

mostraram que nas suas veias gira 
ainda sangue dos antigos heróis e 
bons portuguêses, que tudo sacrifi-
cavam pela Patria: a fortuna, a fa-
milia e a vida, e até D. João de 
Castro estava pronto a sacrificar as 
barbas. 

Esteve em Coimbra a grande 
artista Rosario Pino, que, devido 
aos acontecimentos que ai se desen-
rolaram, não conseguiu atrair aos 
seus espectáculos a concorrência a 
que o seu extraordinário talento dá 
direito. 

E' talvez a primeira vez que 
uma artista consumada deixa de ter 
em Coimbra a consagração que me-
rece; mas a força das circunstan-
cias assim o determinon. 

Pois não ha terra como esta 
para as grandes ovações. 

Se ainda' são vivas, que o digam 
Ristori, Paladini, Volpini, Gemma 
Conibert, Sada Yaco, Mimi Aguglia 
e tantas outras que por ai passaram 
pelos palcos de Coimbra. 

-« O dia de ante-ontem recorda 
a procissão em que figurava S. Jor-
ge e o seu pagem e anteriormente 
seis cavalos ajaezados de luxo que 
constituíam o seu estado. 

Vem portanto a proposito re-
produzir uns versos engraçados que 
conservo ha muito na minha gaveta 
e que julgo terem sido produto da 
veia cómica dum antigo empregado 
da direcção das Obras do Mondego. 

São alusivos á resolução da Ga-
mara de desaparecerem do cortejo 
os cavalos que constituíam o estado 
do santo. 

S. Jorge quando saiu 
Do pateo da Inquisição 
E veio p'ra rua esperar 
Para ir á procissão, 
Ficou-se todo zangado 
Por não ver o seu estado t 

E disse p'ra José Sancho, 
Que fazia de seu pagem, 
Vá lá acima preguntar 
Se as bestas stão na pastagem, 
Pois ainda aqui as não vejo 
P'ra formar o meu cortejo. 

Sobe a escada José Sancho 
E diz: — Sr. Presidente, 
O Santo stá escamado 
E eu mesmo não estou contente, 
E le manda preguntar 
Quem nos vem acompanhar. 

—' Diga ao Santo que socegue, 
Que descance, e por que não? 
Pois em vez de seis sendeiros 
Que ganham um dinheirão, 
Irá alguém acompanha-los, 
Não precisam de cavalos. 

Desce escadas José Sancho 
E diz ao Santo : — Caluda, 
Não temos razão de queixa 
Pois a coisa fst'ano muda. 
Como ha poucos dinheiros 
Não vão este ano os sendeiros. 

— Que dizes tu, ó meu pagem, 
Pois não vão este ano os brutos? 
Não consinto, pois embirro 
Que nos mandem substitutos. 
Não teem dinheiro p'ra festas 
Mas vão faltar com as bestas 1 

— Isso é certo, meu bom Santo, 
Na verdade tem razão, 
Mas este povo, coitado, 
Deu cabo da procissão. 
E agora ha de atura-los 
Djixando-nos sem cavalos I 

i m 
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Secção literaria 
T T i 2 r f u 1 d . e s t e o l o ^ a i s 

Sentia em mim o amor quasi a murchar 
Quando um anjo que tu sabes quem é 
Como em souhos eu vi sorrir, Mondar 1 
Salvei meu coração eras a Fé. 

Agora, quando o meu anjo contemplo 
E poiso os meus olhar's nessa creança 
Idealiso um lar d'amor, um templo, 
E uma diva que és tu, minha Esperança! 

Um dia quando morto de desejo 
De beber em teus lábios a amisade, 
0 amôr, a vida, te eu pedir um beijo 
Has de ser tu, meu anjo, a Caridade! 

Porto, 1910 A . C . P E R E I R A D E C A R V A L H O . 

H O R Á R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 25 de junho de 1914 

sésméê m mmsêê 
3,20 

5,25 
7,22 
8,45 

10,05 

10,43 
11,45 
12,20 
14,40 
15,30 

16 

16,35 
16,50 

19,27 

21,52 
23,39 

Coireio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
Mixto. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Sud-express. Pamp., Paris e En-

tronc.-Lisboa. 
Omnibus] Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Ommbus. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Rápido. Enironc. e Lisb. • 
Omnibus. Pamp. e Porto. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

O s acontecimentos académicos M E R C A D O S 
Os delegados da Camara Muni-

cipal, Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e da Associa-
são Comercial foram ante-ontem 
cumprimentar o digno reitor da 
Universidade e louva-lo pela sua 
boa orientação no lamentavel con-
flito ai ocorrido. 

— Foram também conferenciar 
com o sr. governador civil sobre a 
reorganisação do corpo policial. S. 
ex.a disse que tinha sido chamado 
a Lisboa pelo governo para se tra-
tar deste assunto. 

— Na segunda feira, às 16 ho-
ras, reúne-se a academia a convite 
do reitor da Universidade para este 
dar conta dos trabalhos de que se 
encarregou. 

— Na quarta feira, á noite, re 
uniu se a assembleia geral do Núcleo 
Académico Evolucionista, para apre-
ciar uma circular em que se pedia 
a dissolução do Núcleo e a suspen-
são da Resistência, seu orgão, em 
conformidade com as resoluções da 
Academia. ' 

Depois de larga discussão foi re-
solvido aceitar a dissolução, a prin-
cipio; mas que para isso se deve 
realisar uma sessão magna de to-
dos os núcleos políticos académicos, 
para se assentar nas bases para a 
sua dissolução e suspensão dos jor-
nais. 

Foram nomeados: o sr. Manuel 
Valadares, pelu Núcleo Académico 
Evolucionista, e o sr. Manuel José 
da Silva, pela Resistencia, para tra-
tarem do assunto. 

De MONTEMOR-O-VEHLO ' 
Feijão de mistura(14,63 litros). 900 

« frade » S 820 
» môcho u » 1$000 
» branco . . . D » . 1#000 
« p a t e t a . . . . » » , mm 

Trigo U » 700 
Milho branco » » 660 

>> amarelo . . . s O 5-20 
Centeio » » — 

Aveia » » 320 
Cevada D 380 

» » 500 
Galinhas » » 500 
Grão de bico » » • 1^050 
Chicharos » » — 

450 
Tremoços (20 litros) 600 

U200 
360 

Frangos 240 

Transcrição 
E' d '4 Folha de Setúbal o arti-

go que, com a devida vénia, trans-
crevemos hoje sob o titulo: Coim-
bra, nobre cidade. 

Com quanto venha assinado por 
João Semana, parece-nos não nos 
enganarmos atribuindo-o ao sr. dr. 
Domingos Fernando Garcia, distin-
to clinico em Setúbal, que em 25 
de Maio ultimo veio reunir-se com 
alguns dos seus condiscípulos em 
Coimbra. 

Casa dos Enxovais 
Nova secção da casa 

Lopes de Sequeira 
291 — R u a do Ouro — 2 9 3 
Enxovais completos para se-

nhoras, homens e creanças. 
Roupas para mêsa. Roupas 

para cama. 
Algodões em todos os gene-

ros. 

Preços fixos 
e em competencia 

Confecionant-se por medida em 24 horas 

Ç8$6éMi ê mMMA 
0,10 
0,42 
4,05 

! 
i 

| Rua Visconde da Luz, SO - COIMBRA 

gemando &opes 
= < 11 V Ô « A I» « 

O B I T U Á R I O 
Maria Luisa 

A morte, esse espetro terrível 
que não poupa idades nem posições, 
acaba de arrancar abrutamente dos 
braços dos carinhosos pais, o sr. 
Mário Temido e a sr.1 D. Luiza Bra-
ga Temido, a sua querida e saudo-
sa filhinha Maria Luiza, uma galante 
creança, que era o enlevo dos pais 
e avós. 

Avaliando o golpe profundo por 
que acabam de passar os angustia-
dos pais e avôs, os nossos amigos 
srs. Antonio Dias Temido e Miguel 
José da Costa Braga, acompanha-
mo-los na sua cruciante dôr. 

Maria Luiza Braga Temido 
FALECEU 

Lilíza Braga Temido, Mário 
Temido, Miguel da Costa Bra-* 
ga e Antonio Dias Temido par-
ticipam ás pessoas das suas 
relações o falecimento da sua 
querida filhinha e neta e que 
o seu funeral se realisa ama-
nhã 14, pelas 12 horas. 

Coimbra, 13 de Junho de 
1914. 

B R A S I L E A F R I C A 
Aos nossos presados patrícios 

do Brasil e Africa que estão em di-
vida das suas assinaturas, pedimos-
IhdS o favor de as mandarem satis-
fazer, o que muito lhes agradece-
mos. 

Aqueles que não satisfizerem, 
teremos de suspender lhe a remessa 
dl Gazeta, 

C O R B E S P O N D E M C I A S 
Montemór-o Velho, 9 6-1914. — 

Consta que volta aqui novamente 
o orfeon de Condeixa, no corrente 
mês ou em Julho. 

Oxalá assim aconteça, pois go-
sam aqui gerais simpatias, sendo 
digno dos maiores louvores o s°u 
director sr. dr. João Antunes. 

Parece quererem dar um bene-
ficio para o Monte Pio. 

— As ruas da vila estão muito 
a desejar a respeito de asseio e hi-
giene, especialmente as da encosta 
do Castelo; seria conveniente man-
dar intimar os confinantes para re 
moverem em determinado praso to-
das as imundícies, e depois assala-
riar pessoal extraordinário para a 
limpesa, procedendo com o máximo 
rigor para com os transgressores; 

Ha ruas por onde ao passar se 
causam nauseas. 

— Nas posturas municipais ha 
uma disposição que obriga os pro-
prietários a caiarem o exterior das 
suas residencias e aqueles que não 
teem meios, a camara fornece o 
material, isto em execução seria um 
principio de higiene e estetica, mas 
é letra morta 

— Também chamamos a aten-
ção da camara para o estado ver-
gonhoso em que se encontra o ce-
miterio; é uma belesa a respeito de 
falta de aceio; o digno presidente, 
único camarista daqui, tem muito 
boa vontade em ser util, existem 
provas do seu zelo e honestidade; 
mas não vive aqui, fílta lhe tempo 
para providenciar t jnto quanto é 
preciso, e não tem quem o auxilie. 
Os meninos do Senado que façam 
também alguma coisa, auxiliando-o. 

— Tom»>u posse do logar de 
Delegado do Procurador da Repu 
blica nesta comarca, o sr. dr. Raul 
de Freitas Araujo Cardoso, assis-
tindo ao acto bastantes pessoas suas 
dedicadas. 

Tendo ha anos aqui exercido o 
logar de Administrador do Conce-
lho, deixou bastantes simpatias con-
quistadas com o SPU bom caracter, 
sendo por isso agora bem recebido. 
Os nossos cumprimentos de boas 
vindas. — C. 

N u n A l v a r e s 
e o sr. Dantas 

Tonsura dum «Cardial Diabo » 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12.09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 » Porto e Pamp. 
15,50 Omnibus. Louzã e Mir. 
16.10 Sud-express. Lisb., Entronc. e de 

Pamp. e Paris. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 

( » Porto e Pamp. 
20,17 » Entronc., Alfar. e Fig. 

( Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Hermínia de Almeida, fl;ha de 

Artur de Almeida e de Maria de 
Assunção Almeida, de Coimbra, de 
6 mêses, sepultada no dia 3. 

Carolina Mana de Barros, filha 
de Carolina Lúcia Ribeiro e de pai 
incógnito, de coimbrã, de 45 anos, 
sepultada no dia 3. 

José de Albuquerque, filho de 
Antonio de Albuquerque e de Ma-
ria da Conceição, de Gouveia, de 
20 anos, sepultado no dia 4. 

Manuel Cardoso, fi ho de Anto-
nio Mana Rato e de Maria Rosa, 
de Coimbra, de 68 anos, sepultado 
no dia 4. 

João da Conceição, filho de Vi-
torino Ribeiro e de Ana da Concei-
ção Ribeiro, de Lamego, de 61 
anos, sepultado no dia 5. 

Foram sepultados mais 4 cada 
veres no cemiterio dos indigentes. 

Na Tip. da QèZãM ê<£ 

Executam-se todos os trabalhos tipográficos 

. U o d i & l a d e v e s t i d o s 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
EXECUTA todos os trabalhos 

concernentes á sua arte, 
para senhoras e meninas, garantin 
do o seu acabamento e perfeição, 
a preços sem competencia. 

E 5 
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A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra faz saber 
que no dia 18 de Junho corrente, 
pelas 14 horas, volta de novo á 
praça, nos Paços do Concelho, a 
arrematação do 7.a empreitada de 
terraplanagens e obras de arte na 
«Strada municipal de Coimbra a 
Miranda do Corvo —2.° lanço das 
Vendas de Ceira aos Anagueisjj 

A base de licitação é de 1 046)583 
e o deposito provisorio de 23000. 

As condições para esta arrema-
tação estão patentes na repartição 
de obras do município em todos os 
dias ateis das 10 ás 16 horas, on-
de podt m ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Junho de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Acaba de aparecer 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julio Dantas ao Con-
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
por 

AUGUSTO FORJAZ 
Um volume, ilustrado, 200 reis 

Em todas as livrarias. Pedidos á 
Livraria Ferln, Rua Nova do Almada, 
7 0 « 7 4 — L i s b o a , 

Á §oda de <§ortugal 

; » i ê w è m m m 

1 vol. de 470 paginas. Preço br. 
50 centavos, ene. 70. 

A Roda de Portugal constará de 2 
vol. de 470 paginas cada um. E'tá 
publicado o 1.® volume que é uma 
obra encantadora. O Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A Roda de Portugal é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo A linda ter-
ra portuguésa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com as suas 
glorias resplandece em cada pagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as persona-
gens, fantasiadas dentro da mai<*r 
verdade, vão derramando não só 
noções límpidas e rapidas sobre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-

i nos, como sobre higiene) educação 
! civica, moral, etc, 

Pateo da Inquisição, 27 

• • COIMBRA • • 

Acaba de chegar a esta casa uma impor-
tante remessa de material de algumas fundições 

estrangeiras, pelo que se acha habilitada a satis-
fazer prontamente todo e qualquer trabalho tipo-
gráfico, como seja: 

Composição e impressão de livros, jornais, 
facturas, modelos para repartições publicas, ro-
tulos para farmacias, circulares, prospectos, pro-
gramas, recibos, bilhetes para estabelecimentos, 
talões, mapas, avisos para as associações, revis-
tas, timbragem de papel e envelopes, etc., etc. 

O s s r s . a s s i n a n t e s d a GAZETA t e e m a b a t i m e n t o n o s p r e ç o s 

oooooooooooooooooo 
CALDAS DE MOLEDO g 

HOTEL VILHENAo 
O 

0 único construído sob a determinaçco da O 
Q Diirecção da Higiene Publica. O 

0 mais distintamente frequentado 
Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-

Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pessoal 
educado. Tratamento com e sem dieta. Q 

O VINHOS ESCOLHIDOS O 

iluminação a luz electrica e aposentos de luxo O 
no rez do chão 

E' conveniente prevenir aposentos ao seu q 
proprietário Q 

O Tfí£,V AMT/l-lim PMW.A XM&UMJtJk O g i ê m êí 

o o g o o o o o o 
o 
s 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os ê 

AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 
TELEFONE 482 

Purgações 
f l l W l l á i m i M W desaparecem sem ardor 
I / U O l l U l l l d O com o mais conhecido pre-

parado, em todo o pais: Injecção Anti Blenorra-
g i a « l i l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de,3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor-
reio, 710. 

H a c f i i » i i l w k i » n u cura certae rapida usan-
U t t » O U I I I H M o o d o e m injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s « C i o n o r r e n o h , seja a 
purgação de que natuiêsa fôr e sem que produza o míni-
mo ardor. Caixa com instiuções 800 reis; pelo correio 
820 reis.* 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA J. NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em Coimbra á Drogaria Marques, 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo »ociai 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

Carvão para debulhas 
de Cardiff e N e w Castle, quali 
dades especiais para queimar nas 
debulhadoras, a preços resumidos. 

Teem constantemente vapores á 
descarga. 

Egualmente com carvão para 
Forja, Coke de fundição, Coke para cosi-
nha e Anthracite, da qualidade 
bem conhecida Creat Mountafn 
para motores a gaz pobre. 

Pedidos a 

O . H E R O L D & C . a 

Rua da Prata, M - R . Nova d'Alfandega, 23 
LISBOA PORTO 

DINHEIRO 
A juros dá sé no Escritorio de 

A d v o c a c i a e s*ro» 
curadoria, Rua Visconde da 
Luz, 7-1.° Coimbra, telefone 449 

2 . 4 0 M 0 0 0 R E I S 

EMPRESTA SE qualquer quan-
tia sobre hipateca de pro 

priedades, em Coimbra ou arredo-
res, a juro de 6 °/o ao ano. 

Só se trata com os interessa-
dos. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. P. 

E D I T A L 
Bacharel Silvio Pelico Lopes Ferreira 

Neto, Presidente da Comissão 
Executiva do Municipio de Coim-
bra: 

Faço saber que em breve vai 
proceder-se no Cemiterio da Con 
chada a novos enterramentos de 
adultos no leirão n.° 7. 

As pessoas que quizerem reno-
var para sepultura própria ou tras-
ladar os restos mortais ali deposi-
tados, deverão requer á Gamara 
Municipal dentro de 15 dias a par-
tir da presente data. 

Para constar se passon o pre-
sente e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Junho de 4914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Vende-se 
I J M A propriedade, chamada 
^ Quinta do Couto, em An-

tuzede, a 5 .quilómetros de Coim-
bra. 

Compoe-se de casas de habita-
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antoaio M e n d e s Júnior, 
S o u s e l a s , 

Maternidade de Coimbra 
Pe la Direcção d a M a t e r -

n i d a d e de C o i m b r a f o r a m no 
dia 1 do c o r r e n t e af ixados 
edi ta is nos respec t ivos logares 
públ icos , m a r c a n d o o dia 21 
des te mesmo mès p a r a se p r o -
ceder á a r r e m a t a ç ã o do f o r n e -
c imen to dos gene ros necessá -
rios p a r a a a l imen tação das 
c reanças e e m p r e g a d a s i n t e r -
nas da m e s m a M a t e r n i d a d e , 
no ano economico de 1 9 1 4 a 
1915 , à s a b e r : 

A r r o z ; assucar a re i ado fi-
n o , b r a n c o e amare lo ; café em 
grão ; chá; m a n t e i g a ; baca lhau ; 
aze i t e ; f e i j ão f r a d e e r a j a d o ; 
m i l h o ; p ã o ; m a c a r r ã o ; ca rnes 
de vaca , de ca rne i ro e de p o r -
co; vinho e le i te . 

As condições dos f o r n e c i -
m e n t ó s acham-se pa t en t e s , em 
todos os d ias úteis das 10 ás 
16 horas , na Sec re t a r i a da Ma-
t e r n i d a d e , o n d e a a r r e m a t a ç ã o 
t e r á l oga r pe las 10 ho ra s do 
re fe r ido d ia 2 1 . 

PIANO NOVO VE N D E - S E , ou troca-se 
por piano usado, assim 

como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 
COIMBRA. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Comarca de Coimbra 
(2.* publicação) 

Perante a Comissão ^ 'Assis-
tência Judiciaria na comarca de 
Coimbra, cartorio do escrivão do 
quarto oficio, abaixo assinado, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno, intimando o requerido 
Francisco Teodoro, ausente nos 
Estados Unidos do Brazil, pára 
no praso de cinco dias, findo o 
dos éditos, contestar o pedido de 
assistência judiciaria requerido 
por Joaquina Guedes, solteira, 
maior, domestica, residente na 
Est rada da Beira, aros desta ci-
dade, para intentar no juizo de 
direito desta comarca uma acção 
de investigação de paternidade 
ilegítima. 

O escrivão do 4." oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

0 presidente da comissão de assistência 
judiciaria, 

Antonio Dias. 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PUBLICA 
(Repartição de Instrução Agrícola) 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra 

ARREMAÇÃO DE GADO BjDVINO 
F a z - s e pub l ico q u e n o d i a 

29 do co r ren te , pe las 12 
ho ra s do d i a , na sa la das ses-
soes do Conse lho teonioo da 
Esoola N a c i o n a l de A g r i c u l -
tu ra , em São M a r t i n h o do 
B i spo , e p e r a n t e o mesmo 
Conse lho , se p r o c e d e r á á l ici-
tação ve rba l p a r a a v e n d a em 
has t a pub l i ca d u m touro d e 
raça Schwi e d u m a vaca de 
r aça H o l a n d e z a . 

As bases da l ic i tação estão 
desde j á p a t e n t e s na Secre ta -
r ia do Conselho teonioo, p o -
dendo ser e x a m i n a d a s em t o -
dos os d ias úteis das 10 */„ ás 
16 ho ras . 

Escola N a c i o n a l de Agri<-
cu i tu ra d e C o i m b r a , 1 1 d e J u -
n h o de 3 9 1 4 — 0 Pro fes so r Se-
c re ta r io do Conse lho T é c n i c o , 
(a) Adriano Francisco da Costa 
Sousa. 

AOS SAPATEIROS 
DRECISA-SE de oficiais para 
* obra de senhora, de 1.*. 

Paga-se bem. 
SAPATARIA MODELO, José Joa-

quim Duarte & C.* —Tomar. 

FIGUEIRA DA FOZ 

I * A D A M 1 A 

ALUGA-SE a da rua do Paço. 
onde tem estado o sr. José 

Rocha Júnior, tendo quatro poetas 
para esta rua e duas psra o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Também se vende o pre 
dio onde está instalada. —Trata se 
com o sr» Adriano Rodrigues Lu-
ca*. 

Edilos de 30 dias 
(2.' publicação) 

Do juizo comercial da co-
marca de Anadia e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio privativo 
do comercio da mesma comarca, 
correm seus termos uns autos de 
acção especial comercial em que 
é autor Justino de Sampaio Ale-
gre, casado, negociante, deste 
vila e reus Manuel Luro Costa a 
José Luro Costa, ambos casados, 
proprietários, de São Martinho 
de Arvore, comarca de Coimbra, 
em que aquele pede a quantia 
de 2 2 5 $ 0 0 conforme letras sa-
cadas por José Simões Duarte, 
casado, negociante, de Vila Ver-
de, da referida comarca de Coim-
bra, e por este indossadas ao 
autor em 26 de outubro de 1 9 1 2 
e pelos reus aceites com venci-
mento a 26 de junho de 1913 , 
sendo uma da quantia de 200&00 
e outra de 2 5 $ 0 0 , cujas letras 
servem de base á mesma acção e 
juro slegais desde os protestos, 
os quais teem a data de 27 de 
junho do referido ano de mil no-
vecentos e tfeze, despesas destas, 
custas, selos e procuradoria. 

E procedendo-se á citação 
verificou-se que os referidos reus 
são ausentes em parte incerta do 
Brazil, por isso correm éditos de 
30 dias, a contar da ultima pu -
blicação do respectivo anuncio, 
citando aqueles Manuel Luro 
Costa e José Luro Costa para na 
2.a audiência, a qual se começará 
a contar depois de findo o praso 
dos éditos, virem assinar termo 
de confissão ou negação de suas 
firmas, sob pena de serem logo 
condenados de preceito. 

As audiências naquele Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, pelas 10 horas, 
não sendo dias feriados, porque 
sendo-o fazem-se nos imediatos 
no tribuna] judicial daquela refe-
rida comarca de Anadia, sito á 
Praça Candido dos Reis. 

Passa-se o presente em cum- * 
primento da respectiva carta pre-
catória que veio do tribunal do 
comercio de Anadia. 

Coimbra, 4 de Junho de 
1914 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 
Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

F A R M A C Ê U T I C O # 
l)ISPONDO de carta. 
" Nesta redacção se diz. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz sa-
ber que no dia 2 de Julho proximo, 
pelas 14 horas, dá de arrematação, 
em praça publica, nos Paços do 
Concelho, a empreitada de repara-
ção de diversas parcelas do pavi-
mento do ramal da estrada muni-
cipal de Cernache a Vila Nova, no-
vos canos de rega para o sanea-
mento dos aterros, reparação dos 
muros no pontão dos Moinhos e 
uma serventia no sitio denominado 
— Azaredes. 

As condições para esta arrema-
tação estão patentes na repartição 
de obras do municipio em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Junho de 1914. 

0 Presidente, 

Silvio Pelico. 

Irmandade do Senhor Jesus 
de Santa Justa 

AViSO 
São p o r este m e i o c o n v i -

dados os i r m ã o s da I r m a n d a d e 
d o S e n h o r J e s u s d e S a n t a J u s -
ta a c o m p a r e c e r e m na sac r i s -
t i a d a m e s m a ig r e j a , n o d o -
m i n g o , 21 do co r r en t e , pe las 
11 ho ras , afim de se p r o c e d e r 
á e le ição da mesa g e r e n t e p a r a 
o a n o de 1 9 1 4 - 1 9 1 5 . 

Caso não h a j a ma io r i a na 
p r i m e i r o reun ião , f i cam desde 
j á oonvidados p a r a n o d o m i n -
go imed ia to , 28 do co r r en t e , 
no m e s m o loca l e á m e s m a 
hora , se e feo tuar o re fe r ido 
ac to . 

C o i m b r a , 1 2 d e J u n h o d e 
1 9 1 4 . 

O Juís, 

José Maria Teixeira Neves. 

C a i x e i r o 

U.4 (4. 

IREC1SA-SE um na mercea-
ria da rua dos Coutinbos, 

• 
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Porfírio Delgado 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

R u a Ferre ira Borges , 119 a 123 f f C O I M B R A 

Casimiras e Lzendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me-

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

E N Y I A M - S E A M O S T R A S 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira $ <g. 

Rua Visconde da Luz, I — C O I M B R A — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

B i c i c l e t a s , m o t o c i c l e t a s , m a q u i n a s d e costura , 
i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s e a c e s s o r i o s 

Planos e artigos de Sport 

OFICINA P Á R A C O N C E R T O S 
S u b - a g e n t e s d a m a q u i n a d e e s c r e v e r R O Y A L S T A N D A R T 

D e p o s i t á r i o d a s a g u a s d e m ê s a M O N T E B A N Z A O 
P I A N O S P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., OERBY, SIRIUS, MARCO, VIH-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos 6AVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de costura 
HAUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outrot jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina d e s t a casa e s t á m o n t a d a e m c o n d i ç õ e s d e p o d e r 
s a t i s f a z e r c o m a m a x i m a s e r i e d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s o s c o n c e r t o s , p o r m a i s d i f í ce i s q u e s e j a m , e m m o t o c i -
c l e t a s , b io i c l e t a s e m a q u i n a s de c o s t u r a . 

mmmÓo&mmm 

o 
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COSSlLíOitlO MEDlCO-CIRIjKGICO 
C A R L O S D I A S 

D o e n ç a s d o s ouv idos , f o s s a s n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 
D o e n ç a s do e s t o m a g o , in te s t inos e g e r a e s . Ana* n 

l i s e s : suco-gas tr ico , t e s e s e ur inas . 

O 

f ) -
MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 8 
Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 

A única fabrica de carimbos comirte-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e cliap«3 esmaltadas, tipo-
gialia, anéis, brasões, ele. FKtílKE-
GUAVADOU tem estudado em Paris, 
Bei tini e Vima, com oficinas em gale-
rias propilas, em propriedade sua. Tu-
do vt-ndií baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr iNEKY LALiEIKA, Hua do Vis-
conde da Luz, 03-tíi.i — Telefone 311. 

CAIXA ECONOMICA P O S T A L 
Aceítam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 . 0 0 0 $ , e em estampilhas , das taxas de 1 '/„ a 2 centavos, 
po r meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 dj2 AO ANO 
Qualquer estação te legrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ul t ramarinos e 

as o rdens postais, podem ser endossados a esta caixa p a r a serem 
credi tados na conta corrente de qua lquer titular, pa ra o que bas ta 
envial-os em sobrescrito c e r r a d o , sem estampilha, â Séde da Gaixa, 

Também se aceitam p a r a o mesmo fim, coupons de papeis de 
c r e d i t o , c h e q u e s n a c i o n a e s e internacionais e outros titulos a cobrar , 
devendo estes ser remetidos em car ta com valor declarado á 

Séd.© cts. C a i x a 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 

M j I H B Q A 

GRANDES ARMAZÉNS 

1 N l O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Bandeira 
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(Vista duma parte do interior do estabelecimento] 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

p a r a cima. (Vêr as condições expressas P O R T E GRÁTIS das encomendas de 
nos catalogos. 

Todos os art igos são vendidos p a r a a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que pa ra o Porto. 

I n t e i r a m e n t e d e g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s d e t o d o s o s t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sort imentos de f azendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, zé-
firos, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, ca s sas , 
emhm, de iodos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ran jo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais impor tan tes que 
existem no País . 

Ninguém compre, por isso, se ja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amost ras que os 
Herminios mandam de graça , nem qua lquer out ro ar t igo sem folhear os s eus catalogos. 

Uma só encomenda, de p e q u e n a ou g rande importancia , feita p o r exper iencia , aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua p r o p a g a n d a . 

Todas a s pessoas da Província que vão ao Por to , devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, es tabelecimento digno de se r admirado , quer pelos seus ext raordinár ios 
sort imentos de todos os art igos, quer pelas suas exemplares instalações e monumenta l 
edificio em que se encont ram (construido expressamente e p ropr i edade da emprêsa ) o qua l 
é, sem duvida, no genero , o pr imeiro do Pa ís . 

A todos os srs . visitantes da Provinda são, sob seu pedido, fornecidos e m p r e g a d o s 
p a r a os acompanharem por todo o edthcio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Por to e das quais, por ventura , os mesmos senhores visi tantes neçessi tem. 

Peçam o catalogo geral qne se envia grátis e franco de porte 

Representante em Coimbra? 

- - — = JOÀO K. MARTINS — — -
H U A F A N G I S Ç O F E R R E R — T e l e f . 46 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

l o t e k i a 
Quinta feira , 12 do Junho 

Premio maior 90: 
A S E G U R A N Ç A NO AMOR! 

V e l a s d/ErTooan. 
(FORMULA FftANCEZA) 

P r e p a r a d o a n t l - p r o c r e a t l v o I n t e i r a m e n t e i n o -
f e u s l t o e d a m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e g a -
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o e m t o d o o p a l z e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivel t 

Regeitem sempre, por I n c o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidade» uterinas! 

i s p a r a e v i t a r c o n t u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparoino para o mesmo tim, sem primeiro 
ler o livrinho do a.ais palpitante interesse e atuandaue: 

«Efeilos, causas e vantagens das Velas d Erboo 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente*, e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, lnsanuo e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigo.» que se evit<*m com u seu uso, ^ u o e n ç a s 
contagiosas quo impedem, e, pwr uttiuio, sahentauuu oem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo hm. 

É um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e que 
todos devem possuir. — Caixa de 66 velas, 20250; */» caixa de 
28 veias, 10350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: 1 ' a r m a c l a J . n o b r e , 3 ã H u a d a 
M o u r a r i a , 3 9 , f t j l s t t o a . 

A' venda em C O I U B n l n a D r o g a r i a 1M. P . 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a 3 t t , onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

(d 

TAGUS 
1 8 7 7 - LISBOA 

i * < l « e m P S R O I 

Inden t ações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pre 
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão — 1 4 

Uni do Comercio, n/ 50 

Bilhetes e f racções p a r a todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-10 

COIMBRA 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O Y A 
Importador directo — JOÃO P. A. FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes & Filho 

H U A D O C O R V O 

Piano 
V JENDE-SE um piano de mesa 

proprio para estudo. 
Rna da Manutenção Militar, 9 

e 11. — COIMBRA. 

C a s a s 
Arrendam-se 4 prédios acaba-

dos ha pouco no sitio do Calhabé 
(Teod ro). 

Tem eletrico até â porta. 
Trata se c <m José Antonio da 

Velha no mesmo local oq na Estra 
da da Beira n.° 40, 

Companhia de Seguros 
FIDEUDA DE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . U44:000$000 
F u n d o d e rese rva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garant ia , deposi tado na Gaixa Geral 

de Deposi tos . . | 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companh ia , a mais an t iga e a mais pode rosa de Por tuga l 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobilias, e s ta -
belecimentos e r iscos marí t imos. 

Cor re sponden te em COIMBRA 

<§éêi$m 8'é$8§é§& <§acessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

O 0 0 O Q T O H Q 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata , milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as out ras cu l tu r a s? Comprem os a f a m d o s 

MARCA S S O í E G I S T A D A 

.VIEIRA UMA & SOARES. 
CO/MBRk 

aaa oa saatasaagag)—A» Amado 
Estes adubos são os que melhor r e m u n e r a m o agricul tor po r 

serem fórmulas teóricas e p rá t i camen te escolhidas p a r a as diversas 
cul turas em ha rmonia com os t e r renos . 

F ó r m u l a s a d e q u a d a s a todas as p lan tas segnndo a sua exi -
gencia em azote, fósforo, po t a s sa e cal . 

Ped i r nossa tabela de preços e o guia prát ico das adubações 
que a todos se envia gra tu i tamente , bem assim todos os esclareci-
mentos que ju lgarem precisos com referencia a adubos . 

Aoellam-se revendedores onde os n&o haja 

• a C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
PA 111 A M E N I N A * 

Colésio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diploLDíida com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra --

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisiç&o, 25 , l.° 
C O I M B R A 

MERCEARIA E CERVEJARIA 
i p g -

JOSE PEREIRA DELGADO 
66, R u a da Sof ia , 68. 

C O I M B R A . 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gne. — Cerveja ao copo. 

TOMA-SE de renda de casa 
ou andar para casal só des-

de o mês de Outubro proximo. 
Trata se desde já e até fins de 

Junho com Antonio Augusto Mota, 
Rua da Esperança, 16. 

A R R E N D A M - S E ~ 
DOIS armazéns: um para azeite e 

outro para cereais. 
Pateo Pequeno da Inquisição — 

Coimbra. 

CASA GRANDE 
r<OM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio camiubo da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.01 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

| Para ver e tratar, Praça 8 de 
| Maio. 36-1.° 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viefia d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo qae ha uo 
genero. 

Peçam ácasa de mili-
to sartigos Fr«ir«- Gra-
vador. L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, roa Visconde 
da Lnx. 

D E 

C o l i e r L « S c C a i x ã o 
R u a Dr. Cos ta S i m o e s — M E A L H A D A 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em motò-
cicletes como em bicicletes, garantindo os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes 6 motocicletas 

Cascaria jâ avinhada 
Veode-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Um 
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A U M E N T O D E 
Acerca deles lia-se ha alguns 

dias nos jornais que talvez se pen-
sasse em aumenta-los, especial-
mente os de Lisboa, Coimbra e 
Porto, o que a dar se teria de ser 
breve — antes de encerrado o Con-
gresso. 

Virá a derivar, porém, esse au-
mento do acréscimo de professo-
res efectivos ou da formação dum 
quadro de |djuntos ? 

Certo de que a situação atual, 
sem garantias permanentes para os 
professores interinos e sem estabi-
lidade docente para os alunos, está 
precisando de remedio rápido, para 
que seja da segunda hipótese que 
se trate, 

Efectivamente não se sabe se a 
reforma do ensino secundário, de 
necessidade instante, restringirá co-
mo medida economica os liceus a 
modelos oficiais de ensino, sem pre-
juiso dele; se dividirá o curso li-
ceal em dois graus, exigindo me-
nos requisitos aos professores do 
1.°; se creará novos liceus femini-
nos, como em Coimbra e Porto, e 
se permitirá ao corpo docente dos 
liceus e escolas industriais o tran-
sito nas cadeiras comuns. 

Não se sabe se onde haja mais 
qne um liceu tornará adstrito a um 
só o alemão e o cnrso complemen-
tar de letras, devido á sna dimi-
nuta frequencia relativa; se creará 
cadeiras uovas, como por exemplo 
de sociologia ou economia politica, 
e se resumirá alguns anos doutras, 
coma 4iQr_eABmfilu j l e português 
cujos 2 primeiros anos caibam na 
iqstrução primaria. 

Alem disso, não só a 1." hipó-
tese poderia acarretar de futuro 
uma dificuldade para o melhora-
mento das condições do professo-
rado, visto que á maior multiplica-
ção desse melhoramento individual 
corresponderia maior despesa glo-
bal para o Estado, mas também 
este obteria idêntico desideratum, 
com menores encargos, na 2.* hi-
pótese. 

Sendo assim, não seria possivel 
qne, antecipadamente á reforma, os 
interessados procurassem obter uma 
medida de utilidade geral? Para 
consegui-la para já e sem maior 
obstáculo, seria porem preciso, 
creio, atender a 3 condições: ao 
não aumento de despesas, á unifor-
midade que ha no ensino dos li-
ceus, e a nma plataforma do en-
tendimento entre todos os profes-
sores interinos. 

Eu compreendo a oposição que 
os diplomados com o curso de ha 
bilitação para o magistério secun 
úario façam á concorrência dos que 
o não teem, e reconheço o valor 
dos seus argumentos; mas dada a 
situação presente daqueles, em que 
não está definida a prioridade de 
cada um para o despacho de efe-
ctivo, tendo também brevemente a 
concorrência dos que alem do curso 
possuam o exame de Estado, pare-
ce-me qne lhes seria prefervel tran-
sigir alguma coisa, facilitando deste 
modo o pedido de novas garantias 
para todos. 

De resto também me parece que 
São de atender, quanto aos não di 
plomados, argumentos como estes: 

que, embora nomeados anual-
mente, á constancia do exercício os 
especialisou e lhes orientou a vida 
para o liceu, pretendendo agora o 
direito ao trabalho que tenham de-
monstrado saberem exercer; 

que, se não passaram pelo curso 
para o magistério, aliás já não bas-
tante segundo a reforma de Maio 
de 1911, a maior parte não diplo-
mados com outros cursos, alguns 
são professores em cursos supe 
r iores , e a todos pode ter sido re-
conhecida competencia; 

que também desde ha muito 
nos vários ramos de administração 
publica, aos adidos oa provisorios 
em sido por vezes concedida efectj-

vidades ou garantias com base na 
única permanencia de exercício, 
como eles teem. 

No tocante á uniformidade do 
ensino liceal, não permitirá ela que 
os liceus se agrupem em classes, 
conforme os meios de estudo na lo-
calidade e os proventos para os 
professores, e que, feitas as trans-
ferencias por elas, os da provincia, 
onde os ha competentíssimos, te-
uham maior certeza de chegar ás 
capitais, ficando aos mais novos a 
faculdade de rápido acesso segundo 
o seu mérito ? 

Não permitirá também a dife-
renciação de 2 quadros de profes-
s o r e s — u m dos efectivos e outro 
de adjuntos ou extraordinários, 
como lhes chama o decreto referido 
de 1911, e que afinal corresponde 
á diferenciação actual nos venci-
mentos, entre efectivos e interinos ? 

Não deixo de reconhecer uma 
certa dificuldade no sistema de 
transferencia por classe, devido es-
pecialmente ao prejuiso que causa-
ria ao ensino a mudança frequente 
de professores; mas, reparando que 
se pratica por exemplo na magis-
tratura; que o trabalho de secreta-
rias é compensado pela vantagem 
do Estado nos selos das transferen-
cias, e que o sistema destas podia 
ser restrito na quantidade e na 
época, a dificuldade seria bastante 
atenuada. 

E ácerca de despesas, como o 
seu aumento para o Estado poderia 
*ui<giuui J imoias ua apiuvaçJtTHá 
medida que fosse desejada, seria 
bem não tocar em proventos dife 
rentes por emquanto. 
I ^ * 
! " 

A simples titulo de mais avivar 
em todos os interessados o desejo 
de conseguir algumas vantagens, 
apresento por brevidade em forma 
de artigos qual a minha maneira de 
ver, cuja justificação demandaria 
espaço demasiado para aqui. 

Art. l .° Para o efeito de no-
meações e transferencias do pro-
fessorado são os liceus do pais di-
vididos em t . a , 2.4 e 3.* classes. 
• São de 1/ classe os licens mas-
culinos de Lisboa, Coimbra, Porto, 
etc.; de 2.a os das demais capitais 
de distritos, e de 3.® os restantes. 

Art, 2.? Formar-se á um qua-
dro geral dos professores efectivos, 
que passarão a denominar se ordi-
nários, e outro de adjuntos, que, 
quando em exercício, se denomina-
rão extraordinários, cada um se-
gundo a antiguidade 

Compõem este 2.° quadro os di-
plomados ou diplomadas com o cur-
so de habilitação para o magistério 
secundário, que estejam ao abrigo 
dos decretos de . . . e os em tiro-
cínio, conforme os artigos . . . do 
decreto de . . . 

Art. 3.° O que está estatuído so-
bre vencimentos de professores efe 
ctivos e interinos continua respe 
ctivamente para os ordinários e para 
os extraordinários. 

Art. 4.° As vagas de ordinários 
ocorridas em cada classe serão 
preenchidas por transferencia dos 
da classe imediata, salvo na l . 3 po-
derem os dela preferi-las. 

As nomeações de ordinários se-
rão feitas de entre os adjuntos, para 
a 3.* classe, podendo-o ser para 
outra, se a respectiva vaga não ti 
ver sido requerida pelos ordinários 
da classe imediata 

Nas nomeaçÕ?s e transferencias 
atender se-á á antiguidade e ao mé-
rito. 

Art. 5." Os professores adjun-
tos consideram se adjuntos ao liceu 
onde se inscreverem ou onde pres-
tam ou estavam ultimamente pres-
tando serviço, a não ser que no pra-
so d e . . . requeiram para ficar a 
outro. 

Art. 6.° Em harmonia com a an-
tiguidade e o mérito serão os a d -
juptos chamados ao exercício no res-

pectivo liceu, segundo as snas ha-
bi tações e no caso de desnecessi- j 
díade aí, podê-lo-ão ser em comis-
são a outro liceu, onde sejam pre-
cisos. 

Art. 7.° Á falta de professores 
adjuntos aos liceus, serão chamados 
os já inscritos como tais no quadro 
geral e á falta destes serão chama 
dos interinos como actnalmente. 

Art. 8.° Transitorio. Exceptuam-
se do art. 4.° os professores efecti-
vos atuais (e os nomeados â t é . . . ) , 
que ficam todos com iguais direitos 
de transferencia, *. 

Art. 9.° Transitorio. Os que es-
tão fóra das condições do art. 2.° e 
que ha menos de dois anos a finda-
rem em . . . , tenham estado pres-
tando serviço como professores in-
terinos, podem, tendo . . . anos de 
exercício e boas informações dos 
conselhos escolares dos respectivos 
liceus, continuar adjuntos proviso-
riamente até .. •, nas mesmas con-
dições dos outros adjuntos. 

Dentro deste praso será por elas 
realisado um concurso, e sendo 
aprovados, considerar se ãotambém 
definitivamente adjuntos, com a an-
tiguidade que lhes pertença. 

Porto, l l -VI -1914 . 

MAGALHÃIS E SILVA 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Cartas de Africa. 0 Se-

nado Universitário e a Sociedade. Socios 
qne elevam as suas quotas. Visita de 
jornalistas, lima comissão de portuenses 
cumprinipnta * Sociedade. Vantagens ooit-
cedidas aos socios. 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

D. Hermínia Pereira Bretts Jardim 
Dr. José da Silva Neves (Huila) 
Antonio Pereira Peça 
Januario Damasceno Rato 
José Cardoso de F. Nogueira (Inham-

bane) 
# 

Do sr. dr . José da Silva Neves 
recebemos a carta seguinte: 

Com a mais viva satisfação recebi o 
apelo de Vv. E x . " em defesa e propa-
ganda da minha querida e sempre lem-
brada terra-màe. 

Queiram dispensar-me a honra de me 
inscrever sócio de tão prestante e simpa-
tica Sociedade com a quota minima em 
duplicado, para o que envio a respectiva 
importancia relativa a um ano — 
reis. 

Desejo que o ano seja contado desde 
Janeiro. a, 

Huila, Angola. — Maio, 3 914. 
> 

Do sr . José Cardoso de 9< No-
gueira, a que se segue : 

Só hoje recebi o convite de Vv. Ex.*' 
para me inscrever socio da Sociedade de 
Defesa e Propagadda de Coimbra, o que 
faço com a maior satisfação, não só pelo 
grande amor que dedico à minha terra, 
mas também peia verdadeira veneração 
que tributo a todos aqueles — e são tão 
raros t — que a valer e sinceramente se 
interessam pelo seu engrandecimento e 
prestigio. 

Por esta mesma mala faço remessa 
de um vale do correio de 1*2U0 rei^para 
pagamento de um ano de quotas. 

Inhambane. — Abril, 26-1914. 

A Direcção agradece tão i l l io -
sas e cativantes adesões pelo oÉiito 
que elas significam de dediclção 
a esta linda terra de Coimbra. 

Pela reitoria da Universidade 
foi comunicado, em oficio, á direc 
ção da Sociedade, que em sessão 
do Senado Universitário, de 13 do 
corrente mês, ficou exarado um vo-
to de congratulação pela louvável e 
prestimosa atitude que a. direcção 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra tomou perante 
os últimos acontecimentos, promo 
vendo a adopção de providencias 
por parte do Estado, que evitem a 
sua repetição, e por se ter decla-
rado firme e abertamente solidaria 
com a Universidade na defesa dos 
seus legítimos interesses. 

0 sr . dr. Alfredo Vaz. dignís-
simo Juís de Direito, na comarca 
da Louzã, comunicou que deseja 
para o futuro ficar inscrito com a 
quota em duplicado — 2&400 reis 
anualmente. 

Igual comunicação fi i recebida 
do sr. dr . Carlos Alberto Xavier 
d'Andrade. 

Estes e outros factos que todos 
os dias chegam ao nosso conheci-
mento» dâo-nos a çertesa de que a 

orientação seguida até agora pela 
direcção da Sociedade tem agra-
dado e è a que mais convém d de-
fesa eficaz dos interesses da cidade. 

Campo neutro, apnde perfeita-
mente cabem todas as boas vonta-
des, a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra a todos fran-
queia as suas portas, porque dentro 
dela só ha uma única preocupação 
— a de servir o melhor possivel a 
causa da cidade. 

Qae todos assim o entendam, 
são os nossos melhores desejos. 

O sr Manuel Guimarães, ilustre 
director d'A Capital, orgão oficioso 
do governo, comunicou á direcção 
da Sociedade que chegará breve-
mente a esta cidade o sr. dr. Her-' 
mano Neves, redactor do mesmo 
jornal e literato distinto, com o en-
cargo de escrever algumas interes-
santes cartas sobre Coimbra e a sua 
Universidade. 

O sr. Avelino Guimarãis, cor-
respondente da Gazeta de Franck-
fort, um dos mais importantes jor-
nais da Alemanha, também é espe-
rado dentro de breves dias em Coim-
bra, com idêntico encargo. 

A direcção apresentá-los á aos 
srs reitor da Universidade e presi-
dente da Camara. 

A seguir outros jornalistas nos 
visitarão, a convite da Sociedade. 

A direcção foi domingo cumpri-
mentada por uma comissão de por-
tuenses, que a esta cidade veiu de 
proposito tratar dos preparativos 
da excursão que daquela cidade se 
dirige a Coimbra no proximo dia 5 
de julho. 

Os nossos estimados visitantes, 
membros da laboriosa classe comer-
cial do Porto, fizeram as mais ama-
veis referencias á atividade da So-
c i edade l 
qtlé — frisãmm — esuí sendo mui-
to apreciada no norte do país e hon 

Inauguração do Teatro Sousa Bastos 

rosamente citada como exemplo di-
gno de ser seguido em outras cida-
des. Agradecemos. 

Descontos concedidos aos socios 
da Defesa e Propaganda: 

Casa Havanesa, R. Ferreira Bor-
ges, 8 % . 

Fausto Pinto Amado, Rua Fer-
reira Borges, 5 %. 

O sr. José Figueiredo, proprie-
tário da Farmacia e Drogaria Fi-
gueiredo e Centro Fotográfico de 
Coimbra, fará a todos os socios os 
seguintes descontos: em todo o re-
ceituário medico manipulado na sua 
farmacia. 40°/o; nas especialidades 
farmacêuticas e mais artigos de dro-
garia e de fotografia, 5 % ; e nas 
especialidades farmacêuticas do seu 
fabrico, 1 0 % . 

Ainda est* semana começará a 
ser remetida aos socios a lista das 
vantagens que lhe são concedidas 
em Coimbra e em numerosas loca-
lidades do país. 

Os srs comerciantes e indus 
triais que ainda não fizeram a indi-
cação dos descontos ou bónus que 
desejam fazer, pede-se a finesa de 
não demorarem as suas respostas. 

Nota final: — Ainda nenhuma 
comunicação se recebeu do sr . Go-
vernador Givil, que continua em 
Lisboa. Sabemos, porem, que s. 
ex. s se temi interessado a valer pela 
rapida satisfação das justas recla-
mações da cidade, formuladas ulti-
mamente perante o sr . Presidente 
do Conselho pelos delegados da Di-
recção da Sociedade de Defesa .e 
Propaganda. 

Continuamos pois aguardando 
o que s. ex.a nos possa comunicar 
sobre o assunto. 

Com uma enchente d cunha foi 
inaugurado na segunda feira o bo-
nito Teatro Sousa Bastos, cujo as-
pecto agradou muito a todos os es-
pectadores. 

O espectáculo principiou por um 
breve discurso do emprezario da 
companhia do Teatro Avenida, de 
Lisbia, sr. Luis Galhardo, enalte-
cendo a memoria de Sousa Bastos, 
escritor, dramaturgo; ensaiador e 
emprezarjo q u ^ S ^ t ó í a c ^ é t í r e 
os do seú tempo qnè ' I r ibalharato 
no teatro. * * r V : • 

Fez igualmente um grande elo-
gio a Palmira Bastos, sua viuva, que 
tem sido uma artis'a consagrada e 
digna, e mãe educadora. 

Assistiu a este discurso tola a 
companhia, sendo no final dispen-
sados muitos aplausos a Luis Ga-
lhardo, Palmira Bastos e José Ri-
cardo. 

Seguiu-se a bonita opereta em 
3 actos, A Rainha das Rosas, bela 
principalmente pela musica. 

Palmira Bastos, José Ricardo e 
Almeida Cruz, a cargo de quem es-
tão os papeis principais, muito bem 

No tinal do espectáculo houve 
chamadas especiais a estes artistas 
e ao emprezario do teatro, o sr . 
Manuel Francisco Esteves. 

Ontem representou-se a opereta 
Maridos Alegres, que é cheia de 
graça, despertando grande garga-
lhada. Palmira, Etelvina Serra, José 
Ricardo e Estevam Amarante so-
breíaèm nesta peça, merecendo 
muitos aplausos. 

O 2.° acto desta peça é um acto 
cheio. 

A musica é lindíssima e a mis-
en scene explendida. 

Hoje a opereta Heida e amanhã 
Amor de Mascara. 

A concorrência nos dois espe 
cUeulâ»4à let l iMtdoa^em.* 

do 

tia não se esquecer do nome sau-
doso do seu tio. 

MANUEL F. ESTEVES 
O Teatro Sousa Bastos, é uma 

explendida casa de espectáculos que 
faz honra ao seu proprietário o nos-
so amigo sr . Manuel Francisco Es-
teves, que não se poupou a sacrifi-
cios para dotar a nossa terra com 

Universidade de Coimbra 
Foi reintegrado como professor 

ordinário da Faculdade de Direito 
de Coimbra e colocado no gru-
po de Sciencias Economicas, e sr . 
Dr. José M. Joaquim Tavares, an-
tigo lente daquela Faculdade, de-
mitido por abandono do logar por 
decreto de 18 de Outubro de 1911. 

O sr. Dr. Joaquim Tavares era 
candidato admitido ao concurso pa-
ra 1.°' assistentes da Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

A desistencia do logar foi im 
posta e não volnntaria e sem moti-
vo justificado. 

Penitenciaria 
Foi provido definitivamente no 

logar de chefe dos guardas da Pe-
nitenciaria de Coimbra, o sr. Eduar-

j do Gomes, cargo que exercia inte-
rinamente, 

traordinaria, tendo acabado os bi-
lhetes. 

Os espectáculos téem decorrido 
com muita ordem e socègo, respei-
tando-se assim aquela bela casa, 
que constituo mais um importante 
melhoramento local. 

SOUSA BASTOS 
Tem o nome de Sousa Bastos 

o novo e elegante teatro qne Coim-
bra se orgulha de possuir. 

Merecida honra a quem ocupou 
nm logar de destaque entre os que 

mais teem conhecido os assuntos 
teatrais. 

Foi empresário de varias com-
panhias, ensaiador e autor de fes-
tejadas peças dramaticos, entre elas 
revistas de ano, que conseguiram 
larga e honrosa carreira em Portu-
gal e no Brasil. 

Ao todo nada menos de 90 pro-
duções teatrais escreveu Sousa Bas-
tos, que foi um grande amigo dos 
artistas qne constiiuiam as compa 
nhias de que foi emprezario. 
- Não é portanto desconhecida 

essa figura que dá o nome ao tea-
tro que hoje aí temos no mesmo 
local onde esteve o Teatro D. Luis. 

Conhecemos Sousa Bastos em-
prezario do antigo Teatro Principe 
Beal e da Trindade, de Lisboa, e 
habituamo nos a apreciar todos os 
seus traba'hos teatrais revelados em 
tantas produções suas e no esme-
rado cuidado com que ensaiava e 
punha em scena qualquer peça. 

Sousa Bastos foi mestre de mui-
tos artistas que vieram a ganhar 
nome á custa dos seus vastos co-
nhecimentos dramaticos e do seu 
processo de ensaio. 

Aí está a revela lo a grande ar 
tista Palmira Bastos, que foi sua es-
posa, e que ele fez uma a triz con-
sumada, quer na opera cómica, quer 
na alta comedia. 

Sousa Bastos era mais alguma 
coisa a i n i a : bastante instruído 
um homem de bem. 

Sendo um consagrado pela arte 
dramatica é a sua memoria digna 
da homenagem que esta cidade lhe 
presta. 

O emprezario do novo teatro, o 
sr. Manuel José Esteves, era sobri-
nho de Sousa Bastos, motivo por-
que a ele, principalmente, compe-

um teatro belo, confortável e elegan-
te, sati fazendo a todas as condi-
ções de segurança. 

São tão raros os homens de ini-
ciativa que, quando aparece um, 
como Manuel Francisco Esteves, ar-
rojado e empreendedor, são poucos 
os elogios que possam fazer-íhes. 

Conhedor dos segredos do tea-
tro, extremamente delicado e aten-
cioso, o sr. Esteves não se impor-
tou de demorar por muito tempo a 
inauguração do seu teatro, só pelo 
empenho de que saisse nma obra 
perfeita, onde o publico se sinta 
bem pela vista e comodidade. 

E conseguiu-o. 
O teatro, profusamente ilumina-

do a luz electrica, é dum efeito des.-
UMi aiitfl» ̂ îjr-aiiivVi 
Poucos teatros da provincia o 

poderão igualar e até mesmo em 
Lisboa e Porto não ha muitos que 
o suplantem. 

A inauguração foi feita, como 
devia ser, pela companhia do Tea-
tro Avenida, de Lisboa, de que faz 
parte Palmira Bastos, a primeira ar-
tista portuguesa de opera cómica e 
viuva de Sousa Bastos, que detí o 
nome ao novo teatro. 

Foi uma noite de festa, de bri-
lho e de animação. O publico que 
enchia completamente a casa, esta-
va radiante, sentia-se ali bem-

Ao nosso amigo sr Manuel Fran 
cisco Esteves felicitamos com todo 
o entusiasmo pela sna brilhante obraV 
fazendo ardentes votos porque al-
cance sempre, como merece pela 
sua iniciativa e primorosas quatida 
des de caracter, a compensação de 
tantos sacrifícios e do excelente ser-
viço que prestou á nossa Coimbra, 
dotando-a com máis este importan-
te melhoramento. 

PALMIRA BASTOS 
O nome de Palmira Bastos im-

põe-se, o seu nome é respeitado, 
circunda o uma aureola de talento; 
é respeitado pela honestidade do 
seu viver, é querida pelos colegas, 
é admirado pelo publico que lhe 
tributa os mais sinceros aplausos, 
sempre merecidos e justos, 

O seu trabalho artístico é so-
brio, cuidadoso, ha nele a nota de 
artista estudiosa; aprecia-se o sen 
timento* intenso e grande de quem 
vive para a arte, consagrando-ihe 
horas e d ias ' de profundo estudo. 
Estuda os papeis com interesse não 
se limita a decoral-os maquinalmen-
te, analisa-os, Observâ-os, amolda-
os ao seu temperamento e^ depois 
de bem os compreender, Pataíira 
Bastos fixa o persenagem e apre-
senta o tal e qual o concebeu o au-
tor da peça. 

Se na opereta ocupa e desem-
penha o primeiro logar por distin-
ção e mérito, ámannã irá desem-
penhar com o mesmo brilhantismo 
ontro logar na alta comedia. 

As peregrinas scentelhas do seu 
talento atuaimente irradiam no pal-
co do Teatro Avenida, de Lisboa; é 
nesse Teatro que Palmira Bastos 
brilha, é ali que deslumbra com o 
seu saber, é no Avenida que o seu 
poderoso talento continua triunfan-
do. 

Cada peça é um triunfo, cada 
novo personagem é uma Victoria a 
refulgir na sua coióa de artista, 
cada n>_ ite é uma consagração de 
«preço que lhe reude o publico. 

t aluiira Bastos, que foi modelo 
das esposas, é lambem um exem-
plo das boas mães. 

Quem a conhece admira nela 
qualidades que a distinguem e a 
tornam respeitada e querida» 

A reunião, em Coimbra, 
do curso teologico-ju-
ridico de 1879-1880 
Vieram reunir-se,,nesta cidade 

16 bacharéis formados do, curso de... 
tiologia e direito de 1879-1880, 
que tiveram o sen banquete no Po- .., 
lace Hotel, que tinha a sala do mê-
sa distintamente ornamentada. 

O jantar, muito bem servido, 
decorreu cheio de animação, sendo 
trocados muitos brindes, alguns 
por fórma a despertarem a como- / 
ção, pela lembrança dos tempos da* 
sua mocidade passados despreo» 
cupadamente em Coimbra, 

Discursou brilhantemente o s. 
dr. Jaime Magalhães Lima, cujo 
discurso publicamos, e fizeram en-
tusiásticos brindes, nos quais não 
foram esquecidas psta linda terra e . 
á sua velna e gloriosa Universida-
de, os srs. drs. Manuel PereirfyMa-
chado, Antonio Luiz de Frei tfs , 
José de Sousa Mendes, Alfredo Au-
gusto da Fonseca Aragão, Antonio 
Teixeira Lobato, Albano de $á e 
Carlos Alberto Xavier d'Andrade. .. 

A direcção da Sociedade dp De- ! 
fêsa e Propaganda de Coimbra foi 
cumprimentar os bacharéis, sendo 
acompanhada por esbeltas creanci-
nhas que lhes distribuíram delica-
dos ramos de flores que comovida-
mente aceitavam. 

Os srs. drs. Carlos Dias e Mar 
nuel Braga, respectivamente presi- .. 
dente e vice-presidente da SoQje-! 
dade de Defêsa, saudaram os anti-
gos bacharéis em nome da cidade 
de Coimbra. Os, seus entusiásticos, 
discursos foram muito apreciados»,, 
sendo-lhes feita uma calorosa ma- t. 
nifestação < de simpatia, incatipdo-
lhes ao mesmo tempo coragem p t ^ t 
ra proseguirem com dedicação na . 
defêsa da bela cidade do Mondego*". 

A Cantina Escolar também foi 

fica instituição distribuíram folhas 
de era com dedicatória impressa. 

Durante o jantar tocou a filar-
mónica 1.° de Maio, qae executou 
números da recita dos quintanistas 
desse cnrso e o hino Académico. 

Uns dos bacharéis, querendo 
recordar antigos tempos, tocou e 
cantou á guitarra. 

Ouviram duas missas na S é V e - . 
lha sufragando as ; almas dos seus 
condiscípulos falecidos, qne foram 
celebradas pelos rev.0 ' Francisco 
Prasêres e Azevedo Maia, qae tam-
bém frzem parte do cnrso. 

Estiveram na Universidade onde 
cumprimentaram o reitor e tiraram 
o grupo fotográfico, 

Também cumprimentaram, os 
srs. Drs. Chavese .Cas t ro e .Paiva 
Pita, seus antigos professores^ 

Resolveram reunír-se novamen-
te em Coimbra e í^erem-se , acom-
panhar das esposas*® filhos* („ 

Esta resoluçio Ipi tomada já 
por outros cursos qae aqui,vieram-

Esta tão simpatica festa fechou 
com chave d'ouro, -porque -foram to-
madas resoluções qoe; nobilitam os : 
seus autores, a quem por tal facto 
prestamos o aosso preito de grati-
dão, e como nós. a cidade de Coim-
bra donde os antigos bachareis par-
tiram com os olhos marejados de 
lagrimas, que uma saudada fez. bro-
tar ao lembrarem-.se finais uma vês 
que iam deixar a poética cidade 
onde ha poaco haviam fortalecido 
os elos duma amizade que os liga 
ha muitos anos. 

Resolveram, pois, agradecer os 
cumprimentos enviados pelos con-
discípulos M.olá Branco e .PifttiftLe. 
restitui las telegraficamente em saa-

abraços de cada condiscí-
pulo. 

O telegrama enviado ^oi o se-
guinte: 

Condiscípulos ^ u r r e u n i d o s - enffam 
comovitlos' agradecimentos "o" sáUdosos 
abraços. — Sá Lima,. Meneses, Teixeira 
de brito, Lobàtós Campos Mito, Xavier 
Andrade, Constantin^ Prasêres, Maga-
lhes Lima, Cardoso*seixas, Aragão, Pe-
reira Machaito, .Sousa Mendes, Lopo, An-
tonio Luiz Freitas, Azevedo 'Maia. 

Agradecer os cumprimentos da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra e pedir a inscrição do 
cnrso, representado pelo condiscí-
pulo Seixas, como socio extraordi-
nário com a quota de 50 escudos 
por uma só vez. 

Agradecer os cumprimentos da 
Cantina Escolar e pedir a inscrição 
anual, representada pelo condiscí-
pulo Xavier, com a quota de 30 
escudos por uma só vez. 

Encarregar os mesmos condis-
cipulos. Seixas e Andrade de distri-
buir pelos pobres que solicitaram 
donativos, a quantia de (o créscimo 
das despêsas, o que ainda não está 
apurado) conforme eles entenderemi 

Agradecer á Imprensa e á cor* 
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poração dos archeiros da Universi-
dade. 

Dos discursos pronunciados ape-
nas obtivemos o do sr . dr. Maga-
lhães Lima, que publicamos na in-
tegra. 

Queridos companheiros t 
Ha triuta e quatro anos que da-

qui partimos. Ha trinta e quatro 
anos que saíamos de um mundo de 
sonhos em que nos exaltavamos 
para um labirinto de realidades em 
que nos perdíamos. 

Entre esse dia e o dia de hoje, 
quanto mudou o mundo, quanto mu-
dou o pensamento dos homens e 
das sociedades, quanto mudaram 
as relações das coisas, quanto mu-
dou o aspecto da naturesa, quantas 
estações passaram, quantas crenças 
se dissiparam e qnantas se criaram, 
quantos impérios ruiram e quantos 
se ergueram, quanto mudou o nosso 
vigor, a nossa energia, a nossa fa-
ce, quanto embranqueceram os nos • 
sos cabelos, quanto mudou sobre-
tudo a nossa a l m a ! . . . 

Saiamos daqui senhores da terra 
e do destino, não havia problema 
que não tivessemos resolvido, não 
havia mistério qne não tivessemos 
decifrado, não havia futuro que 
ignorássemos, não havia feito de 
que não fossemos capases nem for-
tuna nem grandesa nem alegria que 
a i sorte nos recusasse, nem gloria 
còm que não nos coroássemos. ía-
mos transformar o mnndo e trans-
forma-lo era fácil, era mais do que 

.jícll, era apenas a natural expansão 
do nosso ser, era qnasi uma fatali-
dade da nossa existencia, um acto 
superior á nossa vontade. Se nós 
tudo sabíamos, tudo possuíamos, 
tudo podíamos 1 . . . 

E de repente, num momento, 
no espaço de breves horas, quando 
mal deixavamos esta fortalesa don-
de partíamos sagrados e armados 
por toda a especie de visões, mal 
tínhamos dado os primeiros passos 
no mnndo, toda a força nos aban-
donava, toda a energia sossobrava, 
todo o saber nos faltava, e sentia-
mo-nos como orfSos de todo o po-
der, ao desamparo, sujeitos ás in-
certesas, vicissitudes, hesitações e 
amarguras desse mesmo mundo que 
era nosso, que havíamos trazido fe-
chado em nossas mãos e escravo 
da nossa vontade e capricho para 
o refundir em belesa e virtude, en-
grandecendo-o e engrandecendo-
nos. E todos os problemas que ha-
víamos resolvido, todos renasciam 
na sua dolorosa obscuridade pri-
mitiva, todo o saber de que estava 
mos senhores se trocava pela mais 
absoluta ignorancia, toda a caro-
g«m q n e n o s afoitava cedia a timi-
dês infantil de quem se sente inca-

U H T S Í T p a s s o seguro na sna 
jornada. Nem dos próprios sònhos 
nos lembravamos já. VimO nos pe 
queninos, pobres de toda a riquesa, 
destituídos de todas as armas, en-
tregues ás nossas forças que eram 
nada, homens, apenas homens, su-
jeitos á sorte comtuh para manter-
mos a existencia dos que nos per-
tenciam e a própria existencia em 
nm mnndo no qual tudo era con-
trariedade, surpresa e incertesa, 
que n lo perdoava a uma só das 
nossas ilusões e a todas trocava por 
desenganos. 

Ha trinta e quatro anos era o 
tempo do positivismo, do matéria 
lismo, do realismo e do transfor-
mismo; estava tudo resolvido de 
uma vez para sempre, estavam re-
feitas e constituídas até á consuma-
ção dos séculos, em bases novas e 
seguras, inabalaveis, a filosofia, a 
soiencia e a arte; sabia-se tudo, 
desde a origem da terra até á es-
sencia do espirito humano, desde o 
mais remoto passado comico até ao 
mais distante futuro dos astros e 
da humanidade. Sabia-se tudo com 
uma certesa plena; entravamos no 
reino da claridade e da evidencia, 
toda a treva teologica e metafísica 
se dissipava no alvorecer rutilante 
da infalibilidade da sciencia. Histo-
ria, religião, santidade e heroísmo, 
velhas formas de culto, antigas leis 
da arte, modos de governar os po-
vos que por estranhos milagres per-
sistiam, até pontos de honra de al-
gum dia e regras de honestidade 
que os nossos avós juraram e res-
peitaram, de tndo fazíamos taboa 
rasa, nós, os moços, os salvadores 
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TERCEIRA PARTE 

IV 
Mau e n c o n t r o 

Boa ocasião esta para nm poeta 
coruscante ostentar as galas de um 
estilo inflado e fosfórico. Alguém 
diria rebomba o cu tremebundo, e 
o relampago fulgido serpea com eté-
rea luz através as grossas lagrimas 
das nuvens: m a s , eu q u e n ã o en -
tendo de pinturas, digo, que trove-
java, fuzilavam os relampagos e cho-
via a bom chover. 

Apressaram o passo a rainha e 
a sua escolta e dirigiram se ao cas-
telo de Nogales. 

— Ali nós passaremos esta noi-
te, disse a rainha. 

— E ali, redarguiu o donzel, 
poderei examinar os pergaminhos, 
que me entregou o rei, e que de-
vem conter a resolução do arcebis-
J)Q, 

do mundo, sapientissimos profectas 
e guerreiros invencíveis, grandes 
reformadores e portadores da ulti-
ma e definitiva constituição Qas so-
ciedades e dos homens. De coração 
leve e em nossa piedosa obra de 
renascimento, a tudo quanto encon-
trávamos feito e venerado púnha-
mos facilmente rottilos de supers-
tição, de ignorancia, de misticismo, 
de incapacidade e de obstusidade. 

Os anos correram e a experien-
cía ensinou-nos. Duramente, crude-
lissimamentel. . • Ao reconhecimen-
to da nossa própria fraquesa, ás pro-
vações do tumulto em que nos lan-
çava e que tínhamos de afrontar e 
romper para vivermos, á batalha 
em que nos obrigavam a entrar e 
em cujo pelejar nos arrastavamos 
esfarrapados, feridos, mortificados, 
tantas vezes humilhados e vencidos, 
correspondia o desabar desse edifi-
cio de filôsofia, sciencia e arte que 
nós havíamos edificado e tínhamos 
por indestrutível, eterno, o derra-
deiro e o mais nobre e o mais belo, 
o ultimo, o ponto final nas cogita-
ções e conclusões do espirito huma-
no. A' luz desses sonhos de ha 
trinta e quatro anos, já não havia 
hipóteses, bavia apenas leis, e quan-
tas traçamos e decretamos então 
todas^u vimos desrespeitadas, corri-
gidas, revogadas por aquele mes-
mo pensamento humano que nol-as 
impozéra e nos assegurava a sua 
indestintibilidade. E a historia e a 
religião e a arte e a politica, e 
Deus e a tradição e a duvida, so-
bretudo a Duvida, renasceram das 
suas cinzas para se rirem da nossa 
segurança e nos atormentarem com 
os seus desenganos. Foram tantos 
os sonhos como as desilusões. Nas 
margens deste rio edificamos os 
nossos castelos, da frescura dos 
seus salgueirais os erguemos, com 
as suas frondes os adornamos. Aqui 
onde os levantamos, aqui vimos ago-
ra procurar as suas ruínas, pere-
grinos doridos mas não infiéis. 

Tudo passou I Olhando o cami-
nho que percorremos só de destro 
ços o vemos coberto, só de desen-
ganos o vemos povoado. 

Uma só coisa não passou e se 
mantém e aqui encontramos tão 
perfeita, intacta e luminosa e gran 
de como na hora em que se gerou 
—a nosssa amisade. Essa floresce 
sobre as ruínas como floriu sobre 
os nossos sonhos e os abençoou. 
Só o coracão não enganou nem su 
cumbiu. E que esse será a nossa 
única eternidade 1 

UMA ENTREVISTA 

A tradição universitária 
coimbrã e o turismo 

A Propaganda de Portugal, or-
gão da importante sociedade do mes-
mo nome, que presentemente tem 
cerca de 8.000socios, refere-se mui-
to amavelmente, em fundo, á inte-
ressante entrevista do sr- dr. Ma-
nuel B n g a , digno vice-presidente 
da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, entrevista publica-
da ultimamente em vários jornais de 
Coimbra e de Lisboa. 

Em logar de honra, diz a Pro-
paganda de Portugal, no seu nu-
mero do dia 10: 

A proposito dos recentes acontecimen-
tos de Coimbra, publicou o nosso presa-
do colega Diano de Noticias, uma interes-
sante entrevista realisada com o sr. dr. 
Manuel Braga, um dos mais prestimosos 
membros da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Em toda a entrevista nota-se a pre-
ocupação de todo o ponto elogiosa, de se 
harmonisar o ensino moderno e progres-
sivo com a conservação de cerimonias, 
usos e costumes, que não prejudicando 
aquele ensino, só favorecem Coimbra. 

Esta é a única cidade unwersitarw que 
existe em Portugal e é preciso por isso que 
se não perca o que lhe dá essa carateris-
tica. 

A tradição não tem sido por vezes bem 
compreendida entre nós, onde se pensa 
que progredir e inovar, implica necessa-
riamente a destruição do passado, seja 
ele qual fôr, represente o que represen-
tar para a vida intelectual, social e eco-
nomica do país. 

Nao se pensa assim, nos outros países, 
precisamente nos mais progressivos e civi-
lisados, onde se mantém tudo que, nas 
universidades, pode constituir um elemento 
tradicional, sem que, em coisa alguma, o 
ensino perca com isso. 

Coimbra defende e a nosso ver, com 
razão, a conservação dos usos e costu-
mes, das cerimonias e festas que fazem 
dela uma povoação cheia de originalida-
de, de encanto e poesia. E tudo isso é 
necessário, nesta agitada vida moderna, 
onde quasi todos nos esgotamos numa 
atividade de dia para dia mais febril. Mas 
não só como elemento de reacção salutar 
contra os excessos da vida moderna a 
tradição coimbrã é util. Até como factor 
de prosperidade economica, de progresso 
material, de desenvolvimento de riquesa, 
a tradição coimbrã, mantida nos seus vá-
rios aspectos, representa um importante 
papel. 

Coimbra domina uma das mais impor-
tantes regiões de turismo, sendo de prima-
cial importancia conservar em Coimbra 
tudo que desperta a curiosidade do foras-
teiro, que de preferencia procura o que não 
é banal, o que ele não ve todos os dias. 

Estamos de acordo com o sr. dr. Ma-
nuel Braga e muito desejaríamos ver a 
tradição coimbrã manter-se para honra e 
interesse de todos. 

* 

A. R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

f 

< Ecos da sociedade 

; 

Frederico GK. de Carvalho 
— / t i i ^ 7 Y > r ' - A r t r > — 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

R e f o r m a d o c a l e n d a r i o 
A conferencia internacional de 

Liége para o estudo da reforma do 
calendario, propoz o seguinte: 

1.° que os poderes civis e as 
autoridades religiosas acordem so-
bre a maneira de que haja uma 
perfeita e constante concordância 
entre os dias e as festas do ano: 

2.° que cada ano conste de 364 
dias e se componha de 52 semanas 
inteiras, mais um dia complemen-
tar para os anos bissextos; 

3.° que se conserve a divisão 
do ano em 12 méses; 

4.° que a festa da Páscoa fique 
definitivamente para um dos pri-
meiros domingos de Abril. 

J u l g a m e n t o s 
Por agressão a Joaquim Santos 

Patrício, respondeu Alberto Fer-
nandes, de S. Martinho do Bispo, 
sendo condenado em 3 dias de ca-
deia e 3 de multa a 10 centavos. 

— Tambem respondeu pelo cri-
me de ofensas á moral publica, ob 
tendo a absolvição, Maria dos Reis, 
de S. Frutuoso. 

Ki Tip. da 

E x e c u t a n t e lodos os trabalhas tipográficos 

Quando iam assim conversando, 
espantou-se o cavalo que a rainha 
montava, pondo sua pessoa em 
grande risco. Segurou o Roman e 
tentou obriga lo a caminhar na fren-
te, mas debaldevHavia o quer que 
é naquele sitio que fazia retroceder 
o animal. Estavam ao pé da serra 
de Monsalud, e o mato era muito 
cerrado naquelas alpestres faldas. 
Roman adiantou se alguus passos, 
examinou o caminho e viu o que fi-
zera desmaiar a rainha e o que os 
meus leitores não hão de ver até 
outro capitula, que escreverei quan-
do estiver desvanecido o susto que 
este encontro me causou tambem. 
E não é motivo de terror, ver que 
os abutres e os corvos acodem 
a este sitio, quem sabe por que 
presa ?1 

V 

0 q u e e n c o n t r o u R o m a n na f a l d a 
d a s e r r a d e Monsa lud 

Nou vos aeuiteis sonora 

ROMAKCERO. 

Tinha eu dito que o cavalo não 
queria caminhar, e que Roman, exa-
minando o sitio, encontrára um ob-

O s a c o n t e c i m e n t o s d e G o i m b r a 
Os jornais de Lisboa e Porto, 

de domingo ultimo, deram a noticia, 
perfeitamente igual e portanto com 
caracter oficioso, de que o juts sr. 

de expôr-lhe o resultado das suas 
averiguações quanto ao caso do es-
tudante Rafael Calado. 

Disse s. ex.a estar provado que 
0 tiro que feriu este académico foi 
disparado por ele proprio, por de-
sastre e não por tentativa de suicí-
dio, como a principio se supoz, nem 
por atentado contra ele. 

O revolver foi encontrado na 
mão do Rafael Calado, tendo duas 
capsulas queimadas, uma do tiro 
que ele disparou ao principio da 
Couraça de Lisboa e o outro já den-
tro do prédio ondeSele foi encontra-
do prostrado. A hipótese mais acei-
tavel é que o revolver se disparou 
quando o Calado batia com ele à 
porta do 1.° andar do prédio, onde 
jà se não achava pessoa alguma. 

Aproveitou o sr. reitor a ocasião 
para se referir ao conflito académi-
co, ás suas instancias e esforços pa-
ra que ele fosse solucionado rapida-
mente e sem desaire para a acade-
mia. 

Para isso não lhe faltaram sa-
crifícios e contrariedades. 

Alguns académicos teem respon-
sabilidades que se estão apurando, 
e das quais não tem solidariedade 
alguma a academia de Coimbra. 

Reconhece que a policia deve 
ser remodelada para dar garantias 
de segurança aos habitantes da ci-
dade. Alguns estudantes foram agre 
didos. sem motivo algum, por po-
pulares, e nem por isso nenhum 
destes foi preso. Todo o rigor foi 
para os estudantes, que em nume 

1 ro de quase 300 foram metidos em 
celas da Penitenciaria. 

Aconselhou s. ex.a os academi-

tuna que, deve dizer se, em abono 
da verdade, se encontra muito re 
gularmente ensaiada, apesar do seu 
pouco tempo de existencia 

Consta-nos que a Camara esta-
belece carreiras extraordinarias nas 
noites de S. João e S. Pedro até á 
1 hora da noite, para aquele ponto 

# 

Até agora, sabemos que ha ape-
nas um pavilhão no Largo do Ro-
mal e um cutro em Pé de Cão. 

Em Santo Antonio dos Olivais 
tambem se exibe um apreciado 
rancho. 

Ill1, costa samus cumiuua erao» 
rando o relatorio dos acontecimen-
tos de Coimbra, suas causas, seu 
caracter e medidas a realisar para 
que se evitem a repetição de semi-
lhantes factos. 

Averiguou se, diz o relatorio, 
qmm foi o estudante que da es-
quina da rua do Borralho alvejou 
com 3 tiros de pistola, um cabo e 
dois guardas da policia judiciaria, 
perfurando com uma bala o chapéu 
dum destes. 

Foi o mesmo estudante que tam-
bem alvejou com tiros o chefe da 
2 a esquadra, sr. Eduardo Simões, 
quando tentava prendé lo, e alvejou 
com 7 ou 8 tiros a l . a esquadra. 
Não se diz nos jornais que lemos 
quem é este estudante. 

Averiguou se, consta do relato-
rio, que o académico Urbano Va-
lente mandou comprar em 27 de 
Maio uma porção de dinamite e ful-
minantes. 

Ao académico Alcides Ribeiro, 
que foi solto como tambem o José 
Firmino Cardoso, que se achavam 
na cadeia de Santa Cruz, é feita 
tambem a acusação de ameaçar o 
governador civil e comissário de 
policia. Antes do caso Rafael Ca-
lado, já o mesmo Alcides anunciava 
tumultos e prometia violências con-
tra as autoridades. 

Ninguém se acha preso por es-
tes factos. 

O sr. dr. Guilherme Moreira, 
digno reitor da Universidade, con-
vocou uma reunião da academia pa-
ra segunda-feira, ás 16 horas, a fim 

jecto que fez perder os sentidos á 
rainha O horisonte estava soberbo. 
Avermelhado como um vulcão, uma 
nuvem enxofrada reflectia sobre QS 
campos, uma côr que afermoseava 
os objectos; a paisagem tomára vida 
e movimento, e parecia que uma 
nova aurora, mais animada que a 
que vemos todos os dias, ia ilumi-
nar a terra. A atmosfera sufocava 
e produsia uma languidés deliciosa. 
Sentia se o esvoaçar dos passaros 
que roçavam a superfície do arroio, 
ou se escondiam pelas penhas e pe-
las arvores. Os salgueiros, sacudi 
dos pelo vento, beijavam as crespas 
ondas do regato do moiro e arro-
javam depois a agua, que tinham 
bebi lo, sobre as secas plantas, que 
refrescavam como chuva artificial. 

Um bando de corvos pairava so-
bre o sitio, aonde Roman se de-
têra, 

A rainha estava formosíssima; 
trazia um vestido da lã negra, pri-
morosamente bordado, e um engra-
çado elmo talha, cuja dureza con-
trastava com a alvura do seu sem-
blante. 

Quando desmaiou e Roman lhe 
desciogiu o e lmo, a palidês havia-a 
tornado mais formosa ainda• A 

Serviço dos electricos 
Com quanto o serviço dos ele-

ctricos, nesta cidade, continue a 
ser feito com a devidi regularida-
de, e a contento do publico, mais 
alguma coisa se torna preciso, e 
isto sem aumento de despêsa para 
os serviços municipalisados. 

E o seguinte: 
Como em algumas paragens ha 

quasi sempre bastante movimento 
de passageiros, tanto a entrar co 
mo a sair dos carros, e sendo tal 
serviço sempre feito pela mesma 
plantafórma, sucede, as mais das 
vezes, haver colisão e ambaraços 
para o publico, principalmente nas 
senhoras e creanças. devido á pe-
quena demora que os electricos 
teem nas mesmas paragens. Facil-
mente se remediavam tais inconve-
nientes, que até podem ocasionar 
desastres, desde que fosse estabe-
lecida a entrada do publico por 
uma das plantafórmas, e a saída 

faBorona-caso da jJalilka. pala (v^t/aria. 
~ J """" Gomo isto,~ã UOââô v e r a a d a 

custa, estamos certos que o alvitre 
apontado será tomado na devida 
consideração, o que esperamos, e 
desde já agradecemos. 

»f«nntoii>artiMitiini esta-
lar, achando bem que se dissolvam 
esses centros e acabem com os jor-
nais da mesma naturesa. No seu 
tempo a academia ocupava se da 
publicação de revistas literarias, 
scientificas ou artísticas. 

O discurso do sr. reitor agra-
dou muito aos académicos, que lhe 
fizeram uma grande manifestação 
de simpatia. 

Usaram depois da palavra, elo-
giando o reitor, os académicos srs. 
Alberto Monsaraz, Vidinha e Pulido 
Garcia. 

Ontem, houve reunião da acade-
mia para tratar da dissolução dos 
seus centros políticos, não se to-
mando nenhuma deliberação por di-
vergência de opiniões. 

Pode se ter como certo que es-
sa dissolução se não fará. 

F e s t e j o s pelo S . João 
Realisam-se este ano no pitoresco 

sitio do Calhabé, com modas á anti-
ga e canções modernas, em um pa-
vilhão para esse fim construído, on-
de tocará pela primeira vez em pu-
blico o Grupo Musical Confraterni-
sação, sob a regencia do inteligente 
cidadão sr. Miguel Martins Adão, 
do Calhabé, onde haverá um bem 
sortido e lindo basar, cujo produto 
reverte a favor do mesmo Grupo. 

É de crer que a afluência seja 
grande, atendendo a que este ano 
ha apenas um pavilhão na cidade, 
e a que não só aquele local se pres-
ta a gosar as delicias de uma noite 
de S João, como merece ouvir a 

chuva, que lentamente começava a 
despegar se das nuvens, esmaltára-
Ihe o semblante, dando lhe dobra-
dos encantos. 

Em quanto Roman a socorria, 
esvoaçavam-se os corvos diante do 
cavalo e dando enormes picadas en 
tre as hervas. •. Porem, agora me 
lembro que esqueci um capitulo em 
que devia explicar como o rei co-
municou a Roman a resposta do 
arcebispo. 

Ratrocendo, pois, um pouco, di-
rei que D. João recebeu a resposta 
do arcebispo, porem, nada disse a 
Roman, entregando-lhe somente o 

| pergaminho que lhe era dirigi lo, 
: como assunto de consciência que 
; devia comunicar-se lhe secretamen-
' te. Comtudo o rei ficára satisfeito 

com o que sabia e era incontestá-
vel que a Igreja favorecia o prote-
gido de S A. 

A antipatia do rei para com o 
marquês de Vilhena era tão antiga 

j e tão profunda, que S. A. folgava 
| com tudo o que fazia desesperar o 
| ancião. Em troca amava Roman co-
| mo seu filho e queria sustentar a 

aliança com a ilustre casa de Silves 
por meio deste casamento. D. Al-
varo estava de acordo com o rei; 

(Um socio da Defesa e Propaganda 
de Coimbra.) 

Realisa-se no proximo domingo, 
ás 16 e meia horas, no campo da 
Escola Nacional de Agricultura, um 
desafio de foot-ball, entre os 1.°' 
grupos da Associação Académica, 
desta cidade, e do Foot bali Club 
do Porto. 

Com este desafio são as finais 
do campeonato do Norte e disputa 
da t aça Monteiro da Costa, da que 
é detentor aquele grupo. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 15 
i-

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção de mantenção 
de posse requerida por Maria da 
Conceição, contra Manuel Dias e 
mulher, todos residentes na Quinta 
do Sebal. 

Carta precatória vinda da 2 . ' 
vara cível da comarca do Porto, ex-
traída da acção de investigação em 
paternidade ilegítima que naquela 
comarca Maria das Maravilhas, mo-
ve cjtatra Arminda Sousa Machado, 
ambos residentes no Porto. 

Éurante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 1 o f i c i o , 
Almeida Campos. 

porque sabia que tarde ou cedo Vi-
lhena podia reOeiar-se, e a sua in-
fluencia em fortugal ha cia ae ser 
mui perniciosa. Bastante dava a co.* 
nhecer o marquês a sua má dispo-
sição, couservando-se no castelo, 
quando em pós do rei marchára 
toda a nobresa. Assim a resposta 
do arcebispo satisfez os desejos de 
ambos. 

Porem os corvos não cessavam 
de picar a herva — que objecto os 
atrairia ali? 

Sem duvida deve ser o mesmo 
que espantou o cavalo. E o que foi 
que espantou o cavalo? Mil juizos 
temerários terão formado os meus 
leitores ácerca do horrível objecto 
que encontraram os viandantes na 
falda da terra de Monsalud. 

Alfim suspirou D. Leonor, e 
abriu os olhos. 

— Socegue, minha senhora dis-
se-lhe Roman. 

— Ah! a c a b e ç a I . . . exclamou 
a rainha. 

— Esquecei vos disso. 
—•Quem será, Roman? 
— Não falemos mais nisso. Ve-

nha S. M. para este lado. 
E Roman, sustendo com um 

braço a rainha e com o outro a«-

PARTIDAS E CHEGADAS 
Partiu desia ridade pura Cantanhede 

donde segue para o Porto, a sr." D. Filo-
mena Martins. 

-- Fstrve nesta cidade o nosso presado 
amigo, sr. Antonio Ferreira, de S. João 
de Areias. 

— Regressou da Figueira da Foz o sr . 
Antonio Augusto Games. 

C u m p r i m e n t o s 
No domingo, fomos cumprimen-

tados na nossa redacção, por dois 
delegados da comissão organisado-
ra do passeio a esta cidade, promo-
vido pelo pessoal dos Grandes Ar-
mazéns Herminios, do Porto, o qual 
se efectua no dia 5 de julho pro-
ximo. 

Reconhecidamente agradecemos 
a gentilesa dos cumprimentos com 
que se dignaram distinguir-nos. 

Homens debilitados 
reparai as vossas forças! 

• Se não estiverdes em boas con 
dições de saúde não só sereis feli-
zes, visto que a doença assombrea-
rá a existencia, mas até na lucta 
quotidiana pela vida yos encontra-
reis em deploráveis condições de 
inferioridade relativamente àqueles 
que, mais ditosos, disfructam esse 
bem inestimável: uma excelente 
saúde. Homens d&bilitados pela 
doença, pelo trabalho ou pelos pra-
zeres e gozos da vida, apressai vos 
a reparar as vossas forças, não vos 
deixeis aprisionar pela enfermidade, 
como a mosca pela teia de aranha 1 
As Pílulas Pink, o poderoso regene-
rador do sangue, tonico dos nervos 
dar-vos-hão uma vida nova, farão 
renascer as vossas forças, infundir -
vos hão um saogue novo, desper 
tar vos hão o apetite, estimular-vos-
hão todo o corno. 
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Graças á poderosa acção das 
Pílulas, conse guiu recuperar 
n ^ s s u i l ^ bastante abalada, o sr. 
Joaquim Silva, morador no Chalet 
das Riscas, em Pedrouços, Lisboa. 
Eis o que ele nos participa: 

«E' com grande satisfação que 
autoriso V. a tornar bem públicos 
os resultados excelentes por mim 
obtidos com o uso das suas tão 
conhecidas Pílulas Pink. Sofrendo 
ha muito tempo de um enfraqueci-
mento geral bastante pronunciado, 
que não conseguira debelar nenhu-
ma das numerosas medicações tó-
nicas até então experimentadas, re-
corri finalmente ás Pílulas Pink, e 
posso dizer que, a partir do dia, 
em que comecei a tomar estas boas 
pílulas abençoadas, senti renascer 
as forças a olhos vistos. Creia V. 
que todas as vezes, que para isso 
tiver ocasião, não deixarei de reco-
mendar o remedio que em boa ho 
ra experimentei e que tanto bem 
me fez.» 

As Pílulas Pink curam todas as 
doenças ocasionadas pelo empobre-
cimento do sangue ou fraqueza ge-
ral: enxaquecas, moléstias nervosas, 
dores de estomago, e reumatismo. 
Curam até nos casos os mais rebel-
des, e teem restituído a saúde a 
doentes que pareciam incuráveis. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 40400 reis 6 
caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos i 
C.a Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua August*, 39 a 45, Lisboa. 
— SuO-agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

gurando lhe as redeas do cavalo, 
tomou a direcção do castelo de i\o 
gales. 

Ao mesmo tenijio saia do âe 
Salvaterra o príncipe D Henrique 
e o marquês de Santilhana com a 
sua correspondente comitiva. 

— Sabes, Santilhana, ia dizendo 
o príncipe, que não sei o que pense 
do desaparecimento da tua noiva I 

O marquês suspirou e ergueu 
os olhos para o ceu. 

— Parece me que estavas um 
pouco namorado d*la! 

— Ah! exclamou Santilhana, se 
ela era tão inocente! 

— Olél 
— Como um^ andorinha! 
— Ba&la, não me quebres os 

ouvidos com essas comparações es-
túpidas dos poetas; falemos doutra 
coisa. Tu sejrues para Toled ). Eu 

l espero em Noyales a resposta del-
! rei. Se fôr favoravel, marcharei a 
; seu lado, aliás abalo para Toledo. 

Tem sempre presentes as minhas 
' instruções. Não esqueças fr Lopes 

de Medina. Comunica a Sanches o 
estado deplorável do meu bolsinho; 
que me arranje-dinheiro. O Pache-
co, que e s c r e v a . . . 

0 príncipe continuou dando as 

NOTICIAS MILITARES 
Junta hospitalar d'inspecção 

Sob a presidencia do sr . dr . 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs Lima Duque, sub-inspector de 
saúde, e Baeta Neves, director do 
Hospital Militar, reuniu-se esta jun-
ta, tomando as seguintes delibera-
ções : 

Ao tenente de cavalaria 8, sr . 
Cunha e Costa, 50 dias de licença. 

Inspecionou tambem 19 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes 
de todo o serviço 13; incapaz do 
serviço activo 1; incapaz do serviço 
da reserva 1, ^ arbitradas licenças 
a 4. 

Conferencia 
No quartel do 2.° grupo de 

companhias de saúde realisou a 18." 
palestra educativa o aluno de me-
dicina, soldado da 2.a companhia, 
sr. Pinto de Figueiredo. 

Dissertou sob o têma:—A pros-
tituição legal e clandestina. Suas 
consequências, fazendo uma exposi-
ção criteriosa e erudita do assunto 

Presidiu à sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Pela 5.1 divisão 
Seguiu para Lisboa a fim de 

frequentar a Escola Central de Ofi-
ciais, o tenente-medico de infantâria 
23 sr. dr. Luiz Fiaminio Teixeira 
d'Azevedo. 

— Marchou para Mafra a fim 
de ministrar a. instrução de sapa 
dores, o alferes de infanta'ria 35 sr . 
José Bento Martins. 

—Apresentou se neste comando, 
por ter terminado as provas de 
aptidão para m^jor, o capitão do 
5 0 Grupo de Metralhadoras sr. Jor-
ge Angelo Viana Pedreira. 

— Encontra se doente no seu 
quartel, o major reformado, coman-
dante da 7." companhia de refor-
mados, sr. Joaquim Pereira Lusi-
tano. 

Abuso 
T*mos recebido queixas contra 

o absso dos contratadores compra-
rem grande porção de bilhetes de 
teatro para depois os venderem com 
excesso de preço. 

Agora com as recitas do Teatro 
Sousa Bastos, muitas pessoas tive-
ram de comprar os bilhetes á por-
ta, aos contratadores, com grande 
diferença de preço. Dizem-nos que 
chegaram a vender bilhetes de pla-
teia a 2$000 reis 1 

O sr. Esteves, empresário do 
Teatro Sousa Bastos, quiz evitar 
este abuso, mas não o poude con-
seguir —os—bilhalas- eram 
mandados comprar por diferentes 
indivíduos que diziam ser para fa-
mílias; mas a autoridade pode muito 
bem intervir no caso, como acon-
tece com os jornais, que ela não 
permite que se vendam por preços 
elevados. 

I n s p e c ç õ e s 
Os mancebos das freguesias des-

te concelho, recenseados na presen-
te época para o serviço activo, de-
vem comparecer no Quartel da Gra-
ça, á Rua da Sofia, a fim de serem 
submetidos á respectiva inspecção 
medica, nos dias a seguir designa-
dos, do proximo mês de julho: 

Almalaguês 
Antanhol 

Dia 2 {Ameal 
Arzila 
Assafarge 

Dia 3 
Castelo Viegas 

i Ceira 
Cernache 

< Ribeira de Frades 

Dia 4 í T a v e i r o 
u i a 4 ! S . Martinho 

n i a n{ Almedina (Sé Velha) 
u i a b ( S . Bartolomeu 

n i 7 (Santa Clara 
u i a ' I Santa Cruz 

n j . a ( Santa Cruz 1 

(Sé Nova 

As inspecções C'. nnçam ás 10 
horas precisas. 

suas ordens e pouco depois sepa-
raram-se: o Saptiihana tomou para 

din-ita a transpôs os Kerros oue 
hoje Sy chamam Barbelido e o Mor-
ro, e o priucipe p <ra a esquerda 
d>rn dircçã.i ao castelo que lhe 
pertencia por doação de seu pai. 
Colheu o a tempestade antes de che-
gar ás suas muralhas e entrou nele 
ao mesmo tempo que a rainha de 
Aragão e o seu fiel cavaleiro. Ape-
nas tinham tido tempo de anunciar-
se e de se dar a conhecer os ilus-
tres hospedes, estremecia o castelo 
de alto a baixo com o rebentar da 
trovoada, as nuvens amontoavam-se 
por sobre ele, mergulhando-o em 
profundas travas. Os relampagos 
penetravam pelas estreitas janelas 
como serpentes abrasadas. Sobre-
veiu a chuva de pedra, que que-
brou todos os vidros e apagou quan-
tas luses estavam acesas. O furacão 
entrou por aquelas roturas, arras-
tando quantos objectos leves havia 
pelos aposentos; entre estes roja-
ram peio chão atapetado uma corôa 
de rosas brancas e um colar de pe-
rolas, que não sabemos quem tinha 
ali deixado. 

(Continua) 


	1914, Abril 01, quarta-feira - Nº282�������������������������������������������
	1914, Abril 04, sábado - Nº283�������������������������������������
	1914, Abril 08, quarta-feira - Nº284�������������������������������������������
	1914, Abril 11, sábado - Nº285�������������������������������������
	1914, Abril 15, quarta-feira - Nº286�������������������������������������������
	1914, Abril 18, sábado - Nº287�������������������������������������
	1914, Abril 22, quarta-feira - Nº288�������������������������������������������
	1914, Abril 25, sábado - Nº289�������������������������������������
	1914, Abril 29, quarta-feira - Nº290�������������������������������������������
	1914, Maio 02, sábado - Nº291������������������������������������
	1914, Maio 06, quarta-feira - Nº292������������������������������������������
	1914, Maio 09, sábado - Nº293������������������������������������
	1914, Maio 13, quarta-feira - Nº294������������������������������������������
	1914, Maio 16, sábado - Nº295������������������������������������
	1914, Maio 20, quarta-feira - Nº296������������������������������������������
	1914, Maio 23, sábado - Nº297������������������������������������
	1914, Maio 27, quarta-feira - Nº298������������������������������������������
	1914, Maio 30, sábado - Nº299������������������������������������
	1914, Junho 03, quarta-feira - Nº300�������������������������������������������
	1914, Junho 06, sábado - Nº301�������������������������������������
	1914, Junho 10, quarta-feira - Nº302�������������������������������������������
	1914, Junho 13, sábado - Nº303�������������������������������������
	1914, Junho 17, quarta-feira - Nº304�������������������������������������������
	1914, Junho 20, sábado - Nº305�������������������������������������
	1914, Junho 24, quarta-feira - Nº306�������������������������������������������

